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TAMBÉM IRRADIADA PELAS EMISS ORAS DE MOSCOU E PEQUIM A MOTÍ-
CIA SOBRE 0 PROGRAMA E A CONVOCAÇÃO, DO IV CONGRESSO DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL - GRANDE INTERESSE PELA FIGU-
RA DE PRESTES, CUJA BIOGRAFIA, ESCRITA POR JORGE AMADO, VEM

DE APARECER EM LÍNGUA CHINESA

PEQUIM, 18 (Correspondência especial de Egy-
rfío Squeff, via «Radiobrás») — O diário «Jenminjih-
pao» divulga com destaque, no alto da página dedica-
da a assuntos internacionais, os principais pontos do
projeto de Programa do Partido Comunista do Brasil
e do informe de Luiz Carlos Prestes ao Pleno do Co-
mitê Central, em sua última reunião. O telegrama ê
procedente de Montevidéu, expedido pela Agência
TASS, e contém centenas de palavras. Ontem ò tar-
de a Rádio de Pequim, no programa das cinco horas,
divulgou também a noticia, que já havia sido irradia-
da pela emissora de Moscou,

áa TASSO telegrama
acrescenta que o Progia-
ma será submetido à apro-
vaçâo do IV Congresso do
Partido Comunista do Bra-

FALECEU CHKIRIATOV

MOSCOU, 
18 (AFP)

— Faleceu Chkiria-
tov, presidente da Comis-
são do Controle do Par»
tido Comunista da União
Soviética.

Aspecto da grande amemblékt, do» bvneário

TraMos os Bancários Cariocas
FUGIU Ã P1RET0RIA DO SIHPtCATOi - UMcUtt J^J^gB-Jg^1"'

TERIA INÍCIO A ZERO HORA DE HOJE 0 MOVIMENTO PAREDISTA

FUGINDO 
do Tratrn .Jofin

Caetano, em automó-
vel, c carregando consigo a
ata da assembléia, os Ia*
calos dos banqueiros, dire-
tores do Sindicalo dos Ban*
cários, consegui iam sabotar
a deflagração da greve Re-
ral da corporação, que j»
havia sido aprovada por
unanimidade. A assembléia
elegeu então unia -lunla Go*
vernativa, encabeçada por
Francisco Trajano de Ollvei-

ra, que comparecerá hoje

no Ministério do Trabalho,
quando solicitará a oficiali*
zaçflo de sua invesiidura.
,lan*ro Goulart, presente ao
Teatro -loio Caetano antes
do ocorrido, «firmou que
«respeitaria qualquer que
fosse a decisão da assem*
Meia». Eleger a Junta, foi

esta a decisão.

Dentro de alguns dias a
.Tiuita Governativa eleita
por milhares de bancários
convocará uma assembléia

para que a corporação deci*
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A mesa que dirigiu, a assembléia dos bancários, ontem

ria sobre o prosseguimento
da luta petos 30% do au*
menlo.

FALAM BACELAR
E TRAJANO

Bacelar do Couto e Fram
cisco Trajano falando à as*

sembléla, historiaram a lu-

ta travada pelos bancários e

concluindo, hipotecaram In*

leiro apoio a proposia do

0 POVO ASSISTIU
AO ECLIPSE

' Ontem à noite, à 'iora pre-
viata, a população va.foca as-
sistiu a um eclipse total da
lua. O fenômeno foi façilmen-
te acompaniiado pelos técni-
cos e pelo público, devido às
condições atmosféricas excep-
cionalmonte favoráveis, apre-
sentando-se o céu inteiraofuin-
te limpo dc nuvens. Ató tar-
de da noite grupos de pessoas
nas mas, nas janelas e saca-
das mantiveram-se atentos,
presenciando a aula prática
de astronomia. ...

greve apresentada. Ambos
foram delirantemente aplau-
didos pela massa presente.
Durante a assembléia um
orador afirmou que o go*
vêrno não tem nenhum In*
terésse em tomai medidas
contra os bancos, porque, se
quisesse, poderia fazê-lo
através da carteira de re*
desconto do Banco do Bra*
sil e da Superintendência da
Moeda f do Crédito.

sil, depois de discutido nas
bates do Partido.

OS PONTOS DESTACADOS

O «Jenminlihhpao» desta-
ca, entre os pontos que
considera importantes do
Programa, a abolição dos
acordos lesivos à economia
brasileira, a reiorma agra-
ria, com a axpropriação das
grandes propriedades de
terra, a elevação do nível
de vida da classe operária,

o estabelecimento de rela-
ç6es com todos o« países e
medidas para proteger •
defender a pai. O Jornal
destaca a frase de Luii
Carlos Prestes, quando cs-.
te afirma que a situação
do Brasil pode ser mudada
através de um Governo De-
mocrático de Libertação
Nacional.

noticia com grande inle-
sísse, ressaltando a impor-
tâncía do Programa não
somente para o povo bra-
sileiro, mas também para
os povos latino-americanos,
como inspiração para sua
luta pela libertação nacio-
nal. O destaque dado pelo
•ijenminjihpao» é tanto
mais significativo quanto
se sabe que êste é um dos
mais importantes jornais
da Ásia e luta com dilicul-
dades de espaço em suas
páginas. O interesse pelo
Brasil, como Já disse em
correspondência anterior, è
patente nos círculos politi-
cos e intelectuais chineses.
Êste interesse está intima-
mente ligado a Presttes e
por isso, muitos pensam
que a situação no Brasil é
bem semelhante à da Chi-
na em vários aspectos e
que o Partido Comunista do
Brasil, com Prestes, pode
ter o mesmo papel que os.
comunistas, com Mao Tsé-
Tung à frente, tiveram na
Bevoluçao Chinesa.
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O» C.BINGOS FAKDADOS estiin à Roltn, perturbando a vida da
cidade com suus animas e seus modos cufiigestes. Al estão elos
dc cabeça haixu, npiiviirados diante da i-a.iara. A vinda:.Ua es-
munira ianque, numa tentativa para impressionar e Intimidar os
brasileiros «om uma demonstração de poderio guerreiro, provoca
a repulsa de nossi» povo, logo sentida pelos marinheiros, ciue fogem
an contato com os -populares. Tela manhã, n liaria das sete horas,
vinda de Niterói, atrasou-se uma hora, prejudicando centenas do
trabalhadores residentes no município vizinho, devido a chegada
do porta-aviões ianque que multo Injustamente leva o nome do
falecido Presidente ltouseve.lt, partidário da paz e da coexiste-*-
ela pacifica. Hoje, os monopólios Ianques empenham-se era <on-
iilllslar o mundo n transformar o Brasil numa colônia. Nao e de.

 admirar quo os gringos andem de cabeça lini.sa... 

FRENTE ÚNICA PRÓ-QUINQUÊNIOS
Entregue ontem no Senado o memorial dos

barnabés, exigindo a aprovação do projeto
com a emenda 109

EDITADA
DE

A BIOGRAFIA
PRESTES

GRANDE 
INTERESSE

A noticia divulgada com
destaque pelo «Jenminjih-
pao» e irradiada de Pe-
quim, demonstra a impor-
natdncia que se dá ao Bra-
sil na luta contra o impe-
realismo Ianque e o papel
dirigente preponderante do
Partido Comunista, sot a
chefia de I.uiz Carlos Prós-
tes. Os Jornalista» estran-
geiros com os quais manto-
nh0 contacto no mesmo ho-
tel em que moro. leram a

..Esta manhã comprei na
«Livraria Internacional», na
rua principal de Pequim,
uma edição do livro de
Jorge Amado sobre Pres-
tes «om fotografia na ca-
pa. TiuUrse de uma das—
melhores fotografias do
grande lider popular lati-
no-americano Penso que a
tradução foi feita nos pri-
metros meses de 1953 e é
vista nas vitrines de algu-
mas livrarias, como a vi
na «Livraria Intemacio-
nal». A vida de lutas, a vi-
da heróica inteiramente de-
votada à causa do povo
brasileiro, de Luií Carlos
Prestes, desperta entusias-
r0 na alma ardente • go-
nerosa dos chineses-

COM 
três importantes or-

ganizagões do funciona-
lismo cm frente única
(UNSP, MSQ e L1RSPT), os
barnabés so concentraram,
ontem, no Senado, quando
fizeram a entrega aos sena-
dores do memorial contendo
perto de vinte mil assinatu-
ras, exigindo urgência para
a aprovação da emenda 109
.ao projeto 366/53, que es-
tende os qüinqüênios a todo
o funcionalismo público. Os
barnabés foram recebidos: pe-
lo presidente daquela Casa,
sr. Café Filho, e pelo sena-
dor Mozart
emenda.

Lago, autor da

OS ORADOBE*

Na ocasião, usaram da pa-
lavra os srs. Joaquim Reis,
presidente do MSQ, Sampaio
Diniz, presidonti! da UD3PT
e o lider Lício Hauer, presi*
dente da UNSP. Ainda em
nome da UNSP, falou o sr.

Alberto Santos. Todos os
oradores foram unânimes
cm afirmar a posição das
suas respectivas organiza-
ções, na luta intransigente
pela conquista dos. quinqué-
nios. Em nome do Governo o
dos senadores, falaram ou
srs. Café Filho e Mozar*
Lago.

HOJE, A ASSEMBLÉIA
DOS OPERÁRIOS

EM MOINHOS
realizada

Janp Foi Fazer Promessas
U» de saída, negou aes opera*» de Mooatiioè o 

f^--»"»
niâo, homologando medida tomada anteriormente pelo general fascista

CaladoTcasíro - Desconversou sobre a questão da condução e a
taxa de insalubrldade

Repelida a lnsolênc ia da Antártica
Exigiu, como condição para qualquer acordo com os grevistas o afasta-

mento do presidente do Sindicato - Afirma, ainda, que nao úm au-

mento percentual - Jango apoia a Antártica

DIA 28
concentração pelo
salário-mínimo

Sefa-
17,30 horas, à assmblciea
dos operários em moinhos
para uma resolução defini-
tiva na luta em que há se-
te meses se empenham pe-
Ia conquista de 600 cruzei-
ros de aumento. Espera-se
que os operários decidam
dar um prazo aos patrões
para que sejam atendidas
as suas reivindicações.

SKUA'18

OS 
OPERÁRIOS na indus-

tria de bebidas, ora em
greve, reunidos ontem era as-
sembléia para apreciar a pro-
posta da Companhia Antarti-
ca Paulista (filial do Rio),
resolveram repeli-la como in-
solente, e continuar a greve
até à vitoria. A proposta da
Antártica, feita em ofício e
entregue aos representantes
dos grevistas na reunião de
ontem no D. N. T., estabele-
cia que nenhum aumento per-
centual será. dado, mas ape-
nas os salários dos seus otvs-
rários serão equiparados aos
da Brahma, E mais: nenhum
acordo seria feito sem o pré-
vio afastamento do presiden-
te do Sindicato dos grevistas,
sr. Vatdemar Viana.

JANGO COM A ANTÁRTICA

No documento, a Antártica,
a fim de mostrar o apoio ofi-
ciai à sua pretensão, afirma-
va que sua proposta havia si-
do plenamente apoiada pelo
sr. João Goulart, ministro do
Trabalho.

EXTINÇÃO DA GUARDA

A assembléia depois de
apreciar demoradamente a
proposta da Antártica, confiv-
moü o sr. Valdemar Viana no
cajgo de presidente do Sindi-
cato e Incluiu mais uma rei-
vlndicação em sua luta: ex-
tlnção imediata da guarda in-
terna da Antártica, como con-

ONTEM, 
às 15,30, o sr.

' Joio Goulart, esteve «a
Ilha do Mocanguê. Ia para ou-
vir diretamente aa reivindica-
ções üob trabalhadores, dizia
o braço-direito do Pai d°» 13°"
breu- ,

Não deixaram, os iraoa-
lhadores, de formular rccla-
mações ao titular do Tvaba-
lho. Exigiram, por exemplo,
• direito cie se reunirem no
local da ilha denominada Pra-
ça cia Liberdari".- Jango res-

pondeu qus o local üe reu-
mão é r.os Sindicatos e que
nas reuniões realizadas na
praça «sempre surgiam agi-
tadores que queriam íazcf re-
volur;ões>.

As reuniões da Praça da
Liberdade foram proibidas
po» am outro auxiliar do_ sr-
Getulio Vargas, o fascista
Caiado de Castro, chefe da
Caja Militar da Presidência
da Btpúbiíca- O próprio Jar.-
go colaborou nessa ilegal
proibição. Com uiiih simples
.:i>t«ií,r JanK" reforçou a re-
y.kK-o *> t*mi--r»u. 'l"<* fere

um direito assogurado pela
Constituição. Isso aconteceu
a 16 de outubro, quando os
operários foram cercados na
ilha por fuzileiros navais w
mados de metralhadoras-

As demais reivindicações
apresentadas pelos operários,
como por exemplo, a de me-
llior condução, pois viajam na
..-Lancha I»6icle 17» esprimidos
como sardinha em lata e sem
aalvavidas, respondeu o mi-
nistro que são assuntos inter-
nos da administração do Loi-
ri» Nesse ponto, assim como
no caso da. reivindicação de
reunião nos locais de traba-
lho. o sr. Jango procurou lan-

çar a responsabilidade sobre
a direção da empresa.

A reivindicação dor, opera-
rios só'-»ro pagamento^da ta-
xa de Insalubridade, vi.jp—-
deu o ministro que estava
«estudando»-.

O sr. João Goulart também
não respondeu coisa alguma
sobre o cumprimento, por par-
,e ilo Loíde, do acordo feito
,.rii consequéflOiH ii« j-reve do*
i/iarltlmot.
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dição doa grevistaa para qu«d-
quer acordo com essa empresa.

ENTENDIMBINTOS

Por sua ve*, o Sindicato
das empresas de alta fermen-
tação adiou para hoje a entre-

ga ao Sindicato dos gTevis-
t<_ de sua contraproposta de
aumento. Segundo fomos in-
formados, ser na base de 259o
para. diarista* e 30 para men-
salístas, com a imposição da
assiduidade integral, contada
semanalmente.

no próximo dia 28, *>a
horas, na Etplttnada do

Cantcln » concentracSo-monstro
dos trabalhadores cariocas n-flii
homologacüo e apllcavan do «a-
larln-mlnt-no do 2.4011 ernielros.
Na concentmçilo, os trabalha-
dores exlirlrâo também do go-
vêrno o congelamento de preços
e a extinção da cláusula do as-
slduidade Integral.

Essas as resoluçSes tomadas
ontem, pelos Conselhos Executi-
vo e Deliberativo da Comissão
Interalndlcal pela aplicação do
salario-mlnimo de 2.400 cruiet-
ros, om reunião realisada no
Sindicato dos Hoteleiros, com a
presenua de representantes de
quase duas desenas de Sindica-
tos e Fed#aç5es.

Ficou deliberado que oi Sln-
dlcatos, a partir de hoje, colo-
carao oa (achada de suas -fedes
faixas com dois ou três metros
de largura, com a data da con-
centraçfto o um convite ao povo
n aos trabalhadores em neral
para a ela comparecerem.

Cada Sindicato comprometeu-
se a coniecelonnr cartates e ve-
lante» para distribuir na port»
das fábricas. Par» a. concentra-
câo foram íyravldados represen-
tantea operários de Sío l-ulo.
Mina» e Estado do Rio.

NESTA

EDICÀO

2.* PAC.

Os Trabalhadores
riumlnense Exigem
Abolição das Forma*
de Trabalho Forçado

3.* PAQ.

Delegado do P.S.B.
Apoia o Prograrwt
do P.C.B.

*
Doeaea, Americana
Devasta, Concentra-,-*»
Arteolaa

5.* PACk

Aceita % PropoftsA
Sovié„ea Sobre ©
Loca! das Bexs-6og

,
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Propostas Que Nada Resolverão

ESPREMIDO* COMO SARDINHAS em- lata * arriscando a vida, assim *l«m m op«*

PARA 
SOLUCIONAR OS PROBLEMAS

POLÍTICOS DO PAIS, o n. Afonso Ari»
nos, falando a um Jornal, preconl» a eUbo-
raçfio de reformas Judiciarias. Ainda segim»
do o sr. Afonso Arinos, o Brasil deseja, na
atual situação, a concentração das correntes

políticas na questão da sucessão presidencial,
autenticidade na representação popular e no-
nestidade na atlministraçUo do* negócios pn-
Micc-R. ..

Concentração, união de forcas pontica*.
aconsolha o lider da UDN na Câmara. Con*
centraçto, no «©tanto, em tòrno de que? O
Tartido Comunista, por exemplo, tem um

programa. Esse programa prega a frente úrü-
ca de todos os setores do povo que desejam
libertar o Brasil do jugo do Imperialismo
americano e dos torlfundlárlos. O Parado
Comunista lança seu Program» ao debate de
todo o povo, de todos os cidadãos honestos.
Qual é o programa do sr. Arinos?

Ê claro quo nenhuma força política pode
ser lançada ao combate sem conhecer objeti*
vos. Autenticidade de representação popular
diz o sr. Afonso Arinos. Nenhuma pessoa no»
nesta» seria contra isso. Mas é preciso ver

por que hoje em dia nao hA autenticidade de
representai^). Ela nlo existe, nem existir*,
enquanto o voto de cabresto, dos coronéis do

interior, deeldir os (trandes pleitos. A no—"
sentação eleitoral nlo será autentica, tam»
Mm, enquanto, privados de voto os analfab»
tos, os soldados e oa marinheiros, tivermos
um comparecimento as urnas de pequeno
número de eMtores, que constituem pareels
inflma dos 60 milhões de brasileiros, snquan»
to os "30% de brasileiros que formam a popa-
laça» camponesa viverem mergulhados em
pavoroso atraso, sob o guante doa a>«il»o»rea
latifundiários. Alguns correligionários do sr»
Afonso Arinos falam, e n próprio Afonso Art»
nos tombem, na necessidade de oombater o
suborno eleitoral. Como combater o suborno
eleitoral, in-tnlendo-se bttato o aparelho do
corropçâo, dirigido por empresas poderosas,
como a Light, a Standard OU e outras dêtae
Hpo, responsáveis pela teletçftr» de tontos
representantes do imperialismo no aparelho
estatal?

As soluções apontadas pelo sr. Afonso
Arinos para o problema brasileiro Umitanvsa
a questões do superestrutunu Enquanto ti»
vermos um Estado posto a serviço de trutas
e monopólios norte-americanos, enquanto
subsistir, no pais, o regime que se baseia no
monopólio da terra, no domínio dos lattfun*
diários, nenhuma reforma de fachada resol-
verá coisa alguma.



stica do Povo no Programa do PCB
LETELBABR1TO

O projeto dc Programa do Partiáo Comunista do Brasil, publicado nn dia
ts de ianeiro, após analisar a situação ác nosso país sob o domínio crescente do
imperialismo americano e mostrar que o atual governo brasileiro serve inteira-
mente aos ianques, deduz e afirma a iKevltabilidade da revolução agrária e anti-
imperialista. Isto se dará com a substhtulçâo do atual governo por um governo
democrático de libertação nacional.

O projeto prescreve n con-
sagração em leis, e sua efe-
i.lvaçno, de tronsfovmnçõos
democráticas o progressis-
tas na estrutura econômica
b social do Brasil. Exige do
poder n aplicação das novas
leis para assegurar a inde-
[pendência nacional ,a demo-'cracio 

e o bem-estar para o
povo;

O Programa leva no deson-
volvimenlo independente de
nossa economia, á adoção e
aplicação de normas para a
melhoria radical dn situação

'dos trabalhadores, inclusive
a reforma agrária.

E, assim, pina liquidar
<*om as bases do atual rojjl-

¦me reacionário e tirar o
•Brasil dn situação do pais in-
vteiramente sob o jugo dos
.Estados Unidos, exalta as
forças patrióticas a se uni-
Tem, forjando-se na própria
luta libertadora" contra a po-
litica de fome, de tração e
de;preparação de guerra do
atual governo, a frente domo-
crátiça cie libertação nacio-
nal, a união dos operários e
dos camponeses, do.s intclec-
mais. cientistas, escritores,
artistas, técnicos, professo-
res, pessoas de todas as pro-
fissões liberais, dos intlüs-
triais e comerciantes nao
ligados aos monopólios nor-
lo-amorieanos, enfim do to-
dos os que não querem ser
escravos dos novos coloni-
radores.

Nossa história ensina que
em outros tempos em que n
asfixia dos colonizadores se
fazia som ir fortemente, os
brasileiros patriotas de tô-
das as condições e profis-
ções sp uniram para lutar pe-
Ia nossa independência. Tra-
balhadores. artistas, poetas,
profissionais liberais, magis-
irados e sacerdotes têm nos
dado exemplos magníficos
de lutas patrióticas.

O Çrógrarna nos «preseii-
ta uma reforma substancial
na estrutura econômica, so-
ciai e política do pais. Com

relaçáo à justiça, exige um
poder judiciário do povo e
para o povo, o náo uma jus-
tiça restrita, que do alto de
sua cátedra não sente e não
vive a vida da nação. Exige
uma «justiça rápida e gra-
tuita com juizes e tribunais
eleitos pelo povo>.

A justiça atual é demora-
da, prenhe de papelôrio com
termos, conclusões e cértl-
does. Os prazos são dema-
stados nos códigos e ultra-
passados na prática. A chi-
cana se faz com todas as
possibilidades. As custas não
são observadas de acordo
com o regimento. Os juizes
são homens vinculados a in-
torêsses contrários aos do
povo. Antes dc Ingressarem
na magistratura já vim li-
gados n esses interesses. As-
sim, ficam subordinados
nos poderosos desde o ini-
cio da carreira. Uns são fi-
lhos da casta maglstrátlca;
outros, da dos políticos das
classes dominantes; e ain-
du outros saem dos grandes
escritórios de advocacia, li-
gados às empresas imperia-
listas ianques. Slio homens
marcados. E o povo sente
desde a medula dos ossos o
quanto isto lhe custa. Milha-
res de homens do povo são
processados e condenados
em todos os Estados do Bra-
sil, de acordo com os inte-
1 esses dos latifundiários e
grandes capitalistas. Nem a
Constituição reacionária de
1946 6 respeitada. O judicia-
vio, na maioria das vezes,
diz amem ao governo de
Vargas, em julgados estar-
recedores, não reagindo con-
tra as violações das leis vin-
gentes. Os decretos-leis
opressores do Estado Novo,

de natureza fascista, são
aplicados em larga escala.
Novas leis silo elaboradas
dentro dos mesmos prlncl-
pios fascistas. E o poder
judiciário continua aplican-
do-as, como se estivéssemos
em 1937.

Juizes há independentes,
democratas e que sentem
com o povo o jugo cresceiv
te sobre nossas riquezas,
sobre nossa economia. Mas
suas raras sentenças reco-
nheeendo direitos ao povo
são reformadas pelos tribu-
nais superiores. «O Tribu-
nal de Recursos ó uma ca-
lamtdade» — esta é a voz
forense corrente. E o Su-
premo Tribunal 6 essencial-
mente político, submisso nos
ditames dc um governo im-
patriótico e tirünico. Esta
é uma justiça cio classe, a
serviço dos piores inimigos
de nosso povo, rios impe-
riallstas norte-americanos,
dos latifundiários e gran-
des capitalistas. Esla justi-
ça hão pode continuar.

Que fazer então para a
aplicação judiciária do Pro-
irrama do PCB? Criar uma
nova justiça: a justiça do
povo, com juizes eleitos pe-
lo povo e que estejam à ai-
tura de levar à prática pre-
ceitos garantldorcs da inde-
pendência nacional; que as-
.segurem efetivamente a in-
violabllidade da pessoa hu-
mana e do domicilio; que
garantam a ampla liberdade
de pensamento, de palavra,
de reunião, de associação,
de greve, de imprensa, de
cátedra, de crença e de cul-
to religioso, de liberdade de
movimento e de profissão;
que ministrem, éfetivamen-
te, justiça para o povo.

Página % IMPRENSA POPULAR RIO, 19—1—1954

Gs Operários Fluminenses Exiin: U
l»OPUl \u

l)lr«tor

,>KnH<> IM')TTS r.TM*

iHê<iiiei ilr-»22i

v.v.NOA AVIJUSA

Núj»6ra tl-i uln ¦
Nftmncó *trn»ndo

s Formas k tolo Forçado
Exigência contida no Programa do P.C.B. - Exemplos de trabalho forçado no E^dojo^Rio

Entrevista com o líder sindical Mário Paula de Matos, vereador em S. Gonçalo

4LNATI KA>

kjí rttlUõí

ini)
Mífilífi

1,0(1

200,011
iso.n».

1I).",I;

sOO.O':
200.01
101. or,

A justiça do povo será verdadeiramente constituída de

homens do povo, que vivem a vldu do povo, que sentem os

problemas do povo. Será rápida e gratuita. Para Isto será

necessário que o prúprlo povo — única fonie de poder le-

gítlmo — escolha, por eleição, os «eus juizes.

o Noticia
Gtrlpca»:

publica um» enarce com n titulo Ue

— «.Antes dn policia chcffur
nunntló cHõjroüf

 dJlürrcram cinco..,!

nio houvf- morto»'í E ^

Ufi 8i-sta í á lollcle de achacaüoros R assassinos co povo
vílaoU. (Te Vargas, Ruardiao 'les Impor alistai!, c W
l:,„.|„,t( ,,„> nossa terra. Trata-se dc uma Instituição mo-

4unaam nil' 'Urtm?rSi«Sa é afiada P.aloa nove A^upresiao
'df.sVii policia figura no ponto it do 1'rograma do PCB.

A SUSPEITA CONFRATERNIZAÇÃO

Mas o «Correio d.i Manha» considera a policia, sua vizinha,
«ma grande Instituição. Diversos Jornais noticiam:

«Ucpórtercs riu Policia Central e tüieíe dr j-ullcl» 4
«•iinlriiin-se cm cimíriilcrnlituçiio, num !ilm0<:u no ri-*- g
íournntti ÜU JCorrrlfi du Mnnlift». oferecido pela repor- g
•agem policial ilnquGlê rriálllllno SI,» h«»ve dlsoursos.» g

pra que discursos? A

OUTRA «HOMENAGEM» i
%

,v, Mundos nos dá noticia de uma outra r.:orncTiaf,enn: 
g

«Amliro», iiiixlllarcs <• udnilrodon» du coronel UA- %
<1„ llniKH, iirenlilentu da COKAl", liomeníigcar»ni-liu, nu rg
qportunidnde do *p» iuilvcn.llrio. tim.; nume dos homevg
nucunl.' falou u Br. Itanor Thaleu IlurbuKU d» Silva, g
r;i..|o do iriililncte du COVAl', «U/r-mlu da just! i do pn-l- £
M, rérpoiideiido r, humonticendo com palavras cmaolu- |
iinrtns.» %

¦ ¦ üho foi pronunciada durante todo o tempo uma vez tequer 4
« palavra CAKESTIA, que poderia aumentar ou perturbar a 

|
6B)OÇÍtO do coronel. %

O SAIS E A PUBLICIDADE I
publicidade do SAPS, escreve «A No- |

SEM ÁGUA
ARARUAMA

ARARUAMA -- tDo cor-
respondente) --• O govôrno
do almir >nte da Guanabara
upregoa, constantemente, pe-
los seus jornais, as maravi-
lhosns crealizaçõci;» da Co-
missão de Águas e Esgotos
(CAE). Entretanto, os nra-
ruainenses conhecem bem o
quanto e verdadeira a pro-
paganda iimaralistu. Esta ci-
dade está sem água, vendo-se
os moradores < ifigados a
descobrir água potável na
planície de areia que circunda
a cidade, onde nn maioria
rias vezes di cada poço aber-
to apnvece água salobra.

Sobre a publicação do projeto de Programa do
PCli, a reportagem de IMPRENSA POPULAR teve
oportunidade de ouvir o sr.-Mário Paula de-Matos,
ex-presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São
Gonçalo e vereador à Câmara Municipal daquela ci-
dade fluminense

«Aqui em SOo Gonçalo
— disse-nos o Sr. Mario Pau-
Ia de Maios — a publicação
do projeto de Pragraina do
Partido Comunlslo do Brasil
causou o malH vivo inlerfis-
ne em todas as camadas da
população.

Aliás, ísse entusiasmo po-
pular pelo Programa do
P.C.B. Justifica-se plena-
mente. A exposição clara e
precisa dos problemas nacio-
nais e a Inoicaçiio de como
solucioná-los, através dn con-
quista de um governo demo-
urátieo de libertação nacio-
mil, a atenção com que oslu-
(liMlns c formuladas ns rei-
vlnUlcuçõiiS das diversas ca-
tríadas do nosso povo, a eu-
rac.terização do imperialismo
americano como o inimigo
númcrii um de nossa pruria
e o completo desmascara-
mento do governo de Vnr-
giis como o principal afyen-
te dos monopólios iniutiics
sfio fatos que tornam o pio-
Jelo de Programa do P.C.B.
um documento de griindo
atualidade?,

«Ainda agora — continuou
o vereador gonçalcnse —
uma dns maiores empresas
díisio município, o 1I1ME, es-
tíl obrigando os seus opera-

rios a trabalhar aos domln-
gos, numa tentativa dc Im-
plantar o trabalho forçado
ua fábrica. A direção do
IIIMR suspende os operários
quo se recusam a trabalhar
aos domingos. Os metalnrgl-
cos. porém, estão se moblll-
7,ando para derrotar essa
medida dos patrões.

As empresas do ônibus
multam seus trocadores no
dobro do valor dn passagem,
por cada ficha que os passa-
gclros deixam ile depositar
un ctiixn.

Os operários das fábricas
de tecidos são multados pe-
los defeitos de fabricação
causados pelas máquinas ve-
lhas o a rná qualidade das
matérias-primas.

Não medidas absurdas e
monstruosas que os patrões
lomniti para fnwr descarre-
gnr súhre us cnslns dos ope-
rárlos as conseqüências dn
düiiii slluação em que se.
debate o pais, por causa da
política de rapina dos mono-
pólins norte-americanos e da
dominação dns latifuniliá-
rios e grandes capitalistas
brasileiros, liirmlos ao impe-
rlallsmo ianque.

O projeto de Programa do
P.C.B. formulou com muita
objetividade as reivindica-
ções uo proletariado pura so-
loção de problemas como os
que acabo de relatar, exlgin-
do, no item 36, «AbolIçSo
das formas do trabalho for-
çado, das leis de militarlwi-
ção do trabalho e de todas as
multas, Inclusive por motivo
du falta ao trabalho».

«Lendo e estudando o pro-
Jeto de Programa do P.C.B.,
verificamos que o dociimcn-
to apresenta, não só para os
casos citados, como também
para as demais reivindica-
çoes de nosso povo, soluções
claras c precisas», concluiu
o sr. Mário Paula de Matos.
(Da sucursal de Niterói).

ARARUAMA (Do corres-
pondonte) — O governo do ai-
mirante da Guanabara, aprc-
goa, constantemente, pelos
seus jornais, as maravilhosas
«realizações» da Comissão de
Águas o Esgotos (CAE). En-
t.retnnlo, on ararüamenses co-
nhecem be mo quanto é ver-
(ladeira a propaganda amara-
lista. Esta cidade está sem
água, vendo-se os moradores
obrigados a descobrir água
potável na planície dc ateia
quo circunda a cidade, i ndo
na maioria das vezes de cada
poço aberto aparece água sú-
lobra.

A situação do» habitantes k
agravada ainda pela escassez
de luz, a miséria e a fome quo
asoslam o município.
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RUAS INTRANSITÁVEIS
As ruas do bairro de C*

rairiujó encontrom-so pràti'-.
mente Intransitáveis. A Pre
feitura de Niterói ate hoj»
não atendeu aos insistente?
apoios dos seus moradores
Baatarla, para atenuar a v.
t.unçSo, que o s=r. Altivo Linha
res, chefe da comuna, se dis
pusesse a enviar uma mâqul-
na para proceder à terra pia
nagem, Mas o sr. Linhares
está num cipoa! da política
gem, que nãu tem tempo pa
ra pensar em Caramujo. (Ds.
Sucursal).

Sao Gonçalo Prepara-se
Para o Carnaval

Todos à Reu
Pelo falário

8» ttt

S1Í30
w 

A diretoria do Vila Láge, ,
popular organização cr.rna- |
valesca de São Gonçalo, c;'t,'i I
preparnndo g 

'es tastujoa
para o carnaval dílsle uno. j
A sede da agremiação vem i
sendo decorada por famoso
cenógrafo de Niterói, para \
maior êxito do seus quatro
bailes e duas vesperais no
carnaval.

Também as escolar, dc sem-
ba Unidos do Viradouro, Sa-
biá, Caprichosa da Boa Vis-

ta, etc, estão realizando In-
tensos preparativos para o
carnaval, com ensaio.? quase
que. diário.'-.

Reunc-se boje a Comissão
de Salário Minimo, ás !l lio-
ras, no Edifício do LAPTJEC.
Na última reunião realizada
por esta Comissão nada do
prático foi resolvido, por fal.
Ia do número. O presidente
da Comissão Intcrslndical de
Niterói e São Gonçalo con-
clama aos representante de
Sindicatos de Niterói c São
Gonçalo a comparecerem a es-
ta reunião.
FRENTE INTERSINDICAL,

Hoje deverá ser marcada a
próxima reunião da Frente
Intersindlcal para a discussão
doa bases do novo salário-ml-
nimo para o Estado do Rio,
O sr. Almlr Reis Neto, prosl-
dente da Frente Intersindlcal,
comunica aos prcüidentes de
Sindicatos e outras organiza-
ções operárias, ao interior,

que, quaisquer informações
sobre a participação da Fren-
to Intersindlcal na discussão
do novo salftrlo-minimo po-
dem ser conseguidas à Rua

General Çastrioto, 477, Bar-
reto, telefono 3-1045, Niterói.
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias do Fiarão »
Tecelagem.

Policialismo em Icaraí

¦RISÃO ILEGAL

Descobrindo um Santo...
. CAMPOS, (Do correspôiv
dente) — O sr. Jos..> Alves
de Azevedo, prefeito da cida-
de, está tentando obter um
empréstimo de 1 milhão de
cruzeiros junto ao Ranço úe
Crédito do Estado O inte-
ffcssahte do caso 6 que o pre-
feito quer esse dinheiro para

.' Sobre t torrenti
i tela*: 3

lEvIdeiitemeiite, não 6 cum n (In extorqüldo \un 6
iltt «ilnrii, <lu tnisirlii que so devem unlmur un inunlfcK- «
liicrtBH i'stÉllc«9 ile quem i|»cr que Bejin No cukii em g
„,,„„, „ „,„ '<á ,'• uraii Irrisilo Inqilullflcftvcl, porque a g
Imnrcssãn que se tem <¦ a. Ue um» Irunln doluruim. Aos g
oun pnr fnllu de iicoflnln sn sujeitam u mwitlgnr !s"a- g
rins de iiulnta classe >' em doses minRundiis, ofercce-no n Z
conlcmpllicílo de fratns e l"'u«me» pintados...» |P

•z de comida sadia e acessível para os tralwlliadores, ^
pagam para isto, o

picaretas, com a
jAPS tra°nstòrmòü-sc no paraíso dos é

ontaçRo de uma arte bastante discutível. %

FIÚZA, GK.TCUO E A VGUA I
O vespertino do Wuiner & Vargas na velha técnica de |

sempre, procura descarregar lôdn a responsabilidade da falta g
út,üUa 

'nas costas do sr. Fluz"

«Ilrronid

1
dois anos de dltailnm-lluj.u, a idtuncKo %

>¦ venlndelramente cnlnmltoflft, As torneira»,èst&o liceus, p
Em loilu :i pari,'. No Tijuca o uo Meler. Em Copa- g
c-diuniv e nn Lelilon. \„ Centro e no Cutcte. Sim, nt„ «
n« Calote, quo ¦> curlòen costuma ilmnmr com a «uu %
yerve, iiffiicadu nn udvergldndc, dc «cinturão aquático», ^
H,tc no Cntele esl& fultando ííkuu!» ^

eüm, Pluza i responsável também pelu falta dágua. Mus, g
quem, sohiio o tirano gaúcho tem mnlor dose de responsabl- 

|
U4aóe no. assunto? g

,, REGIS KÍD1ÇULO |
' 

jíó ..IJIa'..üo Presidente», da «última Hora>, encontramos: 
|' ' 

io: gõVcrbarior .Hígls 1'achcco, depol» de declarar,^' '•"• cin líím imtf-llcd; ifuc «mnnlcrii a ordem nem que tenha m¦'¦'li. 
prjr.nder .deputados o sônndores» réüólvéu viajar para 2' "'¦ 

ji llio. n Uni do eohferoncinr (possivelmente, ainda hoje), *
f: 'nin o rrcsldcnló Varias.» j|

Regis desmanda-se no ridículo. Trata-se de um lêbedo, |
nuenau cóiiBCgue manter ordem em parle alguma. Seu sohrl- g
?iho o fascista Laurlndo Rogls, exorbita na .Secretaria da Se- |
Burânca.- Mas o povo da Bahtu começa a responder aos «eus |
-hümlgos -montados no Aclamação- %_

MEDIDA ODIOSA
A Auto-I.otução São Jor-

ge, empresa que explora a
Unha õ7. Jardit-, lca».'aí-Cida-
de, ern Niterói, instituiu um
odioso sistema de multas pa-
ra os seus trocadores-

Para cada ficha quo, por
má fé ou esquecimento, o pas-
sageiro deixa dc depositar
na caixa coletora, o trocadqr
paga dn multa à empresa 0r$
5,00, ou seja o dob.o do va-
lor da passapem que è de
Cr$ 2,.r)0. I3ssa medida provo-
ca sensiveis reduções nog sa-
lários dos trocadores da Au-
to-Lotação São Jorge. (Da
SUCURSAL de Niterói).

üiiiüTtlza! a dívida do 2" ml
lhões que a Prefeitura tem
para r. )in o Banco dn Comer-
cio S.A..

CAMPOS, 18 —.. (Va Su-
cursai) — O jovem Hnraldo
Ferreira do Olivel.-a, um dos
vendedores da IMPRENSA

POPULAR nesta cidade, foi
arbitrariamente preso quando
vendia exemplares ãe nossa
folha.

Esta medida í>< -li>- .ri 1 de-
monstra bem o desespero do.s
inimigos do povo diante da
aceitação que ver.i tendo a
IMPRENSA POPULAR Illt
cidade, com a publicação do
Programa do P.C.B., sondo

que nosso jornal tovo sua
vendagem duplicada. Chefiou
a prisão o delegado Mario
Mendonça, espancactor conhe-
cido.

Curso Gratuito de Alfabe-
tizacao de Adultos

Pedem-nos a seguinte pu-
bllcaçâo: O Sindicato dos
Trabalhadores iid Indústria
da Construção Civil, de No-
va Frlburgo, avisa aos se-
nhores interessados que se
acha em funcionamento o
curso de alfabetiznç&o de
adultos, diariamente das
11,30 às 21,30 horas, gratui-

tamenté. Os interessados p°-
derão fazer '-nas matrículas
na própria sede n Rim Al-
berto Brauno, 153 — A Di-
retoria».

: l
ao
Fora

e

Não jogue tora o seu sa
pato vçlho. Consertos ga
ranlidos ã Rua São Lou
rénco, 110. — Sola inteira
ou meias solas, com ra
pkiüz o garantia. — 'l'ele

tone: 3082 - NITEltõl

PERSEGUi^õES
POLÍTICAS

PADUA, 18 — (Do corres-
pondente) — Diversa.- orga-
niziicões operárias lançaram
seu protesto contra a.-, perse-
gulçõés políticas do .pie está
sendo vitima o sr. f.oís Sei-
xas Filho, funcionário do D
C. T. po mão querer Integrai
a fração polltiquel a dirigida
pelo sr, Ignaclo 1. :zerra de
Menezes, diretor regional dos
Correios, o sr. Luis, apesar
do seus 23 anos de trabalho
no serviço postal, foi trans-
ferido de Pádua para o mu-
niclpio de São Fidells.

Guardas municipais e «ti-
ras» da polícia política tenta-
ram praticar violências na
manhã dc domingo último,
nu 1'raia de Icaraí, em Nilo-
rói, quando era realizado um
«show» carnavalesco com a
participação de artistas da
Rádio Nacional, dentre os
quais se destacavam: Rui
Rei, Black Üut e Chocolate.

Irritados com o entusias-
mo da massa popular (pie fu-
zia esforços para su aproxi-
mar do palanque dos r.vtistns
guardas o «tiras» ensaiaram
fazer tuo de cassetete. A
firme atitude da massa popu-
lar, de repulsa ás tentativas
de violências policiais, obri-
j;ou aos guardas e «tiras * a
r e c u a r de seus propsitos.
Mais pnidontes, um gur.fda
e um «tira» buscaram rci'ú-
ffio no palanque dos artistas,
temendo a reação popular,

onde permaneceram até qu>
o «show» Sc- encerrasse, ser.-
outros contratempo». (Da Sn
cursai dc Niterói).

GAKCKZ COM OS VBL11ACOS

iii i^i sqoKtmm t —i mii—¦—¦—l———l—— u-mmmm— 1 ¦¦ ii—n«mu -xíihí -> #''**•tmmrre9mns,ttã»^-r..t»vy*"^"^t.'."'.•

I
Escreve Austrefiesilo de A'.hayde no «Diário da Noite»; |n,\o cuiso <lí-st« nno, voromoi mui» tnlerandii para ^

com os lissnHos, porque poderAo der iicoborlados com b «
conivência dos partidos, íis véspera» dns «loletea. ^

Mesmo no sr. Jânio llundrofl não repugnam certai É
Rllnncns e o pn fessor Cnreez, segundo dl7.".m, vem con- g
Irtui». liando com vellmcos notórios.» &\

jan'u i um oònhecídò duplico e o sr. Giircoz iniciou sua 1
vicia política ao Indo dc Ademar de Burros, que dispensa apre- 

gsenlaçftcs. :á
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Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

p«3M88i«^

ueima de Livros
X:i)iü: 

':.:;'.'«Ó::fiSTÁ SEMANA ;•"¦/-•;
- la^-fValí^^.Çoãí. a" seção dc vareja, & EDI-
I TÒRíÁIj.-.-.VITÓRIA j está oferecendo o estoque de
1 sü& ltí-ja -a-pr-êfjos dc liquidação.

Ameaça de De
Em Massa na

LAMAÇAL
NAS RUAS

PETRÓPOLIS, 15 (Do cor-
respondente) — Há mais de
dez dias permaneço às cs-
curas a rua João Pessoa,
estando queimadas diversas
lâmpadas da rede pública.
Transitar pela referida arte'
ria tornou-se perigoso por-
que nela estão, há cerca dc
quinze dias, vários montes
de terra que transformaram
a rua num lamaçal. As au-
toridacles não tomam 'i me
nor providência para regula-
rizar a situação.

TAMBÉM EM
PETRÓPOLIS

PETRúPOLIS, 18 (Do cor-
respondente) — Continua sem
ngua o Quarteirão fngelheim
não tomando a prefeitura mu-
nlcipal nenhuma providência
para solução do problema.
Quando leva alguns dias sem
chover, ti população fica nu-
ma situação aflitiva.

ABANDONADAS
RUAS IMPORTANTES

Estão completamente .aban-
donndas as ruas Comandante
Ari Parreiras e Doutor Al
berto Torres, localizadas nos
bnirvos dc Neves e Porto do
Velho, em São Gonçalo. Es-
buracadas, cheias de lixo, com
muita lama e poços dágua,
quando chove, e poeirentas,
nos dias de sol, as referidas
ruas constituem um verda-
(loiro martírio para os mora-
dores locais, pois as ruas Co-
mandante Ari Pfjcreiras e
Doutor Alberto Torres são ca-
minho obrigatório para os
ônibus e demais veículos que
partindo de Niterói chegam
a .São Gonçalo c ao Alem-
tara via Neves- (Da SUCUR-
SAL).

CIASS1FIGAD0S
DO ESTADO DO RIO

Médicos
DR, JOSÉ 1GNACIC

ROMEIRO JR.
MEDICINA l. CIRURQH

OERAL
Imperialmente: Uoenctf *«•'

Crianças e Doenças do* 0!hn»
Nnrl;., Ouvidos, Ciarcanlí
(ilriilni o Operações de Amlds
las),

DUqilB D)5 tAXIAS,
Consultório: Av, Plínio O

s.idc 1S7-. Residência: Rus Be
ll.-.iirlo Pon.i
Dr. Alccbíades de Arao

jo Romão
Clinlc» Médica - Bx»UM« *

I.nhoratArlo
pirntoroi.is

Cnns.: Him WnsliInKlon I.oli, U
— Fone; 6908 Itrs.: At. Gsl
Mnrrlann Mairalhãei; J8 — Fon»-»:!02
Dr. Waldemar Ferrei™

Ginecologia
i MTKItOl

Av. Amaral Peixoto, 118
2,v uniliir — Sala 21'* — *a*-
lus. e tias. das IU «« J* Kiirã»
(JIHUKülAO-DKNTlSXA
Dr. Aristeu Curly torto*

j Ocnlnduras e lodo aervlç»
dentário

i'i:'i'i;oi'(ii.is
I Rua VA'aslilngton Luiz, 1.151

Sobrado

j ANACLETO \LFA1A'!1
V, ,\. nos SANTOS

Clisillllras, l.llltlos » Tropical»
PKTflrtPOLIS

CnmlsAB r.oii medida — Av. Au
rellnnn Coullnlio, 271 — Snlira-I"
— Snlns 1 i> 5 — IVlrcipoü»

Estudo dn Itlo
Advogado

-lOSfi PEIXOTO FU.HO
Causas; Cíveis — Criminais -

Ciimcrcials — Trabalhista»
lCscrltório: 1'raca Duque d*
Caxias, I — S.iln 1'

DUQUE 11H TAXIAS
KUIKICIO MKLO

DlUrlanicnto: dns S às 18 horat

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, csec
lenle aderência, mcsiiio uns bocas muts dcsuninindoras, Pon
tes móveis americanas (Ruchcs), as únicas que permitem
perfeita tiigienizaeão e não provocam focos. Não arranqúi
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento pari-
o Ruelie, executado cm três visitas apenas. Laboratório pró
prio dotado de mnqtiinãrlo o pessoal especializado em pró
tese de precisão. Uni casos especiais, dentaduras em um ill?
apenas. Consertos em iíl) minutos, facilidade de pagamenlo

CLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua Elpidio Boa tMorte, 285 — l' andar (Próximo ao SAF?
du Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas

semprêgo
S F R V Fr\J * JL.. J ij V» V 9 JL,J «

Admissão — Gratuito
AO GJNASIAL E COMERCIAI., BÁSICO

DIURNO B NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÂRIO RUY BARBOSA
Rua Gngo Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6937 e 25^2608

1111 DESDE UM CRUZEIRO
Apf-fl-eiU-in — Só esta semana
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Amaral Peixoto ameaça com desemprego 50% do& ope-
rãrios da SERVE, emprôsa governamental que explora o
serviço de Carrís Urbanos de Niterói e S. Gonçalo. Ta)
medida lançará ao desemprego centenas de operários, que
estão ameaçados de ser jogados sumariamente »n,nia pelo
genro de Getulio.

A RAZÃO DO DESEMPREGO

Com a vinda dos ônibus elétricos os operários que ser-
vem nas linhas de bondes estão ameaçados de desemprego.
Isto porque os operários não sao especializados em ônibus
elétricos e Amaral Peixoto nivu quer tentar aproveitar esses
operário.', em outras funções ou mesmo nos ônibus eiéíri
cos. Ameaça simplesmente jogar na mu a maioria dos tra-
balhadoras dc SfatVjK.

A MANOBRA DÊ AMARAL PEIXOTO

A manobra de Amaral Peixoto visa principalmente jo-
gar na rua os operários que não possuem ainda 10 anos
de casa, visando com isto impedir que os operários consigam
n estabilidade. O3 que possuírem mais de 10 anos de casa
serão submetidos a severo exame médico, sendo quase certo
quequíj a maioria será aposentado com miseráveis ordenados.

O SINDICATO NAO SE MOVIMENTA

Os trabalhadores do SERVE estão revoltados contra
esla ameaça que pesa sôbrè ê!es. por culpa única e exclusiva
do Sr. Amaral Peixoto; Protestam também us operários
contra a direção do Sindicato, que apesar de ciente des ma
nobras dc Amaral Peixoto não sn movimenta em defesa
doe ooerérlos

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas n*-

clonals e estrangeiras. Entrega a domicilio Preços po-
pulares.

Rua Dr, Pio Borges, (.936 -
Estado do Rio

I

i

São Gonoata
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

«ABRICÁ l'ROPRIA

VENDAS A VAREJO

11
RUA DA CARIOCA, 37

üunto à Praça Tiradentes) j
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cc dores preocupam-se com
os destinos do pais. O sr.
Afonso Arinos assegura que
as principais soluções dopen-
dem dc reformas jurídicas.
O cJornal do Comércio an-
da pessimista. Acha que o
próprio governo «prepara,
com fria meditação, os dias
pressagiosos dos quais só por
milagre poderemos escapar:».
«Hoy opiniones-, como se vê.

Esses observadores traba-
Iham no terreno das cogita-
ções. Nâo seria o caso de se
examinai' objetivamente os
fatos? Tomemos o atual
exemplo baiano, Devido à
alta exagerada dos preços do
gêneros o das passagens tle
bondes c ônibus, o povo dc
Salvador, em grafido movi-
mentaçüo, descendo e stibin-
clu ladeiras, dobrando esqui-
nas coloniais sem perdei o
rumo, iniciou uma serie de
protestos de rua. >Teçi o go-
vernador o decreta: ...v.íio ma-
nobras do agitadores oposi-
clonistas c, comunistas-... E
dito isto mandou a policia
espancar o povo, Inclusive
um deputado.

Na Prefeitura, a situação
p' simples. Mangueiras do
Corpo de Bombeiros mantêm
o pino ã distância. Garanti-
do por aguerrida guarda pes-
soai e confiado na eficiência
das defesas externas dc sua
fortaleza, o Prefeito continua
trabalhando, fiel ao progra-
ma que se traçou. Ilá dois
dias produziu novo aumento,
o dos telefones,

Os oposicionistas pediram
providências ao titular da
Justiça. Que se dê um jeito

i em Régis Pacheco! — recla-
I mam os baianos. E o senhor
I Tancredo resolve providen-

ciar, pedindo informações a
Regls sobro as nrhitrarieda-
des de Pacheco.

O atual Governador tem
precedentes. Aos primeiros
meses de sita administração,
depois dc discutir, veemente,
com um adversário, no ho-
tel de Caldas de Cipó, o pri-
meiro magistrado baiano saiu
rua afora, perseguindo o ho-
mem, que adiante alcançou e
esbofeteou. Só então reparou
que estava em cuecas, na
praça principal da cidade. De
volta ao hotel vestiu apres-
sádamenle peças de roupa
compatíveis com a dignidade
do cargo.

«Na defesa da ordem pren-
derci deputados c senadores»,
afirma ainda agora o Gover»
naclor da Bahia. Quem du-
viciará dc tal promessa?

Esse exemplo, espelho da
decantada «realidade brasi-
leira», faz descrer, ao mesmo
tempo, da solução Arinos,
que prega reformas judicia-
rias c do fatniismo do «Jor»
nal do Comércio», que aguar-
da milagres.

Não há dúvida: a razão es-
tá com os agitadores oposi-
cionistas e comunistas. Es-
larão roubados os baianos se
derem o menor crédito de
confiança ao Governador, ao
Prefeito das mangueiras e
muito menos ao sr. Tancrc-
do Neves, Ministro de ura
governo de carestia, policia-
íismo, espancamentos e per-
seguições de toda espécie.
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O Que Qu^r do Brasil
o Govêrr.o ianque

Paulo MOTTA LIMA

"DEPOIMENTOS ESCLARECEDORES"

SOBRE O PROCESSO DOS MILITARES

Militares» e civis envolvidos nos chamados «Proces-
«os Militares», em documentos impressionantes, reafir-
mam seus ideais patrióticos e denunciam as violências o
torturas por que passaram nas mãos das Comissões Mi-
litares de Inquérito.

Á venda nas seguinte livrarias: Freitas Bastos tLargo
da Carioca*-. Civilização Brasileira (Rua do Ouvidor),
Rolai (Cinelândia), Coelho Branco (Quitanda, 9) e Indo-
pendência .Carmo 3S sòbre-loja).

SUPLEMENTO DEDICADO AO GRANDE LENIN: Nosso suplemento de domingo próximo
será dedicado totalmente à memória de Vladimir Ilitch Uliánov, o geri , o da Revolução, fa-
tecido hà precisamente trinta anos. Na fotografia vemos reproduzido um quadro celebre,
evocando am período da vida de Lênin no exilio, em Rasliv, em 1911, na época em que tra-
balhava em sua famosa obra: "O Estada e aRevolução"

DELEGADO DO MB.
Apoia o Programa do P.C.B.
Todos podem apoiá-lo sem sacrifício de sua filiação partidária, declara
o sr. Nylson Nogueira, delegado de Nilópolis à Convenção do Partido

Socialista no Estado do Rio

EM 
SUA ENTREVISTA A ALGUNS »IOR-

NAIS, o sr. Stassen deu-se no trabalho
de comunicar aos brasileiros as rtltlmas re-
solnçiíns adotadas pc.ln «rovArno Eisenhower,
a respeito de nossa Pátria. E o fcV, nor entre
os nh! oh! de seus lacaios embevecidos. Oue
tllrla o representante do «papal grande» de
Washington? Qual a nova palavra revelado-
ra para a decisão de nossos destinos?

Os altos círculos do regime assanham-se
e tremem quando aqui aporta algum «big
boss» dos EE. UU. Vivem em função dos In-
terêsses e dos caprichos dos senhores de
Washington e morrem de curiosidade e lm-
paciência quando algum delos se digna a lan-
çar-lhes uma olhadcla para ditar uma ordem
ou anunciar uma nova disposição a vigorar
nos arraiais subalternos cm que se movlmen-
tam. Dai a espectatlva humilhante que cer-
ca as entrevistas e conversações que se pro-
cessam a passagem desses figurões por nos-
sa terra. Ademais, o sr. Stassen nao é um
Kemper ou um Bohlcn, é agente de categoria
dos frustes Ianques, figura de proa do Parti-
do Republicano, cuja palavra Ja podo ser con-
siderada quase lei no mundo submetido ao
dólar.

E que disse mr. Stassen? Disse, por
exemplo, que os EE. UU. aumentarão de 30%
a «ajuda técnica» ao Brasil, principalmente a
agricultura. E assim o fazem, segundo Stas-
sen, porque a guerra na Coréia terminou c
os EE. UU. Já «ajudaram» multo a Europa.
E tudo isso em nome da «defesa» americana.

Assim, embora divagando sObre varia-
dos assuntos, o emissário de Eisenhower

tam ns leis no campo,
A re.ferfinclH â guerra na Coréia s/l pode

ser entendida no sentido de qui» os trastes
'.inques, que vivem hoje principalmente do
negócio «matança», estilo apavorados com >»
marcha da crise o buscam seir das onertn-
ras íi custa de uma espoliação ainda maior
de nações senilcoloiiiais como o Brasil. O.uan-
to fl «ajuda» ii Europa, os EE. UU. jíi deixa-
ram a França, a Itiglnierra, a Itália e outros
Estados fi beira da catástrofe, a ponto do que
os capitalistas desses países procurem, ago-
ra voltar-se para o comércio com a URSS c a
China como único melo de evitar a «debacle»,
Por outro lado, os povos europeus lutam com
vigor crescente contra a dominação amerlea-
na, o que, por exemplo, tornou Impossível
até hoje a milltarlzaçno da Alemanha, isto é.
a aprovação da «C.E.D.».

Por tudo isso, voltam os monopolistas
ianques suas garras afiadas para a América
Latina, buscando arrancar dr.s eostus de nos-
sos povos os lucros máximos nmea. dos pcln
crise.

Eiigtinain-Ni!, porém, „s abutres de Wall
Street. Não encontrarão no Brasil um corpo
Inerte, passivo iliniilt' du seiis apetites. Nos-
so povo já está farto de miséria paru se ilu-
dlr com as quinquilharias ianques ou com a
sabença dc seus «técnicos.». Até mesmo in-
diistrials c homens dc negócio sentem, dii» a
dia, mais nitidamente o peso das restrições
impostas pelos monopólios de Nova Iorque.
A situação |á foi desvendada aos olhos de
todos pelo Programa do P.C.B.. onde a ver-
dade está fielmente refletida e onde todos os

conlram a <"»pl:ca-

A 
PROPÓSITO do projeto de Programa do PCB,
ouvimos o sr. Nylson Nogueira, delegado à pró-

xima convenção estadual do Partido Socialista Bra-
sileiro, no Estado do Rio, como representante do dire-
tório municipal de Nilópolis daquela agremiação po-
litica.

— Tenho sinalizado os
itens desse importante do-
cumento desde o dia em
que foi publicado pela pri-
meira vez, disse-nos o sr.
Nylson Nogueira. E verifi-
quei que a aprovação do
mesmo constitue a única
chave para a solução do
máximo e impreterivel pro-

blema nacional a ser ime-
chatamente resolvido, como
sejam a reforma agrária
e a libertação do Brasil do
jugo iniperiàlista.^PODERÃO UNIR-SE

HOMENS DAS MAIS
DIVERSAS CORRENTES
Partindo da premissa de

que nenhum brasileiro dig-

NEM AS GALINHAS ESCAPAM
taBMBtWWW.—B—

Âs
riça Americana
Concentrações

Devasta
Avícolas

0 m3l de newcastle, importado da América do Norte, atinge Niterói São Gonçalo e Petrópolis,

«eacando . Distrito F.M - K» 5,r«S M - «» •» 
^£ <«'

de ovos, produz cegueira e distúrbios mentais VH« -"^yi 
m MAImo ae ovos, pr

E' mais gra-vp. do que pos-
sa parecer a primeira vista
o mal ce «Newcastle*¦ epide-
r-.ia que arr.esçn toda. a pro-
dução avicola do E?tado cfo
Rio e de vários Estados cio
Brasil. O rn-1 d* «Neweas-
tle» foi trazido pa».-a o Brasi!
belos norte-fiiíiÊTÍcsiios» tsn*
iio-se iniciado r.o Pará, com
a importação de aves ck>s Es-
lados" Unidosi segundo decla-
rações do et. Aristóíanes Go-
mes Mendes, diretor do DPA
da Secretaria de Agricultuia
do Estado dõ Rio.

CONTAMINAÇÃO
HUMANA

0 mal de «Newcatfele-» po-

rie. ser transmiüdu ao homem
através do consumo de ovos
e ave* atacadas pelo terrível
mal. Em virtude desse perigo,
a. população de Niterói e S-
Gonçalo está evitando o con-
svrmo desses alimentos. 0 mal
de Newcastle» pode produzir
nos sores humanos cegueira
ou distúrbios mentais-

PREJUÍZOS

Praticamente todas as aves
do município de São Gonça-
Io estão ameaçadas de exter-
minio. A Secretaria de Agri-
cultura do Estado do Rio re-
conhece que cerca de 8 mil
ares terão de ser sacrifica-

das, sem coutar ai» que ja pe-
íeccram em v'.».lude- da pra-
ga agrícola. Alguns

FALECIMENTO DE ANTIGO LIDER
SiNDÍCAL E MILITANTE COMUNISTA
Na rsadrugâds de segun-

ía-íeira, dia""!!, faleceu
no Hospital Gs.íír»3e Guir.-
le o patriota Benicio Cor-
nólio dos Santos, ve-
lho militante do Partido Cct
munista e lider sindical dos
padeiros, com atuação desta-
cada no Sindicato dessa cor-
poração desde 1935, quando
aqui chegou de Sergipe. Em
1938, devido a sua firme po-
sição em defesa dos direitos
da corporação a que perten-
cia, foi preso e deportado pa-
ra Sergipe pelo carrasco Se-
rafim Braga. Clandestina-
mente voltou ao Kio, sendo
novamente preso. Posto em
liberdade, Benicio voltou à
atividade nos meio* sindicais,
sempre batalhando intransi-
gentemente em defesa ria

classe operária. Em 1945 é
entregue" à policia pelos pele-
gos do Sindicato dos Padei-
ros, época em que foi expul-
so do quadro social daquela
entidade.

Em 1948, quando participa-
va de uma assembléia de paz
na sede da União dos Opera-
rios Municipais, Benicio foi
preso e barbaramente piso-
teado no estômago, o que lhe
acarretou uma moléstia de
estômago. Já tendo sido ope-
rado uma vez sem sucesso,
Benicio submeteu-se a uma
segunda intervenção cirúrgi-
ca na semana passada. De-
vido a gravidade de seu es-
tado. não suportou os pade-
cimentos, vindo a falecer na
madrugada do dia 11 do cor-
rente.

criado-
res perderam em 3 dias toda
a criação de aves, com in-
calculáveis prejuízos. Era Sâo
Gonçalo, praticamente as cria-
ções caseiras já não existem-
Também no Pará u mal fez
vordacleiia devastação, climi-
nando milhaycs de aves.

OUTRAS LOCALIDADES

O mal de «Newcustlç» já
se propagou no município d>'
São (ionçalo pura Niterói,
ameaçando atingir também o
Distrito Federal. Consideran-
do-se que se encontra em Pe-
trópolis uma das maiores con-
rentrações avícolas da Amé-
rica do Sul (S. José do Rio
Preto e uutros Distritos) e a
proximidades deste município
eom as regiões atingidas pelo
mal, pode-se compreender o
grande perigo que corre os
avicultores nacionais-

Está fora de dúvidas de
que a origem do mal é nor-
te-americana, provada oficial-
mente com as declarações (io
Diretor cio DPA da Secreta-
riu do Estado do iíio. Em-
bora não tenhamos dados e.xu-
tos que pvovein ter sido o ma!
trazido conscientemente pulos
iiiiiijues, esta hipótese não
pode ser afastada, tais o.-»
males que os imperialistas
americanos têm causado ã
nossa indústria, agricultura,
etc. De qualquer forma tica
mais uma vez demonstrada
a espécie dc comerciantes que
são os ianques, que Para con-
seguir maiores lucros não va-
cilam em vendetvnos aves
atacadas do tcvnvel mal.
ameaçando toda a avicultura
nacional.

no desse nome pode se re-
cusar a tomar parte na rea-
lização dessa tarefa, o pro-
grama em apreço se apre-
senta como a fórmula ideal,
aliás, a única admissível,
para que todos os brasilei •
ros prestem esse irrecusá-
vel serviço à Pátria, sem
saerfício de sua filiação
partidária, credo filosófico
ou religioso, no mais mini-
mo de suas prerrogativas
democráticas.

Enfim, para ser mais
preciso, basta que eu diga
que subscrevo todos os con-
ceitos formulados pelo dr.
Abel Chermont a respeito
desse Programa, na entre-
vista publicada na «Im-
prensa Popular» de 2 do
corrente. Dessa entrevista,
devo friznr as seguintes
palavras: -Não é um ins-
trumento de propaganda
partidária, concita todas as
forças progressistas, dc-
democráticas c libertadoras,
os partidos políticos dc tô-
das as tendências, as orga-
nlzações democráticas a
debaterem livre e honesta-
mente as questões que mais
de porto interessam a nos-
st terr? o á nossa gente».

Terminando suas dccla-
rações, nosso entrevistado,
para melhor atestar sua
concordância com esse pon-
to de vista, declinou sua
condição de delegado á
Conv-nçfio Estadual do
P.S.B. no Estad, do Rio-

FRANCESE RUMO
SÃO PAULO

deixou algumas coisas suficientemente ela- os brasileiros patriotas encontram a .\pi.ea

ras. A tal «aluda» c essencialmente «técnica,», <_,-„, de nosso titraso, dc nossa extrema mt.se
isto é. os frustes enviarão novos e numero- ,-j,,, do perigo dn colonização que nos anua
<,„«. «rentes nara controlar os serviços do go- ,,,. Essn. a palavra da verdade dita pi. t
sos agentes para controlar os serviços
vêrno brasileiro, Investigar todas as possíveis
fontes de espoliação, reallxar projetos no sen-
tido de transformar nossa economia em apen-
dice da economia americana e Imiscuir-se ain
da mais — como Já o fizeram Boclifeller c
outros — na própria agricultura, em santa
.illança com oa grandes fazendeiros que di-

a-
Io

r toda tu. le, há de
estimulá-los à lutaF.C.U. que, espalhada p,

despertar os homens c
contra o inimigo mortal de nosso povo, aque-
le que nos niniiieiii m'.í> .jugo „ quer nos

transformar em escravos; o Imperialismo
iiorís-aniericaiio.
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A linha do Programa e o Manifesto de Agosto
Do leitor Manoel Ramo», ope-

rário tecclfio, D. Federal, rece-
beraoB a carta seguinte:

«Congratulo-me com torto o PCB,
vanguarda política da classe ope-
rárta, por haver tido a fellclda-
dc dc elaborar como gula de luta
para o povo brasileiro fBte im-
portante documento, adaptado as
condicüc» atuais existentes no
Brasil. Dc acordo com a primei-
r» etapa que, quer queiram ou
nfii», haveremos du. percorrer.

O túforme-progrania do PCB
apres.»,Ua o caminho da lula pe-
h, derrubada do governo como
solucAo Imediata e futun, paru
todo o povo. aconselhando como
mrlo pura ente ílm o k-vantamen-
to das mínimas ás mais altas rei-
vindioncões políticas e economl-
cas de todos os grupo, ou cias-
ses cxtsteuteB no pais. Atií mes-
mo em alta escala, levanta o pro-
blema da burguesia comercial e
industrial nao ligada aos mono-
póllns americanos. Para fsses, o
Programa apresenta rclaeoís dl-
plomatlcaB. comerciais e culturais
com todos os países como salda
para libertar da opressão Ianque
todas as camadas descontentes
,ln povo. Inevitavelmente desom-
boearemos na derrubada do po-
vêrno para a tormaçilo de um
covcriio democrático de liberta-

nacional, Ou êssses grupos

americano, na luta cm defesa di;
nossa emanclpai;tto ou cairão na
armadilha dos trustes Ianques.

Quanto íl posição ria classe ope-
riria do Brasil na lutn pela ema,,-
cipaçno nacional, já está m.-us
ou menos definida, Lulamos pe-
Io cumprimento desta et„p„, pe-

Io regime democrático popular,
como meio pura passar gradou-
vãmente às etapas superiores ato
cli.»gar ao comunismo, ato ena-
garmos A nossa llberlucfio defini-;
Uva e completa dn exploração do
capitalismo opressivo e opressor
nacional ou estrangeiro.

Náo podemos saltur esapus na
passividade. Uualmentc lutamea
pela unláo nacional, pela form.-i-
çío do un, governo democrático
de libertação nacional. S.'» um
governo desse ttpo poderá aplicar
o programa dos 45 pontos, o Pro-
grama do glorioso PCB, em be-
noticio de todo o povo. sem dis-
tlnran de cór, nacionalidade, cre-
do 

'religioso ou político. Não f,-
quemos a espera de heróis Inril-
vlduals A luta 6 do. todos O
Manifesto de Agosto nao foi bem
aplicado porque si chamava A
luta os operários, camponeses,
soldados e marinheiro». .Ia se >o
oue para esta etapa havia ai-
guma coisa de errado. Quanto ns
demais camadas, grupos descon-
tentes com a dominação do im.
perlallsmo americano, setores pre-

V AllIS, ÍS (AFP) - Mi-
chel Simoit, Sophic Desmu-
reis e Dany Robin, constititi-
rão, com Abel Ganco, a dele-
gnção francesa ao Ecstival
Cinematográfico que se roa-
lizará em São Paulo, no qua-
dro ('as cerimônias que co-
memorarão o quarto cente-
nário da fundação da capital
paulistana.

tomam posição contra os trustes

P i>»**'l!;'"»Transportes, Estradas e
PERGUNTA — Por que o Programa nã<> traia

r/0 problema r'os transportes, construção dc esuu-
Le portos, ou tal problema esld ÜnnhcUono pon-

27 do Programa? (Adolfo Nunes, U. Federal)to 27 do l'rogr
RESPOSTA: O Programa

traça objetivos gerais,
rojas essenciais que

as ta-
cumpre

NA JUSTIÇA DO TRABALHO

NO VA
Conquistam oM

ÕRI
rofessores

Na sua sessão de ontem,
dia 18 do corrente, concedeu
o Tribunal Superior do Tra-
balho nova vitória aos pro-
fessores particulares. Trata
va-se do julgamento do pro-
cesso n- 2.399/53, em que
eram interessados « Institu-
to La-Fayette e seu corpo
docente, integrado por algu
mas dezenas de mestres. O

Dois Bandos do SkM
Uuãni s Vero

Lutam "antigos' contra "novos" em torno do saque de 22 niiihões de
cruzeiros do l.P.O.N.

Com a nomeação do novo
diretor cio SAM já começa-
ram as disputas entee os «no-
vos; e cs * antigos.,, em tor-
no das pepineiras e das ver-
i»jis das instituições daquele
serviço. O diretor do 1PQN
(Instituiu .Profissional (Juin-
»• (Ir Novembro), r-r. José
Getúlio de Lima. foi demí-
tido pele novo diretor, sr.
Guilherme Romano, era cor.-
£êouêncía di disputa entra os
dois pela quantia ds 22 ».».».!-
ihões ds cruzeiros, verba quü
cor.sta do orçamento de 1934
para a manutenção do esta-
beleeimento.

LUTAM AS QUADBILíLAS

O sr- Guilherme Romano,
e:<-diretor de assistência so-
ciai da Prefeitura e conhe-
cido como o grande ínimig'»
da população favelada» que-
ria íicar corn todos cs írua-
f',í na rnão. exigindo <i'it fi-

issem .-mi seu poder pedidos
¦• i!pml.«í.à,, tl». Iodes os seus

.subordinados. Desse modo, fi-
caria «dono da situação''.

O diretoc demitido, falai,-
do à reportagem, disse que a
F.scola Quinze, de Novembro
foi «tomada de assalto» c isso
em virtude dos ti- milhões
qiiii entrarão para a escola.
Depois» como rorüna dc tti"
maça alega (i'i*. sua dí.T.is-
iãc í'."i err. virtude di£s". poiJ
i& ficasse à frente da ca-
sa. o roubo r.ão surta cosii-
vel.

A verdade no entanto, é
que durante í. gestão do sr.
José Getúlio. dos 1-SOO cru-
zefc'os que eram destinados
para cada um dos alunos do
IPQN, cerca de mil cruzeiros
eram desviados para os apa-
niguados do governo naquè-
i»- estabelecimento. Pois, cou-
forme era facilmerte consta-
távei, um aluno r.So poderia
gastar de forma alguma aiais
de 800 eruzeirps nas condições
dt.. |,ci]!,,ia «tu quê vivia.

Pelas atitudes que vem to-
mando ° sr- Guilherme lt°-
mano já se pode pvever que
as falcatruas doravante fica-
ião sob a direção exclusiva

trraudos» d" SAM.

IMCI \l».\ ,\ NOVA' TRAMA

Nesse ssntidoi o sr. Gui-
lhsrmé F.orr.ar.o demitiu o di-
rotor do Pavilhão Saul is,
Gusr.-.ão. Frar.cisíô Cisar da
Cu«ha. dê temperamento atra-
biliário e um dos que mama-
vam nas tetas gordas do
SAM e da escola que diri-
gia. Este também participa-
va das falcaVuas no SAM e
ainda tirava pelo outro la-
do, dentro do Pavilhão que
dirigia. Entre ss medidas
também se inclui a do des-
pôjo do Abrigo na Rua Con-
de Eor.fln:. despejo levado z
cabo tão desastradamente que
houve meninas ali interna-
(iü- i|,!... (Ir.imtiiiilani e muitas
il"l;,' caíram em pranto.

Tribunal, apreciando o feito,
decidiu por unanimidade,
afiora pela terceira vez, pois
já julgara anteriormente
dois casos idênticos, que ,iãc,
podem os colégios compen-
sar o aumento de 3Ü';'n obti-
do pelos professores por tor-
ça do dissidio coletivo que
suscitaram em 1950, com as
elevações salariais resultar,-
tes da aplicação da Portaria
204 sobre as anuidades ma-
joradas a partir da decreta-
ção do aludido aumento.

Pelas recentes vitórias que
a classe alcançou, a Direto-
ria do Sindicato dos Pro-
fessores vem recebendo as
maiores demonstrações de
apreço e cie solidariedade,
porquanto á justeza das suas
atitudes na defesa dos direi-
los elo magistério particular
é que se deve o pleno reco-
nheeimento dos mesmos por
parte das Instâncias da Jus-
tiça do Trabalho. Para feste-
jar essas vitórias, a Direto-
ria oferecerá dentro de bre-
ves dias um coquetel aos as-
sociados do Sindical,, ,» res-
pectivas famílias,

Não Faremos «Extraordinário»!
irão incorporados o strabalhadores na indústria
do açúcar, doces e conservas à concentração do

dia 22 na Esplanada do Castelo
MOBILIZAÇÃO GERAL,
Diariamente observa-se un

3ede do Sindicato uni movi-
Üs trabalhadores da mdus-

tria do açúcar, doces e con-
servas escao cm intciiSüa pre-
parativos para ., deseiicauea-
monto ue uma luta decisiva
pula conquista do aumento
dc salários. A pamr ue tiojc,
uni umas us luuncas o usinas
cessou o trabalho «ext-raor-
clIní.'.'io». Dia ;iu encerrar-se-
a o prazo dado aos emprega-
dores para a concessão do au-
mento.

MESA-REDONDA

Os empregadores vão re-
querer ao Ministério do Tra-
balho uma mesa-redonda com
os patrões, como última ten-
lativa de conciliação. Oa pa-
trões insistem em que só po-
derão concedei' o alimento
pleiteado na base do aumen-
to do r,<.'odiito. Os emprega-
dos, no entretanto, com o .Sin-
dicato á. frente, exigem que
o aumento seja concedido sem
o aumento do produto, mas
à base dos lucros das cm-
presas. 0 sr. Hugo Costa,
falando à IMPRENSA PO-
PULAR, disse:

—Por uma questão de
principio não concordamos
com o aumento do preço dc»
pvpdutp. O nosso aumento tem
nua sjfir dns imensos lucros
.-inferidos pelas empresas.

PROTESTO CONTRA Â ENTREM BE
PRISIONEIROS A CHIAI Ml CHEK

mento desusado. Centenas de
trabalhadores de diferentes
rubricas e usinas vão buscai
instruções e orientação para
a luta (ia empresa- Amplia-se
a rede de delegados sindicais
e comisõess de emicêsas. A
palavra de ordem dada Pelo
Sindicato de não fazer servi-
ço «extraordinário» até o dia
30, o que impossibilitará às
empresas de fazer estoque,
está sendo atendida por to-
das as fábricas-

IRÃO INCORPORADOS
k CONCENTRAÇÃO

Os trabalhadores na indeis-
tria do açúcar, clòees e con-
scvvas, capitaneados pelo
Sindicato, irão á concentra-
çáo pró-aplicação do salário-
mínimo, na Esplanada. A m-
ta pela conquista do salário-
mínimo interessa à maioria
dos trabalhadores desta cate-
goria profissional cujos sala-
rios são, cm média, inferlo-
res a 1.200 cruzeiros.

realizar para onar o novo ro-
gimo democrático popular.

Assim, sobre a economia do

pais, o Programa enuncia ai-

guns princípios básicos sobre
os qimis há que ne, basear a
legislação futura, elaborada
pelos ¦rep-.-escntantes de tonas
us camadas do povo. O Pro-
grama propõe, entre oui as
medidas, a çonflscaçáo dos
capitais ianques, a dc/C4u da
iiiii»'ttria nacional, a libcnla-
de de iniciativa e comorcian-
tei>. a regulamentação do co-
mircio exterior dc acordo
com os interesse* nacionais,
etc, ao lado da importan-
lissima resolução de íi(/,,i-
dar com os latifúndios o
abrir wnut nova o luminosa
perspectiva para milhões dc
camponeses. Tudo isos sígní-
ficará um poderoso surto da
economai nacioiml, o aumento
âa renda nacional, novos e po-
derosos recursos para o em-
préndimenio de grandes obras
públicas. Assim, o problema
da construção de estradas e
do portos e o problema dos
transportes em geral serão
e.xam'nados e enfrentados pe-
Io novo Poder dentro dòsse
quadro, à acordo com os re-
cursos c/uc dispusermos t os
supremos interesses do povo
brasileiro, visando ao benefi-
ciamonto das mais importan-
tes zonas dc produção e de
consumo e o desenvolvimento
das regiões 

'menos desenvolvi-
das.

judicados da burguesia nacloMt,
eram considerados l.r.i.''»',» im-
iiiiiroB da revoluçflo, colocados no
mesmo pé (|„o os Imperialistas
ianques.

Mats ainda: o Manifesto de
Ai-u«to atacava quase a tud.i o
a todos que nau fi.s.-:.. porá-
rios, camponeses e pequem t»ur-
Ruesln. Frocuravamos inimigos ao
lnvi»s de alidos K' claro quo
qúcn, quer pegar o pássaro, nío
.vai dlzcj' ...'1,6;. Ai foi .onde ti3
i,ui ras classes descontentes cmn a
opii-ssfm do lmporlallsnío cstian-
geiro preíerlram se acomodar, fl-
cando «neutras». N'ão apresenta-
vamos salda para .-ícus problc-
mas. Jíi entram ou nao entram
na garganta do Imperialismo ame-
rlcano, De , í lado, ¦¦ Partido
deflnlu-os abertáinento como seu»
Inlmlgor, o, por outro, 6sses viam
os Imperialistas ianques causando
atrazo a economia do I asil. Os
tiabulhndorcs brasileiros, a.. >
apoio de iode o povo, nilo ti-
nlian, condições para aplicar o
Manifesto d. Agúst... He não se
estiver brseodo numa política
junlá iie união nacional, não co
pode cliegur il revolução.

Agora, ôste programa, estou
achando muito justo S.' houver
ôrros, currljainoa na pratica.

Camaradas do PCB, trabalha-
doreB e lideres sindicais, povo
brasileiro. Façamos nós todos
disto Programa que o PC? apre-
sentou, a nossa devoção »: obri-
l-c.ç'-.o ildrlas. N.'.n devemos (I.
car passivos diante da sltuaçüo
do pobreza endn vez maior. So-
fremos devido aos baixos íili-
rios e à. aHn crescente do custo
de vida, dos escorchantes ala-
gueis de casa, onde vegetamos
na nrais negra misirla, Cheita de
tanto alimentar ilusões. Só nós
prApríòs poderemos resolver esta
«ttiuit;Ao. Avaiito pftrn i» vitória
dc todo no,»ío povo. Confiemos
.:iii iiosstiP i'ún;as. Náo podemos
ficar a espera dc quo este govér-
no que ui está, representante d';
latifundiários, resolva nosso.-, pro-
blcnias,' Êlco sèu manequins du»,
ricaços, os Imperialistas lajiques.
Para n frente, todos ns pátrio-
tas. pela destruição do regime dfl
Vargas, regime de tralçSo oo po-
vo, Unmno-nos todos o realize-
mos na prátlcu a Frente Noclu-
nal, para expulsar todos os opre3-
sores de nossa economia, do tô-
das as nossas instituições, como
disse Prestes, os .<agentí-s tícni-
cos e lacaios nativos, a serviço
dos dominadores americanos», jun-
tamento com os homens d6sté go-
vôniõ, os homens da camarilha
de Vargas, Conquistemos o po-
de, através da luta. formando
um gòvõrno democrático popular.
KocessÃrli yn torna que nosso
povo volte a sua atenção para
eis -15 pontos de nosso Partido,
prlnclpnlmenü pura os que dl/em
respeito :i domorrati«sar,fto de nos-
mt forças armadas o n extinção
da polícia de assassinos, barreira
tine so coloca na frente do povo
que luta por melhoria em suas
condições dc vida. Essas medt.
das, quando vicem, já virão em
bom tempo. Ã. supressão dessa»
organizações de bárbaros, ooman-
dadas atualmente pela camarilha
getullsta, paru Impedir a orça-
n|zaçfio o união do povo, para
so libertar da escravidão cxls-
tente no atual regime, i Impres-
clndlvel.

i supressão diste govfirno, do
todas %s instltulçõea prejudlcisis
significa acabar com oi assassina.-

tos de trabalhadores, acabar cem
a prostituição, acabar com ei de-
sastres monstruosos que atenta-
cem diariamente. Significa mala
ainda: acabar com OS rotroa* 9
assaltos ao dinheiro 4o povo.
Quanto nos demais pontof,
ret opinião mol» tarde.»

Q3SBS9|

Uma comissão de partida-
rios da Paz, composta dos srs.
Npíberto Siíva, presidente do
Concelho de Pas da. Penha,
Manoel Antônio e Burlpedes
José Nascimento, esteve em
nossa redação para comunicar
quo aquele Conselho, em reu-
r.ião rsalizaõa qusría-íeira úl-
t.iraa, aproveu uma rescluçáo
protestando contra a nova
ameaça dos belicistiis norte-
americanos de entregarem oa

I orisloneU-os chT-eses e coi-ea.-
nos a Chiaria Kai-Shek para
novas provocações contra a
China Popular.

Na mesma reunião fot apro-
vario um apelo âa Nações Uni-
das para que intervenham
junto aos Quatiu Grandes uo
sentido de ser mantida, na
reunião cies Ministros do Ex-
terior, j. 25 de janeiro próxt-
nu», a unidade da Alcinií"1"
como ^,1'nntia ,1» Pa»

OPERÁRIOS
PAULISÍA
NA UN
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ICA

da-

mm
ftiiffi«,TM»'ÍS.'í».-': ;-*-'.>•-¦ ,.-j'' A.-

Deputado

ewtMORR'0 •- - 
,*fi.°"" ¦

.....1 ÍIUIÒÓI «»» «u«»-Ji»>

Pesar Pela Morte do
rio Áítino

levantada a sessão — ProrrogaçJw da W «#
inquilinato até 31 de desembra è* 19$$
i sessão ds ontsm foi dedicada i wxsuSaía. do dapinA*

Mario Altino. Anos s. ceçauaicasâ© efldal ài
sua. morte, feita.'pelo presidenta N«re»u *•»»«•.
posto em discussão o requertmeato do «r. »•»
jamlm Farah, para constar om ata ura vwto it
profundo pesar o ser levantada a sessão «os Iv»-

menagem ao parlamentar extinto.
Na discussão do requerimento, falaram sobre a pi»»

sonalldade do morto os srs. Benjamim Farai, Víeüs
Uns, líder da maioria, Ernani Sátiro, como lidar da rniKvrtfc
Eusebio Rocha, em nome do P.T.B., Amaral Peixoto, em bo-
me do P.S.D. e José Ròmero, pela bancada carioca.

Aprovado o requerimento ,o sr Nereu Ramos assocfcw-»,
om nome da Mesa, Ss homenagens, o levantou • aeaat».

LEI DO INQUILINATO
O sr. Amaral Guígèl apresentou, ontem, um prsí«to pro:-

rogando até 31 cie dezembro de IÇ55, a Lei do Iriqtdlináto,
cujo píázo de Vigòncin esta previsto, pela ilrtii»»
ati 31 de dw!<,mbro d« l!)ft«.
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IMPRENSA POPl LAR

*fflâ$dos leitores
A VERBA DE 5 MILHÕES DE CRUZEIRO!

Usorere-nos o leitor Álvaro Pinto:
Sr. Redator
«O objetivo desta minha carta .'• denunciar o «tlesapare-

cimen(O) tíe uma verba dc nada menos do 5 milhões de cru-
yeir.is. Aluna oa administração do sr. Mendes de Morais foi

anrovnda uma ve.*!)i» tle 5 milhões pnra o término dais obras
do viaduto de Madureira. Entretanto, nem Siquer foi feito
o reinicio dos trabalhos, embora vários anos ja sc tenham

passado.
O viaduto ainda se encon-

tra na mesma situação da
época cm nue a Central do
Brasil foi eletrificada. A
Central coube fazer a parte
do viaduto sobre o leito da
via férrea. Esta parte foi

concluidn. Contudo todo o
resto tias obrus, que deveria
ser feito pela Prefeitura,
ainda hoje está esperando pe*
las verbas, apesar tias pro-
messas invariáveis tie todos
os homens tie confiança de

Comida Podre Servida no S.A-.P.S.
Freqüentadores tio Restau-

rante Central do SAPS, na
Praga dat Bandeira, rocia-
mam contra a comida que
ali é servida, pois saio ver-
dadetros restos e já em es-
tado de putrefação.

Afirmam:

».\ sujeira no SAPS é
comDleti. As bandejais onde
são 

'servidos 
os alimentos

vem tão sujas que precisai-
mos levar uan pedaço de
pano ou papel parn limpa-
las. Nós não somos animais
e devemos ser tratados co-
in0 pessoas humanas. O go-
vêrno tom o dever e podo
fornecer alimentação farta
«o barata para o.s trabalha-
dores. Nós mesmos susten-
tam os o SAPS, pois 3Tó da
ronda dos institutos de Pre
vidência são destinados ao
SAPS para que recebamos
esr-.a alimentação farta o
barata. O SAPS tem granjas
p uma r-i-rie de condições
propicias ao fornecimento
nc boa comida. Mantém
uma escola o um verdadei-
co exército de nutricionis*
vt".. Seria o caso dc pergun-
lar qual o destino que to-
ma o dinheiro entregue ao

SAPS e o que fazem a esco-
Ia e aquele bando de dou-
tores em alimentação. Ao
invés de alimentar, a comi
da servida no SAPS c noel-
va à saúde dos trabalhado
res, e além disso, é cara-
Por 10 cruzeiros se pode-
ria fornecer coisa melhor.*-

Vargas» que tem passado pe*
ia Prefeitura, antes e de-
pois da aprovação da tal
verba.

Madureira cresceu inuilo
t» é, agora, o distrito da ci*
dade que tem maior numero
de habitantes. Antes, quando
alguém, dc automóvel, pre-
tendia passar para o outro
lado da via férrea, cm Ma-
dureira, fazia a ginástica de
sc dirigir até Cascadurá, e
ali atravassar em uma ponte
construída ainda no tempo
em que o sr. Washington
Luiz era presidente, isto é,
antes de 1930. Entretanto,
isso não h tão fácil como pa-
rece. O volume de veículos
eni trânsito em Cascadurá
é dos maiores do Rio de Ja-
neiro. Imagine-se entáo, se
um médico toma um auto-
móvel para socorrer com
urgência um doente que re-
sitia do lado esquerdo da li*
nha férrea em Madureira,
quanto tempo éle não perde*

ra tendo que fazer todo esse
rodeio, pondo em perigo a
vida de seu cliente, simples*
mente porque os «senhores-
da Prefeitura fizeram «desa*
parecer» a verba para a cons-
tração do viaduto*.

ENTUSIASMADO COM
0 PROGRAMA

DO P.C.B.
Recebemos do leitor Jose

do Patrocínio de Brito:
«O fim desto missiva é

para dosojar à IMPRENSA
POPULAR um lolii ano no-
vo e desejar ao Cavaleiro

da Esperança, pela passa-
gem de seu aniversário na*
talício, muitos anos do vi-
da para o bem do povo bra
siieiro.

Estou entusiasmado coni
o Programa elaborado pelo
glorioso PCB...

H1U. 19—l-llí-J'-

FEIRAS DE HOJE |
CENTRO

PRAÇA OA CRUZ VKK-
MELHA K»» Carlos
Sampaio.

ZONA SUL
LARGO DO MACHADO

— Rua Cíugo Coutinho; BO-
TAFOGO — Rua Arnaldo
Quintela: IPANEMA — R-
Bulhões de Carvalho « «Toa
quim Nabuco.

ZONA NORTE
TIJUCA —• Ruas Barão de

Plraçunühga e Guaplara;
GltAJAÜ — Praça Verdun;
PIEDADE — Rua Gomes
Serpa; MEIER — Rua Gal-
dino Pimentel; ENGENHO
NOVO — Kua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBO
— 

""Ruas 
Bezerra de Mene-

sos, Lima Drumont e Pro-
fessor Burlamaqul; CA-
CHAMBI — Ruas Vasco da.
Cama c Honório; MARIA
DA GRAÇA - Rua Miguel .*,
Ângelo; BENTO RIBEIRO fc^m
Largo dat Pontinha; muita.* m /193*-*-.
NÓPOLIS —• Rua porque gj
de Mattos-

ILHA DO GOVERNADO»
Praia do Galeão.

PREÇOS DA COFAP

•t DE 18 A 24 DE JANEIRO...
£. A.

iDESCALABRO NO

«ntirittoMN-l* » ¦faonl.I»*

4c d» mimar..* piinriud», llue-
r»d» por Hollywood, «ntr.in.ii»

Ot 
"nm 

aua» forte prognin.»-~ • "•?<,. 
.utUntad» por tttmn »>

n»d» menol i-uc •ei» P-»*»**". u'
orliem. 84 do Br.nil, «»tro..»n.
duJ» película». S»o o» tloli prl-
•nelro.* ÍIIm«» nt-.oloi.f-.li. a- se*
,em lançado» neto ano (le 1054.

•Bua iem íoi», «Ime de Ata
Tlanrr, com um Talor nj<*m>'J-
do na pe».o» de Dorl. Montei-
ro e outro em »»oen»fto no ne
Ulaace Jlocim, há «le coni"'-;

tar Indubitavelmente nçr-ta rj;15r^,^^f^«^Síi
m ..viihn.n «o canto do mar», rume ae i-avaicnii
I I. J Slüi «m nèclfe. é uma «nova» ver»llo de
1 Uin n?d«. WitoVS que »e pa.sa a» margen» «lo
Pf.f.mnôÁpre.ínt. um enredo dramático, que fo-
Sculteâo'-Mftímento do. norde»tlno*| » ¦»«!¦*<'";"'
*¦¦¦¦¦'mn. «e"uber»nc!a» «ullíta. O elenco** con»-

ptil"il«.í. de «atire»» de,cobertoK no príprl» local

I au r"?,amtímt» 
felleídar-M, S tear devida • mui»

ia.

u do» e»petair'Jlo» em foco, represçntun-
-,„-*. .uecí. rol ¦ dlètlnguldo «m Çnnnej'-i partitura musical, e em funta **

f,,W od.« loi'.»'**".'- *¦•' """* ',-;1*,l|,l1,1""" "."
nmncn d l'or Oiof EUstrum. «Hon- Ilu itmdn
Sommor»; Move o Ornn.ie 1'r'nil-, m. M,
^"^'..'..'.rUrao «lo lllênol»»; ."¦¦¦  Ále.x»nde,
.. , ,i -.,. ¦ ii r ii mete mir uni tlraii.a inmilrtilil,
.Ctn m'"ii?.™"'"•«"» ",<•"*'¦ r"l,"!""1;'" r"

. .1,NlArlu tlt. .'»>'• mniiliin aitrila*.....In .Mim

'rlnCrl«.lr'u6nr.mil», do irrita U..«, " n.al,

tM? íJIn.nn e 5o»líu atore» ile real valor pr,™
TenZZr 

"anlU 
o. melhore» da ,en..,„i..

Klnolmente, temo» .. tllmo ltalian... uma <«,.
méillaT Mario Matoll, «O 1.1.' homem», com a»
m • .1.. fntÁliiil il» Juveittl.» e Itiinin, niin «ai.
Z'f-níari nuKdttpio"ripai-« com ,.,., Kr„,,„ d«
..úiiXlCB»» provoctind.) erotismo l.ni .«.Melodia»
dc, Õ . ra», mi.sleal ospunhol, se foea 1/a „ „-
eonteménte fulculilo Jorge Segrele, cujo morte
auaui eaiwa trnn»torno» sçmeThunlo» aos -i„<-.
31. o» na .Io Valeatlav. E, paru achar, ainda :¦
...* filme do piratas «1.» 1'lirnmount, «A pantf

«•«Sgra" q « « ¦ ''v,¦lh,- nT\ d,',"lB fC"hl
"mSna 

em foco. Oo 18 a M de Janeiro.

Estilo * venda hoje
postos ds. COFAP, as

Recebemos tio leitor Jor*:è
Correia Filho a seguinte car-
ta:

«Venho, por intermédio
uéa-ite valoroso jornal, deiiun*
ciar um lato e ato mesmo
tempo lançar o meai veemen-
t.e protesto. Trata-se tle me-
,lidas arbitrárias tomadas pe*
Ia administração do Hospital
General Vargas, tle próprio*
dade do IAPETC. Não se
pode entrar naquele iiuí;oi:ô
mio nem mesmo para I ratar
de negócios dus que aili estão
internados. Hoje, quando
me ilirigia aquele estabele
cimento hospitalar para< ira-
tar dc interessais de traia as*
soiaiado que ali se encontra.

Respondendo ao Leitor:

SOBRE AS CRÍTICAS ÀO JORRAI.
Recebei.aus «in leitor ([ue

assina M. Goulart uma carta
comunicando ii tudaição ob*
Bcrvaçõcs feitas sobre o jec
nal. Rcícre-se, tle início, à
íniia constante tlt: matérias
quB enteressam a amplas ca* j
mada a aia nossa populaçiio.
Diz, então, o leitor: «Ausên- -.

cia de matérias sobre movi- j
mento estudantil, secundário j
e universitários, sobre as con- j
dii/õcs de \-idai e as luta*-, dus j
eámatlas camponesas; sobro
artes, ciúaairiais e letras- Neste
p,:t*t-icuiar a irregularidade du
publicação do suplemento é
un.a* séria falha».

Jú.n seguida o leitor rela* .
clona uma série de erros de
revisão, (le redação, defei- |
tos tie impressão, etc, quase
todos assinalados em uma sô
edição do jornal, fazendo acom
pnnhrir um exemplar do dia
27 de dezembro, cm que os-
tão marcados esses eicos e
outros que considerou menos
importantes, não mencionados
na carta,

RESPOSTA

lica é uma contribuição apre
«•iftvel t: terá de nossa parte
a devida atenção. Esperamos
que continue a nos escrever
também falando .t 1'opeito do
conteúdo dns nir.lt'.ias publi-
cadas.

(irni.de parle riésse-, erros
são devidos ás falhais de nus-
sa organização interna, que
estamos procurando corrigir
com a ajuda <íus leitores. De-
vemos, entretanto, esclarecer,
que muitos deles ninda pão
motivados ptrlas dificuldades
corai que elaboramos o ll(*s-~
so jci/nal, O recquipnmento
da IMPRENSA POPULAR
está dependendo dn comiira
de máquinas no nxli rer.
atpiisiçãõ t!n nova .-.éile ou-
do possam funcionar juntos
intlos as seções do jornal o
do outras medidas mais com-
plexas, cuja execução já ini-
ciamos.

Quanto ao suplemento ile-
verá, de agora pm diante, ser
publicados com rigorosa rc-
gularidnde.

loi proibida a minha entra*
da, deixando o porteiro a
quiant me dirigi, que eu pre
cisava de uma ordem por os
crito. FJm caso contrário,
afirmou, só entraria com o
coneenlimenjp do chcfo da
seção. Comi) esse último
estivesse no 5.' andar, tive
que esperai' quase duas lio*
ras. Nossa altura apareceu
um outro médico a quem
contei a necessidade qu'i ti*
nha de falar cem o doente,
depois das minhas alegações
o médico mandou o porteiro
telefonar paira saber ae o
Joente podia descei' para vir
.falar comigo, so se não pa'*
d^se í- que eu subi rira.

Essa burocracia que tnc
.Co/, perder mais de iluus lio

t ras paru poder talar taotn
uma pessoa é por demaia
prejudicial aos doentes qai"
com ôles precisam falar, t*:
absua*tlo esta ordem quo exis*
absurda esta ordem que exis-
le no Hospital rio TAPETC,
soas que para ali se dirijam
mesmo pnra traia;' tio inte-
rôsse dc internados, é absur*

- da.
Os Institutos foram cria-

I dos g funcionam com o di*

AOS CORRES-
PONDENTES

¦jtnt. irorrcspondõncaii parn
nue otorucn vivo Intiari-sáe ,.
àm dKtrio- nutlcltiiio tlev '*«•
Kiiii- ileleirnlii.itios noinuir-.

A curta deve ler como ¦>¦'-
sc uma ilenünclu. IU'l:i!.ii*
um tato novo ou um asi.i"-
tu novo ile un. assunto i ,n
foco, a não ¦¦« que ie f.m'
tle uni assunto tmpurtaritc ile
permanente interesse.

a curta, ."> d.tr uma "

IÜPETC!
l

1inos |
se- §•naintes mercadorias: carne |

de 1» com osso, Cr9 12,00, -A

quilo; feijão, CrS 4,00. |
quilo; alho CrS 20,00, o qui- |
Io; arroz CrÇ 11,50,.-o q"'lQ' j

CLASSIFICADOS I

% DE ^'ÍLULÕIDE
I FB ^MENTOS

nheiro dos seus associados,
ma.s quando estes sc diri*
gem a unia repartição dos
referidos institutos são ve
cobidos ali como um corpo
estranho Os contribuintes
geralmente não recebem «
mínima assistência por par
te tios Institutos.

A ordem contra qu«.- pro-
tesio ia prejudicial, represen-
ta mais opressão do que or
ilem a bem do serviço. Em
hagav do diretor manter es
ta ordem absurda, deveria,
em colaboração com o presi-
dente tln autarquia, fazer o
possível no sentido de ser em
despachos, o mais rápido
possível os processos ile bc-
neíicio.s, a fina de evitar que
o associado passe seismeses c
muitas vozes até mais, sem
receber o beneficio a que
tem direito, como ê o raso
de un*. associado qiae está iii-
tornado e há seis meses rc-
quercu o beneficio, não teai
do recebido tri*!1 bojo um só
tostão.

a nv ou a dos |
l.-r. tatelbn Kodrlgues |

do nrlto gi
Ordi do» Aiivnjatidn» «lo Bra- **

,11 _ Inscricrio N» aa»3 — Trav. &
,1o Oiivtdór, S'2 - »' •'"'<--**¦ — 

%Fone: D'M':fl*) £¦
Dr. Sinval Palmeira i;

.Vvonldn ltl<> Branco, IJ« — W i
umlar -- Snla 1-513 %

Fone: 12-113B *
T)r. i». (.a.ilhclros Bonfim %

CAUSAS TiaABAI.IIISTAS |
UUM Silu .r.isé. 50 - l.rtipo 1.198 g

fone: 4C-2067 ||
Dr. Costa .liinlor -^

u llln Branco, 108 - Sala 1.103 •*
TEUIFONR: 4*2-0101 |:

Dr. Pedro Mala Filho |
.«,. (il„ llraura. 108 • Sala 1.103 %

TEI.KPOXl": 4?-Bl0l 'p
Dr. Dcmetíio ílamaii f.

| It.tll Sfltl .IOS*. 10 - 1« »..<'•*' 
|i*„ni- 'as-oaana, • rasplanadn do í;

(.'iiatcli. %
Dr. i.uiv. VVeriieck d«a Custn*. í
Vv.-iil(lii ül" tlrn.li''>. -" — s' &
andar - limpo U03 ~ tone»*. -{i
.t"-'l!l'.'.'v fl 42-0801 f'.

MÉDICOS |
llr. Alcedo Coillliiho -

T,-r, «.*., oiilnliis i- s&ba.lus da» '.;

U.3*. a.s IS liorus — ••••a-.?"" f;
«nro Alvim, H' - *-|,lrt "°~ "™ St:

lone: 5»-381i" &
Dr, Antônio Jusllno &
Prestes do Meneses $\

ci i.mia ..r.iiAi. v-
Avenida Nilo IVe>i'il>.>. IS«-r »¦ 'é

„m|,ir _ Sitlt.» 90S-' - Terei»», |tltilntri» e Síltintios, dn* ia5 a» '¦¦¦¦.
\i horas {.';

MSir.ORIlíÜ BüCTJDRS |
I Hliiflru l'i'il.lleo - 1'rfdln», rg
MAvels, Terroniis, ele. - l.sçrl* Q
,í„lu * Hnliln ilo Vrntla» **a(ni|B 

|<
da U.iMii.itla, I" l""1*: Si-MBIl. í;

+ Entia «s tilniM ornei i-
cemos já insertos no

I FestlTal lateraccelonal *e
Cinema do Brasil, 1954 ei-
tomou: «Rondo*', tm .l-D.
do John Tonowr «Julluia
Caeiaoi», da Mebo, dirigido
por Joseph MmiMewicw
•riHow to mairr « mlUonal-
rs", em Cinemastopt, de
Jettn N»«*|ulesco; «.Olenn
Miller Story-, de Anthony
Mff!*.n: • «He-mon Holll-
day», <le WUliam Wfler.
Da Argentina J6 loiam en-
Tiados os lllmesi ..Matia
Madalena»,», de Carlos H.
Chl»tl©n*en; HMulhere» Co-
3adas'', «Dama da Camélia».
Conde 4» Mente Ciiato».
•¦Uma Mulher Chamada
MaigorritlB*- * «A OKnil-
dOÍT».

¦¦;'" *m' '•^' -'A.!*'"';'' ^f.' -¦ iyílt. WtmviSt •3J^HBBB^BaHÍHBSS3^^?'y.

i x*'*;-''' •'*' '¦^'$rj(ff$V'ívv'$'s-v */&, 
,'-. .' (/" 'MBHt y-K-^JEsjj^^WWp^^^.-vi^-.'..

r',„n rc„n rln filme nacional "Rua Sem Sol",,de Ale.t

^TbSffii&-*«^^«»2£^S
Argentina delia Tone, em exibição nesta semana

i uctit, deve dizer o t)..o
teceu, cum quem, nuiunl

il,- e bo ponslvel, por 'li't*
COU'

jr e bo poaslvel, .
ctimo. -Se ii leitor mio lem S

'• cunliccltnento de ailuiins ;l'.*- ;
ses «Imiiis nfto tlc.i Impedido jde nus escrever, puls a
norliiBoam ilu jornal se ü
curregairtl ile completa-lo.

te- -,

SEM ENCANAMENTO
A RUA AR1PERANA

Escreve-nos um leitor re-

clamando contra a falta Ue

água na liara Ariperana.
lusa ma situaria cm 3a-

carepaguã não tom nem

mesmo encanamento. Nao
-y^^r- isso soja difícil cie

executar, mas por simples

descaso do governo munici

pai, pois há canalizatvão tie

água ató ruas próximas.
Em conseqüência dessa

situação us moradores são

obrigados u ir buscar agim
om latas o panelas a ai-
ouns quilômetros dc distãn-
cia ou, enlão, se submetem
a beber agun dc poços nem

sempre em condições oe

higiene satisfatórias.

Sfusa-st cemo t.o«o ;.

s. Orson Welles, estará, j
ao lado de Merlene

Dletrich num filme inspi- '

rado na vida do rei Carol* J
Marlenc será evidentemen- !
to a Lupescu, sm mais es-
te -rraaeu reino oor um
amor--...

^ Durante a sua estada a
na Itália, Piotr Zimln,

presidente da Sovllexport
Film, vir.itou vários estúdio».
man tendo demorado contacto
com ai wsRiiAas &* moioi
resnonsabilldad? da cine-
metografia penlnular. Es-
tevr om longa • cordial pa-
lesatras cem Ps Plrro, dir*-
üor çteral cia espetáculos,
J/õnaco, presidente da
AílICA, « (*o'.*.i o Dr. Caa.tuto,
diretor cea-ral da Unitálla,
?sndo tílto uma e*ip«ctal
visita aos Estúdio» Cine*
città e no Contro Eaipeii-
mentcl de Clnenícategratia

Tudo i»to< «d a incicav
mus jr.ter.silieaTaão nas rs-
lar. b *•* cinematográficas
entre oi doli paisw, com
vm aumento do ir.tercdm-
bio p***- a União Soviética
e a Itália.

Bgulhas çMicroloiiel
0„em quiser ,.r|*anitar uma Oiscoa-ca de mfislc*» pòpti

lar, pode.ai Influir sem rocio os seguintes disco».
1) «Menino de BraçnnS», toada brasileira gravwla pm

¦¦/) "«Caminhemos», 
samba gravado pelo trio me-dcnii»

L°S 
S^lôld me elose to you», foax gravado pol« wnt...

norte-americano Billy Eckstlnc.
•t) «Forró do limoeiro», côeo gravado |>or Jackson ilu

Pandeiro „ _„„
5) «Felicidade», toada líTaviula por Nora Ne>
(ii «Cest si hon». fox graviulo por Vves Montnrn
•7) «La meras, canção francesa graivaula por Cliorlc*

8i'«Meu plfto», oco urnvtido por 7,0 do Norte,
0;i «.A jangada, voltou só», toada gravada por Don* ¦

Cavniml. -..,,
101 crO silêncio do cantor», samba gravado poi slU.'

M)' «-Carinhoso», choro gravado por Orlando Silva
Multa gente vai rihor quo estos silo discos velhos,

nhooitios. coisa balida.
No entanto, nem totlos na época conseguiram comi'.

ostas gravações, do modo quo niio custa nada 
Jazer 

una

nova tentativa pelas casas da cidade, pois os «Hsco^apr-r

se-itudos valem pela composlçllo coano pela gravação do

seus canlorcs,
r* ¦v-<:v-'**;'^r*;r^^'Sai>«,^^{SS^

CfNULANDIA f r-*-»- "~ 
""

" —————— ^

Froisegis a Liiiia L elos \Palavras
Cruzadas
Problema W 336
(Para Médios) i

H-ffl
i i.„,,..,..- , íj —"*•' " '7J*! — ¦

Apoia a campanha a União Brasileira
íicos - Declarações à imprensa do sr. Dana Sampaio

te da entidade dos postahstas

dos Servidores Fostaio e Tcle-rá
Oiniz, presiden-

act
Verüeti

m- 11) -rr>«t

«antre rhongóls
2) Navegam

s. Horizontais
rdote budista,

e tibetanos;
3) Cama do

lona, geralmente usada pe-
los marinheiros; <1) Escolher.

Soluçco do Problema n'
¦Í35: Horiiontais — 1) Rata;
3) Apar; 3) Bura; 4) Amar.

Verticais — D Rapa; 2)
Átüm; 3) Tara; 4) Arar.

O «•• Dario Sampaio Dinna,

presidende da União Brasi-
leira dos Servidores Postais
o Telegráíicos, eni apoio ú

justa campanha do funcionai-
Usino pelu conquista tle au-
mento tiu vencimentos e quin-
quênios, afirmou eni declara-
i-üeu tt imprensai, que os Ser-
vidores do D..C.T. murcliarãu
com todo o funcionalismo nté
a vitória final daqucinas rei-
vindicações. Disse o .'•• üa-
rio Sampaio que os postiilia?
las já tiveram oportunidade
de manifestar publicamente
ti sua atdssão à campanha por
qüinqüênios, a p o i:«li d P a
emenda 109 ao pfpje.tu 30U|Dií,
«xiglndo tius Soiiaiilorcri a suaa
aprovação. As declartiçõtas do
Dario Sampaio sâo cheias d<-

confiança na vitória, apelai"*
do também para "s postnlis-
tus tios listados, para que
nâo meçaan esforços ató tt
itpi-ovüt-fiü da emeiidii 101).
1'í.t-a isso, os cai loiros deve-
rão sc uiair cm comissões nos
locais de trabalho, para to-

marcai posição do luta, en-
vitthdo enrtus o telegramas

CONTEÚDO DA EMENDA

Prossegue «j :;r Dnri
trnndo n coiivcaaiência oc •"¦

divulgar o mais possível c

conteúdo da emenda 109,

procurando esclaracer o fun
ílonallsmo sòbrc as vunla

gens da mesma, quo vem tva*

mon* I

't

IMPÉRIO 122-03*18
Brinquedo proibido.

MBTRÒ-PASSEIO (2
-- Qaao Vadis?

ODEON (22-1S03
•rnrdCnla a7.nl.

PALÁCIO IM.0SS8J
canto ilo nina*.

PATHÊ (22-8705)
sem sol.

PLAZA (22-10971 -
lera negra.

REX (22-6327) -
doiati tln desordem.

KlVul.l - O 13.
VITORIA ('12-0020

th'io tio silãncio.
CENTUO

CENTENÁRIO t-iS-iá
O planeta vermelho

Viver é laaaru'.
FLLOniANO (43-8612

A bandeira ila desordem
COLONIAL (-13-8512'

- Pantera Negra,
II'M.AL 1*12-1218!

gardGnla azul.
\\K\S M2-0703)

ilcira dai clpsootdom

54901

Rua

Pait*

A uri.,'.-

homem,
- Mur-

ACON3riLMAMO!> PARA HOJE:

ELDORADO: -rViftarcm musical*', as 20,30 lis
METROPOLITANA: tOrqnestvua melódicas,*, as 12 b
NACIONAL: «Carroussel Musical», ás .12.30 hs.

QUINTINO (29-8230) - O
Palhaço.

RAMOS (30-101)4) - Sinío-
nia lie uma cidade (é) O pro-
telor de diligências.

\
ap) Valente a

A üitn'

roínlMliMiinjIiyM

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, nn Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Pmha.

DIA DE FOLGA PARA

OS CARTEIROS

BELO HORIZONTE, 18

(IP*, _ Do próximo domin-
go em diante, os postulistus
de ltelo Horizonte terão um
diu de folga na ncmana. Aus
domingos apenas as corres-

pondênclus expressas e ae-
reaB serão distribuídas. Nos
dias feriados, o serviço' .-»"'*<

normal,

aos Senadores, exigindo ime-
diatti aprovaijào a'1 projeto
com a emenda nuo oialondo os |
quihqutiiioB ii ti"'1» «a L,a,*
tiionalianlft,

S0LUCa(» integral

Conlii.ua o ar- Dano Sam*

paio, afirmando que seda
mais jüSto quo o referido

projeto fosso ostuüatdo ju»-
tamente com outros assuntos
concernentes ao funcionalls-
mo cm gorai, como a tabo-
Ia de aumento apresentada
pela UNSP. Acha o sr. Dr.coa
Diniz, quu estai acrln a for*
niu eficiente de so ovitar so-
luções parciais, que nfio sa-
tisíazer -Para isso, tornai-
,-r- necessário a união tl,. to-
dos os servidores em torno
tio objetivo comum-

ver aumentos qutiiquentus Pai-
,;. ds sorvidoves, na bane ds
.';'. n), ou, S0. o JlK' l'or 0C1V
lu, para' os quo tenham :'

10, li, K0 e •-•¦"> anos do sor
vi,-.,. Com n ttprovi«.;aio do

projeto, cairão as fralifica-
çõch adicionais, o que pouca
importância tem. devido aa-
vanttvgcns dos aumontoB quin-
quenaiB. Aliás, ti conoessão
destas gratificações não tem
uido cumprida á risca pelo
governo,

TODA A LUTA

Terminou o bí ,i:,1!"
i Sampaio, fazendo uin apelo a

ioil"s os colegas du^ D.C.T.,
filiados ou ná" a U.B.S.T.,
pan. que coiTom fileiras ean
lova.o lin «'iioip! aahii oue
menti* ri uiliút
vitoriosa.

| L A P. A (22-2Õ4Ô
¦f cair.aa'¦¦í 

m:;m de sa
• i.a i-riaii.li do mar

% apaixonada.
I PRt;siDi*:N'n:
% _ ti i3.v homem,
| PRIMOR (43-0031
íl terá negra.
p S. JOSÉ (42-0";D2
% soiii sol.
H TUNAS - Kit Cl
*- BONA b«:i

42*2232)
c) A morla

142-7128)

Pri'

Pt;

ALASKA
proibido,

Brinquedo

ALVORADA (27-2U3G
P — O 14,o homem.
| ASTÓRIA (47-0460)
y Paiatei-o. negra.
% AZTÈCA (45-0313) -
ú, ti.na ícücldàde.
A BOTAFOGO — O martírio
'**; cio .silêncio.
í| GOPACÁBANA (47
% Ültianai felicidade.'% 

IPANEMA (47-2800)'% 
forte dà coragem lo)

'A tasmai dc Improviso.
| LEBLON (37-78051

•' o martírio d sSilôncio,
METRO - COPACABANA

Ul-

47-2303)

Pu
O

lí'

U— ^—*¦ _ __.„— ._-—--- -
de todos fsarti 

'% 
137ílTHT' - Quo Vadls"

Mil"!AMAR A pardo' ia

(h a/.ial
& P1RÀJA

Peça
O

CAFÉ PAULICM
Café 100% Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES

I | 1 eu, o Seu, o ss© & ta I
9 â l

r
Ã

» BIHWWWIBWiaiWBBWWJ^^

147-2608) - Guer*
II ra no sertão (e) Pistoleiros

na estrada.
, , POLITEAMA (25-1143)
| Uma noite no araiso (e) Pai
4 xão selvagem.

IIIAN (47-1144) — A gar*
denia azul.

R1TZ (37-7224) — Pantera
negra.

ROXY (27*8245* — O car
to do mar.

S. LUIZ (25-70791 -* A

gavdenta azul.
PIEDADE 129-6532)vLagr.

rua.«, amargas .o1» n mvon
io. da mocicladí

lli: VI.ÊNGI. - Piratas tia
perna de pau (e) Do «ain..,
vingador.

ROCHA MIRANDA
Olivcr Twlst.

ROSÁRIO (30-18S9) O
castelo dó pavor.

RYDAN f4.9-*!i33) A tor-
liara tio silêncio.

SANTA ALICE (38-1633)
D cana o do mar.
SANTA HELENA

(30-20(36) - A scinbra das
palmeiras.

S. CRISTÓVÃO (29-4025J
A trniçóèii-à.

S. JERÔNIMO Pflrias
do vicio (e) Joguea aninha.
mulher.

ti. PEDRO (30-9108)
Melodias de outrorá.

VAZ LOBO (29-919S)
Rua sem sol.

Vil.A ISABEL (38*13101
A louca aventura

OUTROS BADSEOS
TIJUCA

AMÉRICA (48-5419) - O
. .«.alto do mar.

AVENIDA (48-1667) - Ui-
. tlanai felicidade.
í CARIOCA (28-S17S) A

gardênia azul.
il. LOBO (48-S6101

Pantera negra.
MARACANÃ (48-1910) —

O martírio do silêncio.
METRO-TIJUCA (.'8*9970)
CJuo Vadis?

OLINDA (46-1032) ¦ Paia-
tora negra,

TIJUCA (46-5418) A
bandeira cia ile.'io:'doa.a.

VELO (48-1381) - Vitimas
da sorte (e) Caiiiado na farra.

ÁLEA (20-S215 - Vida de
minha vida (e) A trilha da
vingança.

BANDEIRA (25-7575) -
Rincão das tormentas te)
Três é dentais.

BANDEIRANTES
(29*3262) —• O beco do crime
(e) Primo malandro.

BARONESA — Romance
proibido.

BONSUCESSO - O canto
do mar. „.„,

BAZ DE PINA (37-3489)
— O forte da coragem (e)
Noite Inovldável.

COELHO NETO - A mn*
fa nua.

EDSON 129-4449) - A*-J°
cscarlate.

E«TÂCI0 DE SA 'iia.'.'-»!.

','». O

(29-87-Í3)

129*4011'

-- Hipócrita
muque,

FLUMINENSE .28 I 1041
-- Espada contra espada (e)
J.jp Sopapo, detetive.

[RA.IA (29-8333) Ama*
nliil (' titiTo dia.

JOVIAL (29*
Gaúcho,

MADUP.E1RA
A gardOnia azu

MASCOTE
Pantera negra.

MAUA' ¦ Rua sem Sol
MEIER (29*1222) Sln

lonln amazônica,
MODELO (29*1578) -- O

Palhaço.
MODERNO Dançarina

infernal (c) Ropiancc prol-
biali". , ,.

MON 
"a E CASTELO

(29-P-250) -• O martírio do
silt

\L (4S-.14S0) - O can-
to üo mar le) A morta apai*
xonaul.i.

PENHA (30-1121) Es-
moro da manada ie) Caçado-
ios de fantasmas

TEATROS
PARA AMANHA

BOLSO (27-1738) - «Stú-
«ho 5.3». «No Tempo da On-

¦ ca •

CARLOS GOMES (22*7:
_. As 20 e 22 hora.*.: I

Pupi.
FOLLIES (27-8216) -

K. Baby», 20 e 23 horas *,

peral: quinta, sábado °

mingo, fis 16 horas.

GLÓRIA (22-9146)
tClipim», àS 20 e 22 lana
Saib. c dom., vesp. 16 li

JARDEL (27-8712)
«-Marreta o bombo-*, às
22 horas. Vesperais. :
c domingos.

RECREIO (22-8164;
-Rei Moino tle Toima»,
e 22 lioras

DULCINA (32-58171
«•Obrigada polo atror
C0«* 21 horas. Vosih*

quinta, .sítbatalo o domina
16 horas até din 30.

RIVAL (22-2721.
.-Maya--, às 21 lioras. .
tio c domingo, 20 o 22 wa
vesperal 1.6 horas,
semana?-

REPUBLICA (22*0271
Descanso,

TEATRO MUNICI!
142*3103) -

; SERRADOR (43*6*11:
i «Amor a prazo fi-\"
1 

,. dom. às 20 e 22 horn
i vesperais às 16 horas.

Pedimos aos sfs. >
o'..res iio*'. envio»
,i </i*.;idu antecedei
qualquer ?iioí(i/ioação
programa para a >'¦¦¦
itária correção rio meu

I
WÈ

^a,UWll'.'l'iT 
"a'—' "'" '

NOTÍCIAS DE TEATRO
«Grepíisciúo da Alma»

Milton de Moraes Bmery
Novo auiov e novo ator estaráo uo dia 28 tio jau-".

M 20.30 horas, uo Teatro Dulcina. Será levado a cena

monólogo «lo Irenides Rodrigues Crepúsculo 
da Al«

em que Milton Luiz, dos mais promissores artisUs da_

ferako, faz o paoel Ue um velho e decadente pro

que tem visôe» estranlias e surpreendotites.
O. fundo niusii*;.! da poça de Tchdlko-ivald

de

¦ .7im
WMHl
«Sm
MS

'ísíS
¦¦;.,-;¦

Abdias Nascimento.
«Crepúsculo da< Alma» á a hlstúiia do um vollw ..-

ire aposentado antes do tempo, o que ante a separação o«.

ftlho quo enlouquece. Os alunos o ridicularizam U veu..

professor, próximo à morte, vai receber uma condecora
tio Ministro tia Instriaçüo, como fipura exemplar par..
sociedade. Porém, jâ é tarde.

A peça de açào muito intensa, desenvolve-se nun»

atmosfera de luz e sombra, com visões de alunos em soai-

evocaçào de uma valsa antiga
O papel principal, a sor vivido por Milton Luiz.

senta dificuldade-? tais quo scrin indicado para atores ao

porte de Louis Jouvet, Michel Simon, nn opinião tio autor.

Dü Ironidos Rodrigues: «Milton Luiz com sou talento

vem mareará, um tonto intcrprotativo.>
--.Crepúsculo da Alma* é uma peça de analise Psu/*''\

g-lua e terá, por cérlo, maior triunfo quo a discutida *AK

nia do Solv que leva a mesma assinatura
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na
O Povo Soviético Avança

Construção do
iunismcComi

MOSCOU
ca «Voprosv

18 (A F.P.) — Assinala a revista .ovIÉtl-

Economikl» cm editorial dedicado ao trlgésl-

mo aniversário da morte de Lênln:
«O Partido Comunista, sob a dlreçSo do Comitê Cen-

trai chefiado por Stálin, grande contlnuador da obra de Le-

nin, permitiu o triunfo do lenlnluno na sua luta contra os

traidores e os capitulaclonistas e o definitivo avanço para

a edificação do socialismo em noso pais.»
«Nn realização dessa tarefa — prossegue - o Partido

tomou como bi,-- a análise lenlnlsta segundo a qual seria

possível instaurar o socialismo no pais. Nessas novas con-

diçôes históricas, Stálin desenvolveu e enriqueceu :¦ teoria

marxlsta-leninlsta. Em nosso pais a classe exploradora foi

definitivamente liquidada e desapareceu a exploração do

homem pelo homem. Treinado na luta por Lênln e pelo

qrande Stálin, continuador da sua obra, o Partido Comunis-

ta conduziu o povo soviético k histórica vitória do socialis-
mo a despeito das provocações e das tentativas divisionis-

tas dos lmperialistas. A política exterior soviética oontinua

lutando a favor de uma colaboração Internacional e da re-

cluç.-o da tcnsào nas relações entre os Estados.»
Declara ainda a revista : «O Partido Comunista, em

toda a sua política externa, segue as diretivas de Lênln
a respeito da possibilidade tle uma coexistência dos dois
.internas, socialista e capitalista. Os povos soviéticos sáo
igiialmentp favoráveis a essa cooxlstênola porque estão ab.
solutamente certos de que o litema socialista é superior à
economia capitalista !

Assim conclui a revista : «O povo soviético, sobre a
direção do Partido Comunista c Impulsionado pelas idéias
de Marx, Engels, Lcnin e Stálin, marcha para novas vi-
tõrias na construção do comunismo».

PARIS, IS (AFP) — Bm sua resposta à
nota austríaca dc 6 do corrente, entregue na
seth) dn representação austríaca em Moscou, o

governo soviético Irisa, segundo a Agência
Tass, que sempre que pronuncio» a favor dc
uma solução rápida da questão austríaca, de
conformidade com as decisões tomadas pelas
qiiatro potências considerando que o restabcle-
cimento imediato dc uma Áustria livre c lnde-
pendente 6 necessário para o fortalecimento da

paz na Europa e para assegurar os direitos na-
cionais do povo austríaco.

Em seguida o nota soviética indica, ainda
segundo a 

'Agência 
Tass, que por motivos inde-

pendentes da vontade da União Soviética, a

NOTA SOVIÉTICA AO GOVERNO DE VIENA
questão do tratado de Estado com a Áustria
ató agora não teve solução.

«Essa situação se explica em grande par-
de parlo pelo fato dc os governos dos Estados
Unidos, da Grã-Bretanha e da França, apoia-
rio., pelo governo austríaco, terem insistido em

propostas que estavam cm contradição oom os

compromissos ussiimitlos pelas quatr potências

o notadamente com o projeto de um tratado
dv Estado, sobre o qual nm acordo de base liar

t-íd sirio obtido», declara a nota em seguida,

A nota soviética diz que o governo soviô.
tico, para corresponder ao desejo do governo
austríaco', julga necessário informar que cstíl
pronto para fazer tudo o qiui estiver cm seu

poder para uma solução definitiva da questão
austríaca o para as necessárias conversações,

«__" evidente — acrescenta a nota — que
uma feliz solução dessa questão e das conver-
sações concernentes ao Tratado de Estado com
a Áustria, conversações feitas com a partici-
paçâo do governo austríaco, dependerá do de-

.o/o real de que darão prova totlos os partici'

pautes dessas conversações para que a solução

dessa questão corresponda ao restabelecimento

de uma Áustria livre e independente caos in-

teresses do fortalecimento da pnz nu üuropa.*
EEPEUCURSAO

VIENA, IH (AFP) - Numa declaração

publicada hoje à tarde e relativa à rcctnte no-

ta soviética, na qual o governo de Mancou

anunciou que era favorável a uma solução ra-

pida da questão austríaca, o governo afiatriaco

julqa que a última nota soviética sUjnific ¦

os'soviéticos estão dispostos a resolver a quês
tão do tratado austríaco por ocasião da Con-

ferencia de Berlim.

Conferência de Berlim

Aceita a Proposta Soviéti
Sobre o Local das Reuni

C!fT

COMEÇAM OS PREPARATIVOS PARA A INAUGURAÇÃO, NO DIA 25'-¦?¦'

BONN, 38 (AFP) — Os
altos comissários aliados
reuniram-se hoje tie manhã
na sede da alta comissãu
aliada em Mehlen, nas pro-
ximidades de Bonn. De
acordo com um comunicado
oficial a ordem do dia pre-
via apenas o exame de as-

suntos correntes. Nessa reu-

TENTA O COMANDO IANQUE
ar o Acordo do Armistícioiol

Reafirma n presidente da Comissão de Repatríamento sua denúncia
sobre as intenções dos ianques

._UL._l.AU iíü ACOKUO
PAN MÜM JOiM, lb IA.''.'.

•— u general indiano Thi-
maia, presidente au Comis-
.au Neutra de i-Uspauianiei.*
io, em carta aiiigtoa U«-«je ao

general Jolm __uU, coman-
ciun.e supremo (la* «ôrças
ias Nações Uiúüas», repete

que as íNações Unidas vrolu-
nam o a«r'->r(io de armistício
se ieberlasem os prisioneiros
de que assumirão e encargo.
Assinala Thimaya que os co-
mancos aluído e sino-corea-
nos devem deter indoíinida-
mente os prisioneiro* até que
toaos eie_ tenham ouvrdo *ex-

plicações».
Acentua o general Thimaya

nu general Hull que eselare*
ee nesta carta o seu pedido
procedente para que os dois
comandos reassumissem a
guarda dos seus prisioneiros
no dia 20 do corrente, às 9
noras, porque a sua carta de
1. deste mês foi aparente-
mente mal compreendida pe-
o comando aliado-

O presidente da Comissão
Neutra de ttepatrlarnento não
esclarece qual a ação da fôr-
eu ii.j guarda indiana ou da
Comissão a empreender even-
tualmente se ns Naçòr-s Uni-
(i:«.-* mantivessem a sua de-
cisão d<- soltar of 22-000 pri-
sioneiros no dia 2!l de janei-
ro

Reafirma o general Thi*
maya, em conclusão, que a
Comissão Neutra «não Pode
guardar nem libertar prisio-
neiros..

CONVOCAÇÃO DA
ASSEMBLÉIA

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Tork, 18 (AFP) — A Polo-
nia rc-spondeu nfirmativnmeti-
te ao pedido Indiano de cem-
vocação da Assemhleia, para

CONTRABANDISTAS
SAN JAVTER MISSIONES,

\rgentlna, 18 (AFP) - Foi
atacada por contrabandistas
uma patrulha da gendanne-
ria nacional no momento «rm
que percorria a -/om frontel-
riça rom o Brasil.

As autoridades supreende-
ram cinco indivíduos que
transportavam grandes fai"
dos desembarcados na costa.
Ao receberem ordem de pri-
são os contrabandistas fize-
rara togo conlra a patrulha,
.cm causar vítimas. Os con-
irnbandistas fugiram depois,
internando-se nor bosques e
abandonando a mercadoria
que conduziam,

tf de fevereiro. A UKSS, a
Bielo Uússia, a Ucrânia, a
Theco-i-slováquia o o Iraque
já enviaram #o 4ei.vet.ari o-
Garel da ONU suas respostas
afirmativas.

*. U-WS CONCORDOU

MOSCOU. IS (AFP) —
Segundo a Agência Tass, foi
em uma euvta dirigida pelo
sr- Vychinski ao sr. Dag
Hamniarskjold, Secretário -

Geral da ONU, que a União
Sovlítica faz saber que acei-
tava a proposta indiana de
reunião da Assembléia Ge-
ro! das Nações Unidas, para
o exame da questr>) coreana,
dia 9 de fevereiro próximo.
A URSS considera, todavia,
que «seria desejável convocar
a Assembléia Geral da ONU
mais cedo, por exemplo, dia

22 de janeiro, em nuáo da
situação atual em Pan Mun
Jom».

"PKAZÒ 
PAltA ÀS

RESPOSTAS

NAÇÕES UNIDAS (Nova
YorK, 18 AFP) — A sra. Pan-
dit, -.residente da Assembléia
da ONU, anunciou que as res-
postas dos Estados membros
daa Nações Unidas, ao pedido
indiano do convocação da as-
sembléia para 0 de feverei-
ro, serfio aceitas até o dia
29 do corrente, em lugar de
22, como ela havia primitiva-
mente fixado. Os Estados
membros que não tiverem tps-
pondiilo a 29 de janeiro, se-
rão contados c-omo aceitando
a convocação da Assembléia
sobro a Coréia, dia 9 de fe-
vereiro.

niao os representantes che-
garan. a um acordo sobre
a serie da conferência

COMUNICADO

BERLIM, 18 (AFP) -

Após a reunião dos altos co.
missarios foi distribuído o
seguinte comunicado:

«Durante a sua 5a. reu-
niào, realizada no quartel-
general britânico, os repre-
sentantes dos altos-comissá-
rios da França, Grã-Breta-
nha, Estados Unidos e
União Soviética na Aloma-
nha prosseguiram em suas
discussões sobre a escolha
da sede da Conferência tios
4 Ministros de Negócios Es-
trangeiros, que deve se

inaugurar nesta cidade a 2o

do corrente.
Os representantes concor-

daram que dois edifícios se-

riam utilizados para a Con-

ferênciu, escolheram o Imo-

vel onde anteriormente fun-

clonou o Conselho Aliado de

Controle, na Elshotzstrasse
n« 32, assim como a residen-

cia do alto-comissárlo da

União Soviética na Alemã-

nha, em Unter den Linden

n» 6't.
Os representantes entra

ram em acordo para que,
durante a primelr. semana

da conferência, as reuniões

tenham lugar do edifício an-

tigamente utilizado pelo

Conselho Aliado d. Centro-

le e durante a segunda se-

| r _j**Hn*=;*r-"*'_ _. *~i_

Volta-se Mais a França Para
o Mercado Democrático

Ferro e Manganês
URSS Para

Inglaterra

da

MOSCOU, 16 (A.F.P) —

Uma Importante missSo eco-
nftmlca francês», dirigida pe-
lo ir. Plerre Charpentier, di-
retor-fjeral dos Assuntos Eco-
nímlcos no Ministério das Re-
laçfies Exteriores, chegou esta j
noite a esta capital, por avlio.
lhorar ese acordo.

A MIssSo Econômica tran- |
cesa, que foi recebida por nu-
merosas personalidades do
comércio exterior, estudara,
durante sua estada nesta ca-
pitai, o funcionamento do
acordo comercial e financel-
ro franco-soviétlco assinado
em 15 de julho de 1953, bem
como a possibilidade de me-
lhorar 6se acordo»

PABIS, 18 (I.P.) — li"
portante mlssíío econômica
francesa apresta-se atual-
mente para partir com des-
tino a Moscou. Dirigida por
Charpentier, diretor geral
nos Negócio» Econômicos do
Ministério das Relações Ex-
teriores, examinará eom os
representantes soviéticos o
funcionamento do acordo eo-
mereial e financeiro franco-
soviético, assinado cm 15 dc
Julho de 1953. A nilssiío es-
(wlriríi igualmente as possibl-

lldades de melhorar Cste
acordo.

Assinala-se de outra parte
que conversações comerciais
se entabolarão proxlmamente
entre a França e b Bulgária.
Prevê-se, ainda, a conclu«são
de um acordo comercial
franco-rumeno.

rTÕNPRES, 18 (IP)
_ A União Soviética
fornecerá brevemente
à Inglaterra grande
quantidade de ferro e
manganês. Oa primeiros
carregamentos, trans-
portados em navios so-
viéticos, já estão em
caminho

mana na residência do alto-
comissário da União Sovié-
tica na Alemanha, Durante
a terceira semana no ediíl-
cio outrora usado pelo Con-
selho Aliado de Controle.

Quanto às reuniões seguin-
tes o local onde se realiza-
vão dependerá do curso da

conferência.
Os representantes tam-

bém" examinaram outras

questões técnicas relativas
à conferência.

Foram designados teeni-

cos para assegurar a pre-

pnração de certo números

de dispositivos técnicos.»

PREPARATIVOS

BERLIM, 1 8(A.F.P.) -

_ Os técnicos dos altos co-

missarios francês, britânico,

norte-americano e «soviético,

em Berlim, reuniram-se hoje,

A. tarde, no Estado-Maior brl-

tânico, a fim de resolver as

questões práticas tendo em

vista a conferência de 25 do

corrente.
Em seguida, comitês espe-

ciais serão encarregados de

estabelecer relatórios que,

sem dúvida, serão submetidos

pura aprovação aos quatro
delegados dos Altos comlssá-

rios.

Nos ciculos ligados no Al-

to Comissariado britânico

pensa-se que os trabalhos po-
dcriio ter feito grandes pro-

gressos ou mesmo ficarem

terminados dentro de 42 ho-

ras.

DELEGAÇÃO BRITÂNICA

I.ONDRE9, 18 (A.F.P.) —

Será anunciada amanha a

còmposiçrlo da delegarão bri-

tânica A Conferência dos Qua-

tro Ministros do Exterior, em

Berlim.
A delegação cVeverá com-

prender cinqüenta pessoas. O

ministro Anthony Éden e

seus principais colaboradores

deixarão Londres em avifto

soxta-feira pela manha se-

guindo para a capitai alemã.

Em Berlim se juntarão 
*-, ae-

legncão os membros da Alto

Comissão Britânica na Alemã-

nha.

TERROEM^l^CAMPO^

UM TRIBUNAL MILITAR INDh
JULGA 8 AGENTES AMERICANOS
QAN MUN JOM, Janeiro — (De Wltfrcd

Biirchett, de «..'Humanite» — O Tri-
bunal Militar indiano acaba de dar a conhecer
a noticia da morte de quatro prisioneiros co-
reanos e da fuga dramática de um outro, que
por pouco escapou da morte. A despeito dos
esforços desesperados dos dois advogados
americanos, que chegaram mesmo a lenlar
levantar a tese da incompetência do Tribunal
para Julgar os oito agentes de Singman Ri
lnculpados do crime, n acusnefio expôs o fa-
to. A principal testemunha* Yun Hyiing 11,
qne «se cvadlii do campo dc prisioneiros ape-
nas algumas horas antes de terem sido assas-
slnndns sens camaradas, prestou, entfio, dc-

polmento.
O procurador explicou que Yun Ifyung n

e seus quafro camnradas se haviam decidido
a voltar a República Popular da Coréia. Os
agentes dc Singman Ri tiveram conliccin.cn-
to de sua resolução mais ou menos a 10 dc
dezembro. Prenderam, entán, os cinco ho-
mons, que foram cruelmente espancados. He-
pois, Mes os obrigaram a furar suas próprias
veias e a escrever com o seu sangue o com-

promisso de «lutar contra o comunismo ale
à mortes. Em seguida, fste mesmo «sloganr.
foi tatuado «obre o antebraço de cada um dos
prisioneiros.

Os cinco homens foram, a seguir, entre-

gues a eargo de «unidades especiais.,
A 12 de dezembro, uma rins barracas do

campo foi Inteiramente evacuada e o piso de

madeira retirado. Yun Hyung II e seus nmi-

gos tiveram, aí, a certeza de que seriam as-

sasslnados e seus cadáveres queimados den-

tro da barraca. Após o jantar daquela r.oiíe,
Yun declarou que desejava fazer um por

í
dc exercícios ao ar livre em paralelas, «urndo (
ai acompanhado por um dos que o vigiavam. I
Voltando desses exercícios, a que recorrera -

como meio de ganhar tempo, Vun sa'loi! a |
cerra de arame farpado do campo. O agente 

j.
de Singman Ri tenta persegui-lo. porém, uma

patrulha de guardas indús vô o fugitivo e o 
|

toma sob sua proteção. Três horas mais lar- 
j

do a patrulha indu viu um grupo tia homens ij
lançado pesadamente por sflbre a (erra do eani-

po: tratava-se dos cadáveres dos quatro .mim- jj
radas de Yun Hytmg II. Os corpos foram corr- 

jj
tímidos ao necrotério. A autósia revelou qur:
três das vitimas morreram por "asfixia de 

|
estrangulamento, e a quarta de hemorragia 

|
causada por golpes.

No dia seguinte, pela manha, os soldados jj
indus levaram Yung ao campo para que iden- g
tlficasse seus carrascos. Outros dezoito pri-
sioneiros aproveitando-se da presença dos sol-
dados Indús, solicitaram sou rcpalriamenl.j e
alguns dentre elos forneceram detalhes <>
massacre e apontaram o.s principais rospoii-
sávels.

Trê-s dos acusados do atua! processo mn-

taram com suas próprias mãos uma das viil-

mas e os cinco restantes «curador njudarim.

os primeiros a liquidar o.s demais,

Os defensores americanos dos acu:-

ensaiaram, porém cm vão, negar n compeírru-

cia do Tribunal.

m
a&zrmvt-?::'^-:; rr

BASES IANQUES NO PAQUISTÃO
REPRESENTAM AMEAÇA DE GUERRA

Incisivas declarações do embaixador da índia no Cairo

A DEMOCRACIA POPULAR *AZ PRODÍGIOS NAALBÂNIA

SETE VEZES MAIS A R TI GOS DE
CONSUMO QUE ANTES DA GUERRA

ano será totalmente extinto o analfabetismo no pau

ÚLTIMAS

NOTÍCIAS
Colhido iteio auto

j'n-, homem <l<s* côr hrnnca, 2.
.'nó. presumíveis, ao tentai- atra-
••-s-sr a Avenida Presidente Var-
ela em frente ao Quartel Gotió-
ral 'ot colhido poi um nutomO-
vel de chapa Ignorada, sofrendo
ContusOes pelo corpo e fratura «lo
ci-ânlo, Transportado pnra o Uns-
nitál do Pronto Socorro, ali rr-
cou internado para tratamento;
vos bolsos da vitima foi encon-
irado ..... taiao de protocolo, n.
1G332, com o nome de Milton Ba
raia "Ferreira.

Vítima de Insolaçoo
Antônio Vlelru ile Amtedo, dt;

ju .nos de idade, .ultciru, co-
inureiárlo, residente ii Travessa
--.inlot, llodrliriiij,, ..*,, lermlnou
¦¦'f ulreoçar no restauruiite «Itna-
do ;• liua Mala Lacerda, 380, pa-
;oii a i-ontn , saiu. Há pouco»
m-lros do c.talj.lPfiincnto, een-
«i.i.se n^al o calo «ao solo. O dono
io r.-taurun.-, Sr, Haiioèl Al-
••« di Crui, providenciou um

• ji que tfanr.porlou o comercia
•ío par» o Ho.pltal do Pronto Sn-
-orro ?;ao-.itle íio.ocónilo Anto
lio teio a f-!ecer qaando era me-
llr.rlo. Os médico, atestaram
como i-snue raor.i.» inaolaíSo e
^ttllsmo ..eudo. O corpo foi re-
ninvido para o n».rrotérlo do m«-
tünto Médico T.ecnl.

Caiu do ônibus
Júlio Pinto, de 5. anos de l«i

I

Pensão
do Papai

A melhor pen.ôo <H Co
poecfbema Asseie * ««4
-wlto.

Rua Ronaldo de
Oarvalho. "4

ALASTRAM-SE AS
DOENÇAS NOS

ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON, IS (A.F.

P.) - O Presidente Eisenho
wer enviou ao Congresso
uma mensagem sobre a sad
de pública, contrária à sócia
lização da Medicina, na qual
cita os algarismos seguiu
les: 224.000 pessoas morre
ram de câncer no ano passa
do; 817.000 de doenças da
circulação, mais rie 1 milhões
de norte-americanos sofrem
dc ârtritismo e o número
de diabéticos aumentou de
100.000.

TIRANA, 18 (I.P.) -

Quando a 11 de novembro de
1946, a Assembléia Consti-
tuinte da Alb&nia proclama-
va a República Popular, ha-
via pouco mais de um ano

que o pais se libertara da
ocupação fascista e do Jugo

•feudal e capitalista.
Nestes anos de poder po-

pular, esse pequeno pais de
1.200.000 habitantes teve um

grande, extraordinário lm

pulso. A tarefa era dificil:
edifienr as bases do soda-
lismo numa Albânia salda
de uma guerra, arruinada,
isolada, alvo de incessantes
provocações lmperialistas.

No decorrer dos seis pri-
meiros anos da nova época,
o nivel de produção de antes
da guerra foi considerável
mente ultrapassado. Em
1952, a produção industrial
(inclusive a do artesanato)
foi de 10 vezes mais impor-
lante. O volume da produ-
ção agrícola ultrapassou de
30 por cento o de 1938.

Contava-se, na Albânia 85
a 90 por cento de analfabe-

tos. Em 1955, o analfabetis-
mo estará completamente
desaparecido.

Graças ao desenvolvimeiil.j
do conjunto da economia na-

cional, a produção dos arti;

bos de consumo corrente toi

desde 1952 multiplicada por

quase 7 em comparação a

1988.

CAIItO, 18 (AFP) — O semn-
nárlo «Uosn El Vusscf» publica
hoje n» entrevistas concedidas
pelo embaixador dn índia .« pe-
lo ennirreKndi. de Negóclus do
Pnqutstfio no Cairo. O primeiro,
dr. Snrdai- Pnnlkkar, InterroRn-
do a respeito dn questão do Cn-
nal de Suez, declarou notada-
mente: «A poslçüo da Ir.diii 6
muito conhecida: apoiamos as
reivindicações do Egito». Recor-
dando que éle próprio huvia fei-
to umn proposta ni.o-iifii-ial pa-
ra n solução da divergência e
que essa proposta fora rejeitada

Em Perigo a Guarnição
do "13 de Outubro"

JU 16 hon.,.d,hoje deverá . 
^SS^V^Álargar ferros deste porto, ru-

mn ao su), o navio do Urlde
«13 de Outubro». Segundo de-

nüncla trazida â nossa reda-

çâo, se o navio sair naa con-
clições em que se encontra a

g-uarniçfio correrá sério peri-
go, arriscada a ter o mesmo
destino da tripulação do «Po-

cone», cuja caldeira explodiu
em alta mar, matando um

maquinista e ferindo grave-
mente um íoguista.

No dia 10 ultimo o «18 de
Outubro» ancorou neste por-
to procedente de Laguna.
Saíra no dia !? fazendo água,
e navegou a custa da bomba,

GOVERNO BÚLGARO
SOFIA, 18 (A.F.P.) - No

decorrer da sessão de sá-
bado, o Sobranje (Parlamento W'f —SV"a

Nacional) aprovou por unam-
midade a lista dos membros
do novo Govémo que lhe foi
submetida pelo presiden!.;
do Conselho, sr. Valko Tcher.
venkov.

O novo Governo compreen-
de cinco viec-presidentes do

Conselho, em lugar dos seis

anteriores. Doutra parte, a

direção dos Abastccin-ienlos
e Reservas do Estado não es-

tá mais incluída no Govêr-
no. Além dessas modifica-

ções, a composição do Go-

vérno búlgaro não difere da

antiga.

peln a.n-Brotanha, afirmou o
embaixador indtnno: ..A sobera-
iitn do Kirlt.i sflbre a zona dn
rnnal constitui a base em que
deveriam ser fundadas ns re a-
cões anglo-eglpclas». Referindo-
ne íi neutralidade Indiana de-
clarou ii embaixador; «O aue de-
sejamos e a liberdade «iu decl-
dir a respeito d«>s i.ossos atos.
Nfio queremos nos submeter as
ordens das grandes potências
como carneiros que acompanham
o seu pastor». O embaixador dn
índia enumerou em seguida os
morlvns dn nposlefio do seu pnls
u um paeto militar entre o Pa-
aulsti.o e os Kstp.dos Unidos: 1)
A existência de bases norte-ame.
rli-nnas no Paquistão levaria a
«guerra fria» as fronteiras In-
dlanas: 2) O fornecimento de
urmas norte-americanas no Pa-

constituiria um e#_mon-
política

desse píiis.
IV seu lado o Encarregado de

Negócios paqulstanõs El Sayed
Tav eb Hussein declarou que
«pessoalmente era contrario a
um pacto militar com qualquer
pai';, mas que nfio faria obje-
cíic nos acordos para o forno-
cimento de armas, unicamente,
desde que nfio Implicassem..na
ocupação militar do território
paquistanês*.

AIIMAS IANQUES

DAMASCO, 18 (AFP) - Num '

comunicado entregue a Impren- ¦
ia, a Embaixada da Arábia fenu-
dita em Damasco opíe desmen-
tido categórico às Informações
segundo as quais o governo da
Arábia Saudita, de acordo com
certos go/'rnos de países fira-

bes, teria
cries visai I
aliança eoi

Adiante,
conta: «Si

cntiibulad
j á conclui
i os Esta.
ü rui.-U.ik*
exlslein

com os Estados Unidos
qualquer out ro govf;
peito de armamentos, ti
mente para ;. compra
e sem que seja impnst:
cão alguma».

sA URSS-." CO
CAVALOS PURO-

SANGUE
LONDRES, lí-i -- ! A F.í

— Os primeiros tocnlci
soviéticos a \i:'.'l«"..'"*.
Inglaterra, ti._ro:
anos, para a compra «* • «
valos puro-sãnguo, ri
de chegar a c:;!;r cr.j
Assistiram ontem à
nião hípica de '.:'

1'nrl. (Surrcy)
A delegação

compreende rlois ¦• «*

listas cm puro-san'!
dois veterinários, qu;
examinar rlrr 70 a I1
los, nas duas próxii ia.
manas, inclusive ur.i
número de garanl!
mosos. Acredita se-

que pretendem c f c t
compras importantes.

NÁO PERCA ESTA OPORTUNIDADE
ri._.a--o Loto «lo Terreno IS x 40 eercado e plantado, oom.um» mela

taVu-, barraci.0, em Vila Ro_*.lo, » 10 minuto» de,»«<><«.«* 
§-

xfn». Tratar eom o «r. Ribeiro na Fanerirta N. 8. da Penh», fc Av. Kio
Petropolls, n. Í..11, dU-tlamente, dai 1» *• »•.»» «>»¦

I
DR. A. OAMPO&

(CIRUROttO DÜNTIBTl?

De«meori» »a»«»ml»l. pos pee*Mi»« uiti—téu****». &•*»•

«AM dlflcol. . op..«»í. d» bo... - B»IDfJE8 0X08 B MOVÍIS

.Hoseh. com msterl»! tmnttdo *•( vm<* mnkiti: (OobmI-
-.rio. Bue do Ci», B - ».• «to - «alâ Wl. *.»*»»¦. *¦»•

l„ . ..bado., - B«» »• **•*, «* («SO»»»*»'. >• -Umxèu,

tezUl-telna. - TeletoMi O-UW.¦lu-rt».

it viuvo, comerciante, reside
>• _ prai-n Bm.-o do Drumpm
-, apartamento 302, quando vlaj
va num ftilbus dn linha 70. «M
rechal Ilermes-Saenz Per.a..,
•onlar saltar do veiculo em n

tmento, caiu e fraturou a cça
O acidente «•' 'l"u ra Avpnlfln

. Setembro, nroximo _. pra-í»río oe Drumond. Transpor.
ln, para u ITos|iii«ii do Pronto .,
orro, s vitima foi medlcàds
-**r!i%jf}« (JfJTl Ir^stí.eíito

LOTERIA'
FEDERAI

§/%B ADO r

AMANHA

descobri ra existência de dois

rombos no casco-. um embai-

xo da caldeira e outro na põ-

pa. Por quatro môses êsae «ca-

Ihámbeque» havia estado em

reparos no dique da Ilha do

Mocanguê, Quase imprestável,
voltou à atividade em condi-
.;ões precárias, Sísses fatos fo-

ram levados ao conhecimento
da Capitania dos Portos e da

direção da empresa. Mas, in-

diferente a direção do Wlde
_. sorte da guarnição, o navio
está sendo preparado p»ra no-

va viagem. B' velho, e ai cal-
delras náo produzem pressáo
suflcente para movimentar an

máquinas e aa bombas ao mes-

mo tempo. A «aida estava
marcada para ontem, tendo si-

do transferida para hoje. Nas
condições em que se encontra,
esas viagem representa uma

temeridade, cujos consequm-
cias correráo sob a responsa-
bllidade da empresa e da Ca-

pitania dos Portos. Os maii-
timofi, porém, embarcados nês-
se «ferro-velho», denunclaráo
o fato aos seus Sindicatos, a

fim de que sejam tomadas

providências capazes de ga-
rantir a sua vida contra o

desleixo criminoso da direção
do Lóldt.

NEGADO 0 DIREITO
DE DEFESA

TEERÃ, 18 (AFP)—O
Presidente do Tribunal Mi-
litar de Apelação declarou
diretamente aos três advo-

gados elvis do dr. Moüsa-
degh de que eles nâo po-
deráo ser autorizados a de-

fender seu constituinte pe-
torta * UatAne» »«"*»

ü UlíZCio uli UU£io I1C Mú
Os ovos voltaram 'a sofrer

uma súbita elevação de pro-
cos, semelhante fi registrada

há pouco menos de um mes,

j_s vésperas dos festejos de

Natal. An quitandas e demais

casas varejistas, particular-
mente as da zona sul, já efe-

tuaram a remarcaçáo dos pre-

ços, passando a vender a du-

aia de ovos a 25 e 26 cruzei-

ros Ao mesmo tempo os ar-

mazena atacadistas e grandes
estabelecimentos avlcolas es-

tao distribuindo os ovos ao

comércio varejista com um

acréscimo de 2 cruzeiros por
dúzia. Em sua maior parte,
tais estabelecimentos alegam

a entrada do chamado perio-
do da «entre-safra» como cau-

sa do cncareclmento brutal
dos ovos, uma vez que nesse
espaço que vai de janeiro a

abril e maio, a produção de-
cresce Intempestivamente.

TOTAL ALHEJIAMENTO
DA COFAP

Embora o preço dos ovos
venha subindo sistemática-

mente, a COFAP se mantém

alheia á especulação, n5o to-

mando conhecimento tios Be-

guldos podidos do comércio

varejista quo pede um talie-

lamento desde a origem para

o produto. Da última crise dos

ovos, quando o plenário dn

comissão tln en

assunto, um do seus '««*

o si Manoel Fei i

rá, se comprometeu n a

cer o mercado carioca «

produto a br.ixos preços
lio da Cooperativa rie

da qual «• presidente
nas promessas «i«« te;.!

te da lavoura na CO

coronel Hélio Erngn -«

prometeu a '.".«-» iab

ovoít. tloixiilido-os Ul)

As conseqüências i-à

ram esperar, e :t:

ovos a '2". e 2l> cruzeli

diiziai

A ÍNDIA DENUNCIA
UM ACORDO COM

OS EE. Uü.
NOVA DELHI. 18 (AFP)

— O governo da índia anun-

ciou ao governo norte-ameri-
cano sua intensão de por fim

ao acordo aéreo que existe

entre oi dois países. A no-

tificaçSo dessa decisão toi

feita em 14 do corrente; o

acordo será considerado riu-

tomaticamente extinto-

O ací*do em questão, quo
fora concluído após a guerra.
«afeta seriamente os Interes-

teu e o desenvolvimento das

Unhas aéreas indianas», *s-

aiivgJL*. o govôran 4* Indi.»

sezis&tiffli,

i^$us$l"iÊ m T.v. •*¦¦ '%L":xl
3____Jn

Frente Única.,.
FAT.A T.f(',10 11AIKB

ílm n.cln n grande entusiasmo
tli.s linrnalii-, o lldor I-lciti ljiider,
i-niii vüir.uiti .i palavras, rcaflromu
i, posicilo doiONSP »«. lata i"'-
loa qüinqüênios, dlaertdo quo n
.iiti.indo mtoima 'io [uriç.oiini s-

mo nSO Wodlrft esforços nte o dia
da conquista definitiva d.ssrv re r
vlndlcaolo dos servidores. EMU-
ílàstlcamente aplaudido, o «nr. U-

•5lc H..URr «¦U.w oue » UNSV M-

bi

mal.. r.o prommclarn
qilliiqü-nlos, que
ceu ser do urrai
rn d f.n.eicm!i..M
UNSP fâü iltó •'.!'

Líclo tliiucr - Cl «'I
clonallsmn cniilrn cerl
que variam < m prej'-

dl-on o tunclcnártcs i!
VOi-sltftrio, principal ««
snrii do projeto dos

Agora com a unlflo i
(Inalisou Ucio llaunr —

iln.-iu.:
todr s
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Mil Cruzeiros de Aumento Para os Têxteis
. Cmissío d, SMM. fe Sta«H~*» *«. A COMISSÃO DE SAUWO DO SINDICATO IN- m, conta,,*, -om o, patroe» ¦»—•*¦*
A Comissão »a TENSIFICA 

A PROPAGANDA DA CAMPANHA de Ação Comum com os têxteis pcmambuta-
Tívt-is. f.-™».]» I- "'"'""r^^T S UM ACENTO-PACTO COM OS TÊXTEIS _. fhlmÍM11M. , w„H»t»8, e«J» funciona-

I MitíADO KEGiSTKO

Têxteis, formada por componenu* «a u»|» ™T™ ™FNTft pACT0 C0M 0S TÊXTEIS

Limenter novamente o* trabalhadora para rào em contacto permanente eom a tom***,

o Sindicato Rstá sendo estimulada, outro*- de Salário e a Diretoria, do Sindicato •

li „«. ,1- Co-ni».^ Pró-An»..to OONTASTO COM OS PATIM»»

nos, fluminenses e paulistas, cujo funciona
mento definitivo está dependente de uma reu-
niao entre os dirigentes sindicais dos Estados
aderentes ao Pacto. A tabela reivindicada
!>elos operários de tecidos estipula um aumen-

ü Diretor (Io Deparlamcn-
1 t„ Nttciunal 'Jo Tvabalhu, sr.

Ú Gilberto (Jrockatt do S* ™-
I gou registro a Ajuoelu!£o
1 ÇrflftaBional cios 

^vado^
1 Avulsos, de vez que estes t a

1 balhadores estão enquacluclooJ 
sindicalmente pelo Sindica*
dos tístivadores do Mo cie

Janeiro.

r-;,1::r;iM'i,'t:^:rr ,z;:,s*—. ...a» ^,Mtn^^^«^*-\[

Escãrneo á Miséria Dos Trabalhadores
--.-.-.~..,~ »«• ruBDieinnc _ KM'

S/A'

Sindicato dos Trabalhadores na» Industrias
rio Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-

meniicias e Biscoitos, do Rio de Janeiro

#*üe líua Cumerüi*), 
"•' sob. - Kone 43-MHK) Rio de .Ianeiro

EDITAL
PpIo presente Edital ficam oonvo.:adoB tortoe o» >*<-.íob

„o Pleno proso do. direitos sociais, a rcnnlrem-se em As-

íemK Geral extraordinária, no d.a 19 de .-«o

!,;-,., ÁS 17.30 horas em primeira e unicp convoeagao, para

an. reunião da Mesa-ítedonda, realiMÓa no dia 11-1-54.

21 Assuntos (Jerais:
Rio de Janeiro, 12 de Janeiro da l»»4

Waldemiro I.mz iln snva

Presidente,

f!ÜVÃMENTE DEMITIDO
ENOCH FONSECA DÓRIA

I DIRETORIA AB0CARH0Ü PARTE DA GRATIFICAÇÃO DOS EMPREGADOS -ENTRA RA.
"MS»" 0 FUTURO CENRO DO SR S11EH0 DE UMU, PRESIDENTE DO \I. *. ». - »

QUANTO VIVEM NAR»RESC»«ENTE OS PR0TE6ID0S DO I A.'(,«MiW PRSSH

rOME E MORREM NO SERVIÇO POR FALTA DE SEGURANÇA NO TRABALHO

Reportagem de Léo GUANABARA — (Última de uma série)
Publicamos, hoje, a última i acrescentou

f .'. .. .,lnr,n.U. I r!AVll>n I *-l*7 1

A |,jghl demitiu novnuiente
r f.rabalhador Knocli I'mui«
Í»4Ha Filho,
representado S e ii

ni
gudical Munais

<$<•!•

havia re
,v .-empa-
Coiijrresso
Knoch ha-

a. .«icio readmitido no dia S
1-r.ic-i. por força de um jtlj-

&3.m«nto favorável na Justi-
tp, do Trabalho t>. da solinVie-
«rir- de se\is companheiros.
La Comissão pró-Keadmis-
tio foi criada, <• colheu inú-

(j^y-85 assinaturas, exigindo a
wlta de Knocli. A l.iglit. vi-
tpurjfi arrríwr e!*ta rarnjia-
¦i-s. i-earimitiu, F.noeh n<
r|«t * prr.i volt-ar a eVímiti-li
S» à* H.

RKKOKÇÁR A CAMPANHA
Segundei fomos informo-

dos, * I/ighl; recortou para *
TRT- «in julgünicnin que lhe
havia sido dcsfaTOrável.

fjma comissão de trabalha-
dores da Light, d? diverso»
setores, veio ontem à. nossa
redação lançar seu protesto
contra u gOlpe Slljn da em-

prús» t< conclamar seus com-
panheiros a reforçai" a eam-
panha peia readmissão rie
Hnoch, não permitindo iiue a
Light desmoralize na pessoa
iíp Knorh o granda conclave
òa classe operária n'ic> f°i "
II! Congresso Sindica! Mun-
disl.

de uma série dc reportagens
sobre a -Cia.-l 'sinas Nacio-
nais S. A... Nfto afirma-
mos que nas três reporta-
jjons que fizemos estejam
colocados com clareza e
pro t u n d ida de todas as
irregularidades existentes na
Companhia. O.s latos que,
publicamente, denunciamos,
sào apenas algumas quês-
lôes de conhecimento geral.
Para um conhecimento pro-
fundo de tudo que se pas-
sa nessa empresa de capital
misto (70% das acôes sáo rio
governo1, faz-se necessário
um inquérito administrai!-
vo. No entanto, nfió te-
mos nenhuma ilusão de que
lal inquérito será realizado,
p se Jôr, não chegará a ne-
nhuma conclusão, isin porque
as irregularidades que apon-
tamos são praticadas com a
conivência do próprio gover-
no.

ABOCANHAM A PARTr.
l>OS TRABALHADORES

_.  ao salário em
dobro (37 mil cruzeiros) e a
gratificação anual unais de
300 mil cruzeiros), o que sul)-
traiu dos empregados, 
1X)8.'201,U0 cruzeiros.

MAIS lIM PROTKGIIM)

Quem quiser ganhar di-
nheiro sem fazer absoluta-
mente nada basta tornar-se
afilhados dos manda-chuvas
do l.A.A. ou da família que
tadminislrai- a -Cia. Usinas
Nacionais SA... Km detri-
mento de empregados que
conta rnmais de UO ou 30 anos
de serviços na companhia, per-
cenendo ordenados de 2 a 3
mil cruzeiros, o Presidente
do Instituto do Açúcar e do
Álcool. Snr. Gileno rie Car-
Ü, criou para o seu futuro

genro mais um cargo ficti-
cio. Neste cargo, o feirar-
do ganha a importância dc S
mil cruzeiro'--, alem dr polpu-
das comissões.

AFRONTA
(i que se passa na tCompa-

nhia Usinas Nacionais S.A.í é
uma verdadeira afronta, a to-
me e à miséria dos operários.
Enquanlo milhares de o]>e-
rários percebem salários rie
fome. um grupo insigntfi-
cante vive nababescamente.
A Diretoria da Cia. nega pe-
remptoriamente todo e qual-
quer aumento de salários.
O preeo do aguçar é conslan-
temente aumentado em pre-
juízo da população e em De-
nefício da vida ociosa <\< 1 >i-
reloria e seus afilhados. As
condições de traballio na
Companhia são de verdade.-
ra escravidão. Há dias le-
nunciamos o caso rie -j.n ope-
rárlo que morreu ao limnar
um filtro. Chamava se Ro-
berto e linha 20 anos de ida-
de. Sem proteção nenhuma,
os operários são obrigados a
executar serviços dessa ua-
rureza, suportando uma tem-

NERVOSOS
>'fa nh!^r-

nihcutflirles !5e?:'Ja!' "" Homem
Injonls. - IrriUbiiidãdê - VêrVflíl!

taierioridade e Insegurança - Ide!-!

Ewjjteifafisto .<p.'ew IliarI

CT.IN7.CA is»rm/f.|r» -

neur^Ueoe

U-V A RO

ir. J. üráois
in-IM •.>', -- IS.c ANDAR — TONE: 82-30*6

12 K DÁS 14 AS 10 HORAS, DIARIAMENTE
1

muww«iir-iii ii"Tir-n——"'-"—""—^—ww^*"'

Vi, .'aWn. anf diabo levou o funelor.írio do lr.it tule éo»
t'.*,,»5?íS. •' 4is»itflo fle Oliveira AmIi, '- t«m*r poMçft» cen-

"~a a „;;,"¦!'li <lMl»r»r.»e a.- píhlim rontr». r ntmtnt» io »«-l«-

'.'. 
l«dn tios tubftrDcs » enntrí " (""" «" «eríl. _„.,„,„ ...
r«tránh»mo«, - multo, iu» lenha tomado mi nn*'«s.n; íl"

„„« foi dífetflf 'In nm do» ini»l». «ení- " mui» tmnortunte dr-

Srtamenló 
'u "rmn 

InillfcilíM. '1* prevIMMla^oei.l. Foi do-

», m'i» éropo diretor do Departiimcn o do BeneHc "» f Por""' ni» ... '.„,,„ ,.,. n«r,.„|,i,in — prlo mino» perwbioo. —

?vm!L n£eVÍv, ,ú« fiVn"StaltaÍT brasileiro. O» benofl-

ri..» n u^ . 1» Inl íiultfte, de prevldf-ne.a .0,1». »*«««.''»""
1 ,Ms ..(•»trsl1r«H pr,.{.-rf... iifto mirofunilur muito » dlieotfto. K,

a, ,lt partido uo t»«ln d,., exptorad  «ratra-,,«. e»P^

nhÍ.i». K. ><- mi'i- aflniiHtlv»» m-sem no ineiio» jii«l»». M»« n»o

" ""'Kvpl-.m 
apo.m, ..... bule d.. nueMão,. um lado oue .«P""'"-

tfitiieiile imreen v-r .-.-ri... Fl nnra ->».. .«• ío«»».^«rnr de m, rm-
v» ilffeiKler » aiilarnuin» dl/.eiidn: ... .i.^ "vs„ 

* rerdade » afirmação de ...io n« limtltnto« «*"..
,. malore» hon.-ririr.dn. com i. novo «lário-mlnlmo. AP?»"M»
»i,tomíHea olovaçno dn. «oídrlbnlçSe. o. oomo t.l, »f,'l','''rr«n*"
lumcnlo d» rocella, n f-rn ó „uo o. voloro. d... hooefi.-lo. lorSo

l,"r olovado. lambem. Km r.oii»«,i.*nel« todo o «oro.oln.o da
íccrlln -orr. .m,o.mM m o poenmoot, do. honflolo. mato-

"vo.ln 
iini^ fal"-o s,.rã .mio !><*<• *o..hnr, rniioionario dvsdr

. nindnoío du losiltulo d..< Indu.írIArlo., nan »o lembra do que
|4 houve nm reajustumento do salírló-minlmo em 11)51, 2J"„„„
i30 crtuciro. mensais no..nu. oo Distrito Federal, para 1.WI» rrn-
reiro*, nuaae tr's t,v»» mal.? T. que »pr»ar d»M« *nm'n'°.*
tltuacKõ dai autarnnlas nõ" .ofroo «JtoraçJto para pior. Al* hojo.
t,^ = í t-on(in"?m fMnr-lonn^do normolmente. ». pela» pala»ra.
p-e }gu»" dltleenfes ^rlas o.t*o »ro ho» .Itoaoan flnanrrtr» e

r'r!r i Tor^ed» tüe pouco, que " *»<re«» en» ai •enofietos
,e»ls, b dobVn da recelts ¦» se d"bra»»o o «atarlo-mrnlato. *ab»
railtn bem o «' -Vmíí o"o o. «»l*ri». no Hra»ll "*• sao ««
oft"mínImni, RA multo? n'ir- rsnham mfnftt, * ç*rto, í, «inrtu. >i»
raultóa na» rârihairi mal». \. cootrlbnlcoe. «.to rtesoontaãai sobra
(inls mil cruiolros, B' do Ho), mil pm-o dol» mM o qnatroreatos,

! nio hà nmn .llforonon Icual an dohrn. enrtanto. um híaerlelo pa^o
*,'? v3kc Ar d.iit mil nfm tora «na Importância dobrada, «e for rea-
imtoilõ parn efi pnr oento do dnl» ml! r. coiatror.ento».. Será nm
n,.,,n  d .,)... N'» t'«MO i5o «iilftrlo-minlmo, »lir;. W** o fato í
quo :.s ritliliiü puni i**é imiiieiito oo <I<iríií<hii "do f«ew>i, P'«-
poslliiiliimetitc ii|tre«oíijn<lHii «-<o aliu «uiiiv.vltitu.

Preferiu l»«'( eitrrelm outra tea. luventlii .-oi.trn oo ii-uliu-
Ibadi.ros, oseolliriido o lado do» tuliurflus «> doe loitríf». For <iu<-
nfln npícsciituu mlda fiivor«v(tl no aumento do «al*rl<i-mf..lmo?
Cnr f*Yi>mplii: ti ^r. Ãhhís nfto sabií qiir »¦*' « novKrm» e »•» nuttHt*-
il.v parllcnlnres pagarem mui-, rtlilda» «im ln»fifuto» • Oalta»,
luivi-ríl fundiu suflelonteii pino panar o» boooflolo» *m triplo
.- afio r-.n ilúliro? Porqiifl mí>.i iteoüiúliiM ¦>• doirdur» • P»«»r aos
oic^u» d« prevlilínelii soelal? furqua u« i1«thI«.«s »Su .«ala-
miolo ... Inlereísados mu oito permlllr u namí-nlo Uo »»la.iu-
llllllllílll

l ,„„„ técnico que é. de Previdência Social, üli muito utm
nus durante aleuna meses, oa lasitutoa poderio ter un>» despe-
,« maior proporcional ã rttsita, mas, uícorriao» aigun» me-
„,. „ altna«an liiTrrtor-w-i nutra vez,

i l.,.| I.ISH permito, fuoiiltntlvam«iil«, au «oifurailo d»« Ia.-
11 titulo» oonlrlhnlr sol.ro salários superiores a dois mil oriiiolros.

r,.r ..ii." nSò «imoriM 'Io a., roífrnn quo. do faonltattvo. pa»s»
j, obrlcaldrlo " recolhimento ds contribuição »4hro o total «Io.
«nlorios' ofctlvnmeníe ncrcebldo oo!»« trabalhadnros* >'ín hs
inclualvé wni> reíòlucSo aprovada rol» Torneiro Conrresso <i*
Previdência Social pedindo a e.ttlnçeo ds.»f limite? Z a» r.ait.»s'ír 

\'.„- ?a^»|hoo^» .»• contribuições » psçendo o» benefício» so-
^'.'» aalirloi stó dnr« inll cmielresí At* DOZE MTL ORVZSmOS
rÓBftlrnõr. T. coítumnm dlrer que n «Itneca» d»» Caixas o muito
pior que a do'. Jrst!on!o«.

Multas outras cni.sas poder-se.Is. direo «»• doTea». «a» lasti-
tnJçoss de IPrevldênèla íectal, além do recolhimento daa dlrtitu dn
«vêrno t doi pi.-tic.uia/et, que atingem oa ultrapassam, cora o»
í'.V.r,r''(íf. mera, a mnir, d* vlnt* blihftos d* ornaelros. F eom essa
Irariortnneili recolhida, « «l«t«.m» d» pro.vldfnola social poderio.

Fazendo o )ü£0 dos putrítis su. .iiploram u uiiaérltt doa tra-
str lienslrclttichté melhorado.
balhadores, o sr. ísbís saiu -jp hcu sissí-jo pivro eols>sor-si> »o
Lido du-- inlmlsos õ-.>í Tralv.Iba-ior.'i flnflndo Uefenacr 6 sotri-

do.
tutoa s Caixus. . ,,. -uai,.nto d'.- salirío-minano nâo trarí ds maneira alt-ucis
-.r. iòjzo-3 irremedi&veis -X-i lojvltulçuca de PrsvIdSccla. Ao t«t-
trfirlo di pois d<: »líUns meses a arrecadação aeia aulto maior.
Oue alem sobre isso os stuârios das_ lnstKulçSes de pi-uvidc.-.-

i Tí.i Uns inií falem sobre o recolhimento d-ii uivid»» t do
•LiimMiiò l"- limito., de salário» iiijellas a d.-«.-....u.. \a«. «oi.io

( t nnrr(*iitHesHn «1« rlr*inHrn, ifMft nfto (•(•¦r^o»*», *?¦

Pelo balanço da Cia. cons-
rala-se um fato revoltante: í
de acordo com os lucros ob- i
tidos, os empregados teriam ^
mais rie uni mês rie venci- ;

mentos como gratificação de ¦

fim de ano, já que os lucros i
foram superiores a 30 mi- j
liiòes de cruzeiros, pois para :
lal firo é reservada, de acnr- j
rio com ns Estatutos, uma j
importância equivalente a j
32,57o. Assim, deveria «er i
distribuída com os emprega-
rios a quantia dr 3.746.332,00 I
cruzeiros. Mas a Diretoria |
f>. insaciável e desta mi- .¦

portància reservou para si a j
quantia de DÓS.201,60 cfüzêl- j
ro?. reduzindo a parle dos ,
empregados para 2.338.130,40 j
rio cruzeiros. Logrados des-
ta forma, on trabalhadores
da Companhia tiveram poli- |
co mais de uma quinzena rie
vencimentos como gratifica-
ção, enquanto a piretnria |

AUMENTO DE
SALÁRIOS PARA

OS COMERCURIOS
Oc comereiários pstão piei-

tr-fwrio novo aumento do sa-
íários- Come. p.Joposta inicia!
de conciliação, •¦>'. comercia-
"Ios propõem aos patrões a
concessão de 40% de aumen-
to. Se no er.ti!,.t'-,. os pa-
t^nc não concordarem, irão
a dissídio coletivo exigir ín':''
Está marcada para estes pró-
j-imos dins uma mesa-redon-
ria dos inUvessados. r1,rtpp
t. empregados no Ministério
rio Trabalho.

DISPENSADO EM
REPRESÁLIA

Augusto Mvcs de Oliveira,
trabalhador os ronstni.çan,
anipreBario ria firma «Cons-

trutora Salgado», na? obras

rio conjunto residencial ria Ca-

.«a. Popular, om Deodorn, foi

dispensado arbitrariamente.

A'eio «. nosea rediçào proles-
tar contra o fato, declarando

quft se tratava di uma vin-

ganca da empresa, por ter ele

participado da srrsve pelo pa-

jrs.msnto ds* hora» noturnas
cem o acréscimo de- lei.

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA
MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMPEU N.» 185, sob - Tel,; 43-2744

EI) IT A I.
r>e ordem rio companheiro Presidente Francisco Corrêa,

convido todos os associados quites, munidos das «uas car-

teiras sociais, cm pleno gozo de ^iS direitos veiais a com

parecerem à Assembléia Gcial Exlraordin na, a real«a^«

no dia IH do janeiro de 195-1, às .17 ou IS horas em pr
meira e segunda convocação, respectivamerute com a «e-

eiiinl»
ORDEM DO DIA

blèi!
lk«t

Lcitui

-l-->f>rl--- =

• discussâ(
b) Dar c

» anrovaçào da a'.? da Assem
.nr-r-tmento a classe, dor. traba-

,:-âo e o perito-contador, nus íd-

ASSEMHLfclA SÁ C CIVIL

Devora se realizar no prô-
»mo dia. 22, no Sindicato dor,
Trabalhadores ria Construção
Civil, um" assembléia gerai
extraordinária para discussão
H votação da «nistia geral*.
Informa-se que presidira os

trabalhos da mesma a JJirctci
do ÜNT. ir- Crockatt (ie ba.

FüGUKTÁS

O Sindicato Nacional dos

Foguistas da Marinha Mer-
! cante realizará hoje, dia 19,

á« 18 horas, uma assembléia
para apreciar o levantamen-
lo financeiro do Sindicato re
ferem» aos anos de. 194b a
1953.

NJSGAÜ0 PIMiVIMBNTO

0 Ministro <io Trabalho na-

gou provimento ao recurso
impetrado contra a chapa
eleita "a» afeições realiza-
da« no Sindicato dos Empre;
pados no Comércio Hololei-
ro rie Belo Horizonte Foi

n um regime ,,r- •""-"' * , ,„„ ,,•,,-,)., . Dr>s«> "^a ,'1'
•/ala. Mas os trabalhadores § 

det«mhada . pos-

das Usinas não estão dispôs- 
| 

^°^ <wu«-

Ios a permitir que lal situa ,^() pojjE^J
ção prossiga. Unidos e con- 

rbBLEGER-SB
liantes nas suas próprias | ncB„achando processo elei-
forças, exigirão melhores ,•' Minjstro do Traba-
condições de trabalho como | ^a,'ecj(liu IlSo ^XgM cabi-
aumento de salários, -jaiano g ^ g reeleição de presiden-
insalubridade, proteção no ' - ¦' ¦ ¦¦- .-¦

trabalho, etc. Mas o» -raba-

Ihadores sabem que só a
substituição deste governo de
latifundiários e grandes^ ca-

pilalistas por um governo
democrático de libertação
nacional nas hases rio pro-
grania apresentado pelo Par-
tido Comunista do Brasil,

poderá por fira á serie rio
desmandos e\"c ora se veri-
ficam no pais. bem refletidas
na .Companhia Usinas Na-
eionais S.A.».

peratura de mais de SM)
graus. Capatazes de menu-
lidade fascista como Albano
e outros, submetem os ope-
rários a nm regime de sen

tes de Sindicato já ocupan-
do o cargo pela segunda ves
consecutiva.

RODOTlARIOfi

0 Sindicato dos Emprega"
dos em Escritórios de Emp.-e-
nss do Transportes Rodovia-
rio* vai realizar dia fi de abril
vindouro as «leiçoea para no-
va diretoria, conselho Fiscal
a rospectí-roment* na Fede-
raçâc

"Providências Oor tra

o Sindicato dos Eníu.ni'.
voa c Enipregüdua em tiosp..
laia e tu.iíia de Sauiie nua
realizai' hoje. dia li), uma
importante assembléia paru
tratar do problema do fcaid-
1'io-miuimo.

MAUÍALISTAü

0 peiégo isorniaiidu Lope»
cousuftUiu o aàiahieíiio mw
menutivu t:^o oiiut) uao n„.
,0ts puia reno.açao uu u.'.-.;-
tuna ti'-> Siliuicaw uo.s i.a-
cuaiistaâ. ueni-ru ie. u.., mus,
entrtívaitto, devera ser duiro-
tauo ii.,.-- unia.-, peia enapa
encabeçado poi iUaiiuei uar
.-cio.,, ú'i' conta cum a pie-
íerencia dos t>.aoainamuci
nu sem-lio nietropolilano.

l'KAÜALHAUUKES UÜ
luiliU

0 tiindicaio convoca todoa
ol? üssociacos para a íi-Sütin*
meia g-irai uxtraotumüüa
(jUc será realiiauu, tiujc, u..
il,'ò{) nulas em primeira c
seguinte ordem üo u.a.
seguinte orde mdo dia;

\) Dur conhecimento du
i-çsuitaUo dos eiitentlimeittua
da reunião ua racsa-reuuu^.i
realizada no dia 11 do cor-
rente;

2) Assuntos gerais-

jIESTKESj
ril.\TUAMESiKi-.S M0ÇÜ5

E MAKIXHEIRUS

D;a 21 do corente será
realizada u ni a assembiéio
rdnvocada peia Deretoria do
Sindicato, a iniciai-se ás 17
ou 18 horas, em primeira c
segunda convocação, com a
seguinte ci'dem do dia:

J) Discussão e. aprovação
da ata da assembléia ante-
rior.

'>) Assuntos gerais, <ii<
acordo com os Estatutos.

TRABALHADORES EM
COT RO

Realizar-se-á, hoje, na se
d» do Sindicato, uma assem-
bléia para discutir a iiues-
fãn nuo se prendo k l\\&<;:''-'-
do novo solário-mrnimo de
2 4W cruzeiros. A reunião
sçri, fí>aliiada ás IS hovas.

s::y.--v^^v:v^-i.\-('S5!.>t^\r,íi

aPÉLO OUE FAZEM AO SINDICATO OS METAI.ÓB0ICOS DA RáDIO

MMEPHON I ATIRADOS À RUA TRÊS DE UMA Ul E VÁRIOS OUTROS

SOB AMEAÇA -GOLPE CQMTRA A ELEVAÇÃO 00 SALÁRIO»*™

rUP de5i^nados em"ASsemb!éia.realizada a 12 de sttembro

de 1953 para efetuar o levantamento financeiro do Sinai-

cato", referente, aos ano? de 1946 até março dc 19o3.

JOÃO BATISTA DA 31LVA - Secretário em exercido

Metalúrgicos da Rádio Ci-

phon Brasileira Limitaria
i -\venida Nossa Senhora rie

, Fátima, 22) estão sendo vi-
limas de demissões. Sábado
ultimo ires foram dispensa-

j dns é, segundo apuramos,
outros tantos serão atirados

I k rua dentro destes dias-
' 

Entre os demitido?, soube-
mos d^s seguintes. Nazaré

R penha, jovens operaria?
Ambas pêttêficlam fl Se-

ção de Montagem

SALARIO-MIMIMO

O motivo, embora seja
outro o alegado pelos pa-

Pela Anistia Am pia e Irrestrita
ríp»""»»*

' ^ "'"

tróes, é a elevação do sala
riominimo de 1-200 para
2.400 cruzeiros. >*a Rádio
Cinephon quase Mos os
operários percebera salários
de 1.200 cruzeiros oupo'""0
mais e atirando-os h ru»,
os empregadores comam
evitar de pagar-ihes inde-
nizaçôes » h**Ç óV 2 400
cruze! ras.

Tr3.ts."£S como ss vê cie
nm -rn'pe baixo posto da
prátièV sob o pretexto dâ
elevação do saláiio-oninimo,
muito' embora ainda n-5o

esteja. ofid9li?3.do. Por isto
os operários. através da

IMPRENSA POPULAR, diri-

2cm à diretoria do Sindi-
cato este apelo: «-Queremos

que sejam feitos protestos
g. empròfa- a fi-m de que
outros companheiros não
venham a sei demitidos».

60LPE MA LUTA

Além rio <go!pe do saia-

rio-mír.imot, m diretores
ria Cinephon Brasileira vi-
cjT» def,art!cu!ar J. campa-
nha sra que os. ;<suí. opera-
rios se empenham por au-
mento de salários ao lado

de toda a corporação.
rorno em todas afi Metalúr-
gicas, aumentar os salários
tornou-se reivindicação sen-

rida e urgente. Os opera-
nos, eom esse- objetvio, tem
ontJado em massa, para r.
Sindicato, contando-se já a
?nçar> de Mecânica que
pstá sindicalizada totalmen-
te- No entanto, ainda n§o
têm uma. Comissão de Sa-
láriolocaJ me funcionamen

to e o eoipe patronal tenta
impedir oue ã rriesmã ve-
r,ha 3 ser constituída.

INSEGURANÇA
A B-ádio Cinephon Bra-

sileira I.tda. r.So dá ao?
operários nenhum conforto
ou segurança no trabalho,
Ficam" o dia inteiro ali ex-
postos aos riscos de um de-
sastre. Dias atrás, por
exemplo, o operário Jaime
apanhou tremendo choque,
ficando inconsciente duran-
te 15 minutos.

Por isto, melhora as con-
diçôe? de serviço é reivin-
dicação sentida desse?
operários. Resta-lhes per-
tanto, exieir através do Sin-
dicato e em comissões na
própria empre??. o cumpri,
mento dos seus direitos-

* rrirHÊ acima mostra um flagrante colhido qumndo operários da «mstn^o eW!. »

O SSpSbe^Teixeira ^Jg^SK ^SSrir^ant
Trabalho, os.peleço* *™>#J^$:^^:£%$g£, t S*&&> d««* «*

1» sobre o assunto.

, .J ÍJKU--, -

DR. Milton ãe. MORAES EMERY
PA.ULO STLVA - Há três anos trabalha corno horista

numa fábrica. Já está em gozo rir aviso-prévio. Deseja
snber como rkve ser feito o cálculo para a indenização.

Rstabele.ee a Coneolidação rias Leis rio Trabalho que
,.a indenizaçào devida pela rescisão do contrato de trabalho
por praro determinado será d" um mes de remuneração por
ano de. serviço efetivo ou por ano p fração igual ou supe-
rior a. seis meses».

A mesma Consolidaçáo diz que a indenizaçào deve
ser paga <na base ds maior remuneração que tenha per-
cabido o emnregado na mesma empresa..*

Com » advento da Lei 605, de 5-1-40, qus díspòa ?6brs
o repouso remunerado e o pagamento de salários nos dias
feriados civis « religiosos, o cálculo para indenização dc-
horista deva ser na. base de duzentas e quarenta horas.

o que vai pErasrew . 'í;;%'í.t'-?'.--->',':,,,í -i> 't. '^.|b$ '''-•-''SH;

SSM fí» >W *** ®Sí( *tí '&', .3£

, tlu- Inimigos dos Tralv.Iba-ior.'i fi:irirj-Jo Uefenâsr 6 sotri-
ilo deles, it- -|ui-is.-r deíeaíer «s in-i-t-!-5j-í»« Us-s trateUsadti-

8lé nliz pcrfeltaiceji-to quo! * atitude que gevsri» tsr taaia-
Conhece rr.-jlí-j b-jm as a-.s.^BÍ:;a; Sii:r.iaij'iT-itivts dss lasíi-

\*0C*Ü!^*ff¥*fí^fTÍ^rflSÍS .•u im ,ilu. ju WWPS

Esbulho na Fiação
Rio de Janeiro

(Do Correspondente nu emiirísa)

Uvs dois companheiros aqui da «Borborema»
(Fiacào P.io de Janeiro) tiveram oportunidade de ve-
riíicar de perto o caráter patronal desta «justiça do
trabalho* que aí está. j

DESCONTO ABSURDO |
|

Estes dois companheiros, operários dp. Massayo-
queira, haviam certa vez pedido licença à Companhia \
para faltar ao trabalho, poÍ3 tinham de comparecer I
ao TRT, acendendo a intimações deste Tribunal;':Es- ,
tavam arrolados em. um caõo que ia ser julgado pe- í
lo TRT. ;

A. «Eorborerha>, entretanto, descontou dos doía I
couipaúheirob o repouso icínan-di. apesar da haver t
concedido a licença |ior élcs pleiteada. Nern uma ad- ,
vertêticia sequer íhe« foi feita na hora de concessão j
da b&ssa.

JUSTIÇA PATRONAL

Oh dois massaroqueiroa apresentaram reelania-
cão na Justiça do Trabalho, através de nosso Sindi-
cato, o Sindicato dos Têxteis. Nu dia 11 ultimo, se-
gundà feira, o caso foi julgado pelo juiz da 5.a Junta,
de Conciliação e Julgamento, um verdadeiro advo-
eado patronal. De nada. valeu a argumentação do
advogado do Sindicato diante dv disposição do juiz
ds favorecer os patrões de qualquer forma. A ras-
Doata final deste juiz merece ser transcrita: .-.Esta
tudo resolvido. Se quiserem qus recorram ao TRT».

Estes repetidos casos de julgamentos a favor da
«Borborema» estão abrindo os olhos de todos os
operários daqui. Vemos agora que esta «justiças, não
passa de um"aparelho patronal. E nos convencemos
cada vez, mais da justeza, do Programa do PCB, que
nos aponta o caminho para conquistar um governo
democrático de libertação nacional, um governo que
proceda realmente ern benefício do povo e não de
meia dúzia de gozadores. Quando conquistarmos um
governo desse tipo, elegeremos nós próprios cs juizes,
teremos uma justiça na acepção da palavra, t não
uma. camarilha antíoperária a serviço dH« cla»w*s
dcaniíiaatee eeato a q«e esárte a^uaiaiaate.

Na General Eletric
(Do Correspondente)

K' preciso que se denuncio -a. comida miserável
que nos servem aqui na General Electric. E, s^ oecre-
ro para IMPRENSA POPULAR, é porque se trate do
único jornal independente, ao lado realmente do tra-
balhador, em condições, portanto, de denunciar to-
dos os abusos patronais. E' uma situação difícil eeta
aqui. O fato que quero denunciar e este: dias atrás,
foi-nos servida carne podre. Mas, podre no duro. O
pessoal todo se levantou em protestos e fomos inque-
rir o cozinheiro sobre a caura dessa irregularidade.
Pois liem, o homem uos disse que eram ordens do sr.
Macieira, gerente da fábrica. Ele havia mandado ;>er-
vir aquela carne assim mesmo, como estava.

Favos cerne este, são constantes na General Eló-
tric, que se preocupa unicamente com sugai o nosso
trabalho e a economia do país. Quanto nus m-u.-í di-v«-
reu para uonoaoo, isto é coisa qw *U deixa w-rx
aeçcfòtM»
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Geninho Reaparecerá Amanha no Quadro do Botafogo
Transferido O Cíllbarque dO ftóríCa -° América, que seguiria hoje para o Uruguai, onde disputará a

 Copa Montevidéu, transferiu o embarque da sua delegação para a'imrnmmmmmm mmm miiiiii

próxima quinta-feira. Os rubros deverão estrear sábado naquele torneio, enfrentando o Rapid
measxmmmmeamm 9M*9tammmrm*wmÈmmtítm

P|^l 0ogitações:
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Amistoso em perspectiva antes do em*
baraue dos brasilei ros para Santiago -

Pacaembu ou São Januário
B" pensamento de Ze-

zê Moreira fazer um jogo
da seleção nacional antes |
do embarque, para San- l

tiago do Chile.

Transferência do
.logo Botafogo x

Flamengo

Os dirigentes ao Pia-
mengo e Botafogo, estão in-
clinados a transferir para
a noite cio quinta-feira o
jogo entre estes dois clu-
bes, devido ao color rei-
nante nesses dias de verão
IntensisBimo.

Falou-se primeiro na
Argentina, mas até ago-
ra os portenhos nâo se
manifestaram sôbre o ns-
sunto, acreditando-se que
não tenham interesse cm
vir jogar nes!a Capital.

OS PERUANOS
Diante disso surgiu a

possibilidade agora de vir
a seleção peruana para
um amistoso dia 14 de

fevereiro contra a seleção
nacional

Sabe-se que tal peleja
não poderá ser realizada
no Maracanã, que na épo-
ca se encontrará fechado
para reparos. Estão em
cogitações o Pacaembu e
São Januário, podendo
também o amistoso inter-
nacional ser disputado
cm Álvaro Chaves.

« i «¦ „v4 ' » - 
-<; ¦-¦¦-.:¦;..::<:¦. , - -,...

! Aprontou o alvinegro para o embate de amanhã

Uma fase da re.g oía de dominga

C3PÍIÍP3CullUulIO.
Os Pampeões Brasiios Rei

SANTA CATARINA CONQUISTOU 0 SEGUNDO LUGAR, ENQUANTO OS GAÚCHOS OCUPARAM
0 TERCEIRO POSTO — A CONTAGEM DE PONTOS

Realizou-se domingo pela
manhã na Lagoa Rodrigo de
Kreítiiii o Campeonato Ura-
siloívo do Remo, que contou
<*oir. a participação dos se-
gúintes Estados: Santa Cata-
fina, Rio Grande do Sul.
Bahia. Distrito Federal, Per-
nambueo, Pará São Paulo, Es-
pinto Santo e Estado do Rio.

norro», o melhor
PAREÔ

Dos seU páreos do progrn*
fila a prova de out-riggor a oi-
to foi, se mdúvlda, ti melhor
" a mais sensacional- Renhi-
damente disputada, com os ca-
rarinpnses, gaúchos o cr.viocas

Hocas lutando palmo a Palmo,
pela conquista da vitória, ven-
cuu a representação carioca,
seguida dos catarinenses, que
surgiam neste páreo como
fortes candidatos a vitória.

BI-CAMPEONATO

Os cariocas sagraram-se
bi-campeées após ter con-
quistado quatro primeiros,
dois segundos e um tercei-
ro lugares, exibindo-se mag-
nificamente, fazendo jús ao
titulo. Apresentando as suas
equipes bem preparadas e em
ótimas condições de treino,
a representação metropolita-
na conduziu-se bem, confir-

mando o favoritismo nos pá-
reos du single-skiff, double-
skiffi nn quai.-o som patrão
e no oito.

FRACASSARAM NO
l-I NAL

Santa Catarina s o Rio
Grande começaram bem o
campeonato, dando a impres-
são, notadamente os catari-
nenses, de que seriam os cam-
peões. Todavia, não foram
além das vitórias no quatro
com patrão e no dois sem. fi-
cando ambos distanciados do
Distrito Federal, quer na con-
tagem dos pontos, quer no tiú-
mero de vltcVias.

A CONTAGEM DE

1°: Distrito Federal (.cam-
peão) 72 pontos; 2' Santa
Catarina (viec-campeão) -15
pontos; 3o: Rio Grande do
Sul, 43 pontoâ; 4': Espirito
Santo, 28; 5': Bahia, 18; Cv;
São Paulo, 17; 7o: Pernnm-
buco, 3 e 8': Estado do Rio,
1 ponto.

Treinaram na manhã
de ontem os profissionais
do Botafogo, que assim
se prepararam para o ./;*>-
g< de amanhã conira o
Flamengo Esperam os ]
alvi-negyas uma grande
atuaçãojfrcntc ao poder o-
so esquadrão do Flamcn-
go, ora campeão carioca,
de 1953

PRINCIPAIS DETALHES

Teve a duração de 90
minutos o apronto, ven-
cendo os titulares pela ele-
vada contagem de t x 0,
gols de Geninho, Vini-
cius e Zezinho.

A s s i m formaram as
equipes:

TITULARES — Gilson,
Gerson e Santos; Arati,

Bob c Juvenal; Garrin-
cha, Geninho, Carlyle, Ze-
zinho e Vinícius.

SUPLENTES — José-
lias, Otávio e Floriano;
Cajjco, Richurü e Manga;
Ruarinho, Ariosto, Jar-
bas, Jair e Braguinha.

WiwÊiÈíSl^.,::

V-..V . "'«-. : ,v*ssííS

Bauer, um dos convocados para « seJcçíío ttacioriül

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL

aitf&l^^*"^\í8***.\ // R aWK I wi f* fl R ' v \ p

Jogou melhor o Estado do Rio
das demais pelejas

e deveria vencer —
do certame «acionai

Resultado?

Pelo Campeonato Brasilei-
ro di- Futebol defrontaram*;
se em Belo Horizonte domin-
go prósslmo passado as Se-
loções de Minas e do Estado
do Rio.

í~à EL ií 8J$ ü kLb <$.$ bS PARA 0A1É ilSwfft
Ob americanos embarcarão , convite, e esperam jtmtamen-

quinta-feira para Montevidéu,
onde disputarão a Copa Mon-
tevidéu em substituirão ao
Palmeiras, de São Paulo.

Os rubros aquiesoeram ao

te com os tricolores honrar
o nome esportivo do Brasil
em plagas estrangeiras.

Asim, Oto Gloria não se
descuida do preparo de sua

¥& o 2x0
DERROTADA A SELEÇÃO BAIANA

Exibíndo-se na tarde de do-
iningo, no Estádio da Ponte
Nova, contra a seieção baia-
na, que foi eliminada do Cam-
peonato Brasileiro de Fute-
boi, o Clube de Regatas Vas-
co da Gama venceu pela con-
tagem de 2 x 0, tentos de
Bacamarte (contra) aos 14
minutos da primeVa etapa,
• Ademir aos õ minutos da
segunda. Depois do goal de
Ademir, nada mais houve dig-
tio de menção, limitando-se
os jogadores a um jogo mo-
nótono, ate o final dn par-
tida.

VASCO DA GAMA
Osvaldo; Beline e Harol-

do; Alfredo, Danilo e Beto;
Maneca (Ademir), Ademir,
(Ipojucan), Al vinho, Pinga e
(Sabará (Dojair).

SELEÇÃO BAIANA:

Manga; Bacamarte e New-
ton; Gll, Ivo (Edson) o Eno-
ck; Lierte (Gt^nco), Claudi-
nho, Carlito, Túia e Antoni-
nlio (Jucá).

A arrecadação do encon-
tro, somou, Cr$ 300.000,00, e
funcionou na arbitragem, o
José Peixoto Nova, da Fede-
ração Baiana, com boa atua-
ção.

equipe, envidando todos os
esforços para levar ao Uru-
guai um quadro capacitado a
fazer boa figura.

Não lúvída que o lé-
rica I um esquádri-o re-
guiar, i.u entanto, ainda fal-
tam alguns retoques, e o pre-
parador de Campos Sales ten-
ciona resolvê-los, levando a
Montevidéu uma equipe bem
entrosada, e dc bons valores
individuais.

Para isso, o América está
de «olho» no centro avante
do Botafogo Zezinho.

Os de Campos Sales pre-
tendem contratá-lo, o que se
torna um pouco dificil pois,
os botafoguenses não abrirão
mão do concurso de om im
preseindivel jogador ao seu
plantei. Entretanto, eapera o
América ao menos tei Zézi-
nhmo por empréstimo a fim de
participar da temporada no
estrangeiro.

Ipojucan, é outro que eatà.
; naB cogitações do time da ca-

misa escarlate, e o Vasco será
consultado sobre o empréstl-
mo do clássico jogador.

Sensacional Liquidação Final
ÍPara entrega das chaves)

_ DA —

ÜERIA PASC0AL
Todo mundo pode ter um relógio ou qualquer jóia de valor pontue
PASCOAL resolveu fazer uma LIQUIDAÇÃO TOTAL por preços

nunca vistos.

4 VISTA E A CREDITO
AV. RIO BRANCO, 114

, ii i _,, , i_j.,m...j..m.iii»iiii-iii«-.—wninm— i __——_ ¦ i ¦ ,.. ¦ ,_,«„».

O jugo e.stava sendo aguar-
dado com ansiosa expectati-
va, a afluência de torcedo-
res desde cedo se fazia no-
tar no estádio- Uma anima-
ção crescente invadia a to-
dos, e sob esse ambiente te-
ve inicio a esperada Pugna

Mas o prelio decepcionou,
não por parte dns fluminen-
ses b sim, dos mineiros fran-
cos favoritos que nunca se
entenderam atuando bisonha-
mente.

O empate de 2 a 2 não es-
pelha o andamento da parti-
da. já que os fluminense fo-
ram muito melhores. O ten-

Com Dequinha convocado para a seleção brasileira, ServíUo s Jordan voderiam formar va
seleção carioca

Dr. Paulo
César

Pi meu tel
Doenças e OiH*>raç<>«N

dos Olhos

CONSULTÓRIO;
liua 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
NITERÓI

Flamengo e São Paulo
No Campeonato Brasileiro
Representariam o Rio e São Paulo no certame de futebol — Adianta-se, porém, que o Conselho

Técnico não concordará, preferindo deixar as finais para março de 55

O Campeonato Brasileiro
de Futebol, já é uma tradi-
ejio. Depois do término dos
campeonatos regionais, te-
mos de 2 em 2 anos a disputa
do dito certame.

Nao deixam de ae Interes-
i sante essa maratona, que
I reúne as seleções de diver-
j sos Estados do Brasil, apro-

ximando-os, assim, numafes-' ta de fraternizaçáo entre os' mesmos.
Este ano, em virtude da

impossibilidade- de cariocas e
paulistas enviarem um bom
«scratch» para o aludido tor-
neio, ficariam as finais adia-
das para o mês de março, is-
to porque, com a maioria
dos «scratchmen» dé São
Paulo e Rio de Janeiro con-
vocados a prestar seus servi-
ços à seleção nacional que
intervirá na disputa da Co-
pa do Mundo, havia razão df

Entretanto, já agora, esbo-
çou-se um movimento concer-
nente à transformação do
campeonato em «extra», em
vez de «oficial».

E nesse certame «extrai,
os campeões do Distrito Fe-
deral e de São Paulo sepre-
sentariam o selecionado dês-
tes mesmos Estados.

Ê uma hipótese bem vii-
vel que não está ainda con-
cretizada, mas tudo indica
que venha a se confirmar.

Portanto, o Flamengo,
campeão do Rio de Janeiro,
e o São Paulo, provável ven-
cedor do campeonato da ter-
ra de Plratinlnga, far-se-iam
representar em lugar das se-
leçôes do Rio e de S. Paulo.

Estes clubes, apenas, se-
riam reforçados com alguns
elementos de oiftros clubes
de suas respectivas cidades.

Dentro de alguns dias sa-
beremos a resposta disse cn
iwy * ooderenrMW informar

aos nossos leitores com
| maior precisão.¦ Podemos adiantar, apenas,
j que a idéia foi muito feliz,

pois, os campeões do Rio e
t São Paulo estão condigna-

NAO CONCORDARA
O CONSELHO TÉCNICO

Por outro lado, afirma-se,
entretanto, que o Conselho

mente aptos a substituir as Técnico não concordará iom
seleções em pauta, não só | a pretensão dos_ idealizado-
pela boa forma de seus con
juntos, como também tor-
nar-se-ão uma atração, prln-
cipalmente, para as torcidas,
e o cartaz de que vêm pre-
cedido.

res da idéia, preferindo con-
siderar oficial, o atual cam-
peonato brasileiro, cujas fi-
nais seriam disputadas pin
março de 55, como já estava
estabelecido.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

to do empate ios produto ài
uma «chance» bem aprovei-
tada pelos montanheses.

De 
"modo 

gera! o cotejo foi
fraco, o esforço e a. fibra dos
litigantes com que se houve-
ram em todo o desenrolar dí
pugna, íêz com que assiste*
sirnos a fim espetáculo nj-.
guiar.  j

Goals: Escurinho (Minas}';
e Legeu (Estado do RlSJTii
a 1 primeira fase. Fina!: 2.
a 2, tentos de Marino lEs-
tado do Rio, e Calo (Minas).'

Renda: Cr? 233.779,00. '
Juiz: Mário Viana.
Quadros: Fluminenses —

O-iwaldo; Licurso a Sílasf
Nelson. Bolero e Lauro, Ua-
roldo, Marino, Vaselina, Ler
geu e Wilson.

Mineiros — Sínval; Geral*
dinho e Ainisio; Osvaldo,,
Paulo e Haroldo: Neivaldo,
Denoni, Ubaldo, Gato e Es---
curinho.

Foram os seguintes Ps r*
•niltados dos outros jogos:

Em GOIÂNIA: Goianos í
x Território de Guaporé 1.

Em JOÃO PESSOA: Per<
nambueo 3 x Paraiha 0.

Em NATAL: Rio Grande
do Norte 8 x Ceará 2.

Em CUIABÁ: Mato Gros-
so S x Rio Branco 2.

Em Macapá: Amapá 2 *
Pará S.

Em V-rrORÍA: Espírítüí
Santo S x Paraná 5.

LIBERTAD 4 %
PARTÍSAN3 ;

ASSUNÇÃO, 18 tA.F.P.ií-
— Em partida amistosa in'
cemacional de futebol, o qua-;
dro paraguaio do Libertads
derrotou o cpartisaii», de Bel-
grado, pela contagem de 4x3,

APRONTOU
OCAMPEÃO

O Flamengo reaiiiou oiv
tem à tarde na Gáves o i«&
apronto. Todos oa titularet
estiveram a postos- O axerci*
cio ?oi muito movimentado'
E agradou âo técnico Fleitaâ
Solich. ¦

O coletivo foi de sessenta'
minutos. Vencevahi os titula*]
res por Sal- Tentos de Sa:
bens, Índio, Esqúerdinhã «
Benitez. Para os suplente*
marcou Henrique. Quadros".

TITULARES — Geraldo
(Garcia), Marinho • Pavãcf,
Servilio, Dequinha, e Jordaaj
Joel, Rubens, índio. Benitei *
Esquerdinha.

SUPLENTES —' Garcit
(Geraldo), Tião (Leoni) «
Jorge (Valter); Tomicej
(Louíb Roberto), Jadir e Os.
ni; Loir (Osmar), Duca, Mau
ricio, Hanriqu* » 35agalo:
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«TERRA PARA TRABALHA
RAZÃO DE NOSSA VIDA»

.„..„«.. rcDANrAnA»; IARES INVADIDOS E MULHERES INJU-

«SESOE^  
Rlrtl/no w v»v> a?. 43 do Ramal dc-Ne

_ Camponês sem terra não é gente; é um mo-

lambo, um pedaço de pau inútil. Por isso; mnguem se

C°nfoTem 
assim fala se chama Manoel Jerônimo. Há

18 a,?os oue a t 
'as 

do Ramal de Xerém chupam o

%%?& <*««». ~> «araa" a
^S SlSlríato^foice. Seis de

lentão.

Jerônimo tem um entra-
nhado amor à terra. O pe-
daço de terra em que tra-
balha faz parte de sua vi-
ila. O dia em que foi despo-
lado de sua lavoura ficou,

por isso, sendo um marco.
Ei-lo falando:

_ Antes do dia 6, tive
dois filhos- Todos os dois
trabalham na terra. Depois
do dia 6, tive uma filha.
Nem sei u que vai aconte-
cer a ela...

Jerônimo nío desanimou.

Hoje trabalha num sitiozi-

nho, também no Ramal de

Rrileiro que ameaça o ve
Xerém. Agora é um outra
lho camponês. Antes foi o

grileiro Orlando José Fer-
reira quem se utilizou do
cabo Jumento fèsse cabo
açode aos seus superiores
pelo nome de Naurelicio
NicolaÜ Gonçalves i; agora
é o grileiro Mario de Al-
meida quem lança mão do
mesmo cabo para o novo
bulho. Ksto último grileiro,
por sinal, vive de tais ex-

pedientes. O despojo do I
Morro do Jacarezinho foi
também tramado e execu-
tado por êle,

Para evitar a ameaça
constante de despejo cnmi-
nosos, Jerônimo entrou pa-
ra a Asoeiação dos Lavra-
dores Fluminenses. Recen-
temente, cedeu seu pedaci-
nho da terra para uma fes-
ta em benefício da cam-

panha por 20 milhões para
Imprensa Popular, jornal
que, como diz defende sem-

pre oS camponeses-

AS VITIMAS R A
QUADRILHA

Centenas de camponeses do
Ramal de Xerém já viveram
o mesmo drama do posseiro
jerônimo Sol) a ameaça cons-
tanto dos despejos criminosos
vivem mil famílias. Cerca de

SOO pessoas já foram expulsas
de suas terras. Ascende a 200
o número de casebres quei-
mados.

Eis aí algumas curas que
as cometem nos quilômetros

os preços permaneçam .está- recentemente chegadas uo

ou cresçam ern proporVinte mil caixas de pêce-
gos, uvas, figos e maçãs, de
origem paulista ,estoâ apodre-
cendo no interior dos arma-
r.ens do Merendo Municipal.
O Departamento de Abasteci-
mento da Prefeitura, a quem I
caberia fazer a requisição da ,

partida de frutas e sua dis-
trlbuição pelos caminliôcs e |
feiras-liyres, deu mão forte |
aos especuladores do Merca-
cario Municipal, permitindo,
lhes estocar livremente o pro-
duto pura obter melhores pre-
ços. Assim a metade pelo
menos rios figos. maçã?, uvas,
«?te. deverá brevemente ser
lançada à Sapucaia para. que i

veis» -
ções consideráveis. O resul-
tado da asquerosa manobra
dos «tubarões» do Mercado
Municipal, que agora conta
com o apoio da Prefeitura,
já começa a .se fazer sentir,
uma ve?. que as safras tX"op-
cionais dt uva, não impediram
a diminuição de »cu preço,
atualmente oscilando entre 22
e 23 cruzeiros por quilo.

LIMÃO A DOZE CRUZEIROS
Enquanto a Prefeitura o o

Merendo Municipal se juntam
na especulação da vultosa
partida de f rui as paulistas

Distrito Federal, os demais
produtos, como o abacaxi, a
melancia, etc, têm i,eus pré-
ços continuamente elevados.
Ò próprio limão, tão proc.u-
raüo pela população no pçriu-
do de verão, já está cusiando
doze cruzeiros por Juzia, ha-
vendo quitandas e caminhões
que. estão fazendo sua distri-
buiçâo a 1-1 e 15 cruzeiros.
Como já foi divulgado", a
COFAP decidiu recentemente
suspender a oxecuçãi dos ta-
bclamentos semanais para as
frutas e produtos horticulas,

permitindo assim a liberação
de seus preços.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Gratifica-se a que»1 ilcll0U
e queira «SBtituir a Pergen-
tino Augusto dos Santos, us
seguintes documentos peitou-
centos » aludida pessoa: Car-
teira Profissional; Titulo de
Eleitor; Certificado de He-
servistu; Certidão de Nasci-
mento — documentos perdi-
dos dia II» do corrente tdo-
miiifio) num rios auto-lota-
¦gesg «rio COMl-KIDO-LE-
1ILON" •

A entrega deve ser ida
à Rua Itapiru, 1301
sa T, onde será feita
tiflíação.

— ca-

,11 .(o, 43 do Ramal de Xerém.
Pura esbulhar os camponç-

ses se. ajtintnram Amaral Pci-
xoto, o ccl. Barcelos Feio. o

nleniãõ K"1'11" Hiuwitz, c ícfe
cie uma quadrilha de grileiros,
„ deputado Getulio Moura, o

juiz Navega Cretton e os grl-
loiros Orlando José Ferreira,
Mário de Almeida, Augusto
Ferreira Uútao. Entre os so-
rios menores se incluem, além
do cabo Jumento, o alcagueta
Joaquim Valentão, e o candi-
dato n vereador por Caxias,
Osvaldo Rangoni, delegado do

posto policial da Fábricn Na-
cional ile Motores.

BAND1TISMOS
O cabo Jumento e o dele-

gado Osvaldo Rangoni inva-
dom com seus comandados, de
revólver em punho, os lares
rios camponeses, agridem, pra-
licam violências contra mu-
Iberos indefesas na ausência
dos maridos c ainda expulsam
as famílias do quilômetro '13.

Colocam nos casebres até
mesmo as amantes, para de-

pois então entregar as terras
aos grileiros, Leitão, Mário
de Almeida e Orlando José
Ferreira. Cobram ilegalmente
«matagem» dos camponeses e

para i?so lançam mão de seus

paus-mandados Joaquim Va-
lentão e Francisco Leal. Paru
os despejos e a perseguição, o
cabo foi colocado ali pelo co-
ronel Barcelos Feio, secretário
do segurança de Amaral Pei-
xoto. O cabo atrabiliário, que
recebe também de Mário de
Almeida CrÇ 1..500,00, segun-
do confessou o juiz Navega
Cretton, muitas vezes conse-
gnc com esse ..magistrado,
«mandados» para despejar fa-
milias camponesas. Nessa oca-
sião, por ordem do grileiro
Einillo Harwitz, foram incen-
diadas duzchtas casas.

Para tais perseguições
também recebia 300 cruzei-
i-os de Harwitz e de Mário de
Almeida, o falecido delegado
Imparuto, de Caxias. O cabo
Jumento atualmente anda
acharcando os camponeses
com uma exigência de *gor-
jetas¦¦: quem não as paga
passa a ser tenazmente per-
.seguido. Quando os posseiros
foram a. Câmara dos üepu-
tados protestar contra tais
assaltos, nenhuma providén-

cia foi tomada, porque tam-
bém o deputado Getulio Mou-
ra se. encontra à frente de
tais despejos.

O camponês Joio Batista,
narrou que sua casa já foi in-
vadiria. cinco vezes, .lã três
vezes o expulsaram de sim»
terras.

Também o posseiro João
Fclicio teve sua casa atacaria
três vezes pela polícia e hoje
vivo praticamente no mato
para escapar às perseguições
policiais,

fissí terrorismo é desenca-
doado a fim de. assustar os
camponeses, de modo a que
estes entreguem as terras
sem resistência aos crimino-
sos grileiros. A violência che-
ga a ponto de também atin-
gir crianças, como foi o caso
ria. invasão do casebre de Sil-
Ias, cujos filhos foram espan-
cados e sua esposa teve de
ouvir os piores palavrões da
boca rio cabo Jumento.

A policia, investe contra
qualquer tentativa de organí-
zução entro os camponeses.
Assim é que por ordem, se-
gundo se diz, do ccl. Barce-
los Feio, de acordo com o pe-
dido dos grileiros, foi destruí-
da a Cooperativa. Até o bal-
cão, além de outros móveis,
foram vendidos em beneficia
do espancador cabo Jumento,

Mas enquanto tais violên-
cias são praticadas, lavrado-
res e. assalariados agrícola»
se organizam na Associação
das Lavradores Fluminenses.

HBíÍÍihTHíIi> itf ií' jiBffir m IffliTii' tQ ¦'¦¦¦" '/•¦¦¦ :*:'>'/ ^™'-v^Stí&^t^-árt

SriS t. vrfeiros, liue contam com « cumplicidade
4o rei. Barcelos Feio
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CANETA
rede-se a (|uem t!*contyou

uma caneta com a inscrição
«Newton C. Figueiredo., per-
dida durante a campanha dos
20 milhões pró-lmprensa l'o-
pular, entregá-la à Comissão
Juvenil, ou na redação dês-
te jornal.

^aconteceu imu JÜS! 1
DESESPERADA PELA FOME

QUIS MATAR DOIS FILHOS

ZFí&iÜ&CiX** »?"• :«í '» "'» """""¦r,° ' ""
""'o 

'&l*tt;$to 
^lo. Vlzlnh««' que promoveram socorro*

„»r» J-tuaí crluicak. Lêvmlos |mr« o Uospl iil Cario» llhaga.,

0r'a? 
r'c^.hVS ume, fc" uma nova briga 

"com 
w com-

i Z ..., ÍAhndo á noite. No «lia seguinte elo nao veio dor-
nanli-ir» i'" "fth" "„•;,,,,." . n|,andnnailnT desesperada, mto ven-

Eí'umImHÕ P»ra'e«ns"euir c-om que alimentar o, filho., re.ol-

vru matá-lo».

y t

Clio((iu' de veículos

Koi frontp » rratoroldade te-
«Iríii Krlt-tica, " Avenida I re-

•unnn.. rntre » bonde ¦>" f ""'
::?o,BUSi feridos mon^s

^^'drid^.."^::0"."-

«e-Ador Hâdair» Joio Homem,
Sa» vitimas aprcsenUvam on-
?2;a.. « escoriações gcnera.Hw-
a«VH„"Vdiradtsn«Mosn.tal
«« TriJito Soenrro

FerWo

mer.tcs pilo corpo. °™™°al0,,

Bosto oe Assistência o°_^«|s
etn Jeguiiia. removido pata lira

Baleado
HéV,o Oonvalves de <'li».''.lr"-" 

!t ano. de id»d«-, rwldco-

t rp.mnTldB p*r« » Hospim
Ft.kW Socorro.

.«siiiculoii-sfi
Otacillo ?«¦•»

Costa, do 2-'
anos. solteiro,
Biilcloou-fle em
6.ia residência à
Rua da Rcpu-
hlica, n. 2M.
oasa 6, em Quln-
tino Bocaiúva
Ingeriu um re-
frlgerante a qu»

lana oaiotoritdo grande quauti-
ade de,TO!,?"° a„ on tr.os. su*
Elza :<'*-™:XrVJr: r"^ ora-

\?VW?£,%ão otttra melo de

'¦"'S?".ume 'tV '»le Ul,,,a ,itU'
... fc «UM i* (WUWI*.

Morreu atolado
Manoel Màrla

s, porta-
urnncq, r,o

prosuml-
vels, nfnslou-so
multo da praia,
riURiiün Rn hü-
aliava na Urra,
lioirilngp, pci-
dondo o fôlego
tlcsuparcccu nr.s

ápuas. Populares sncorreram-iio,
trazendo-u ate- a r.u.i Marechal
('.-intuiria, n, 10. Ato ii hora ria
ambulância checar foram aplica-
dos todos os recursos de i-ospi-
raçüo artificia1 entretanto :.ra-
noel Matlas faleceu ao dar entra-
'j#. r,o HnFpual Miguel Couto.

«¦HOK~&^- L''"':

«Vou matá-lo»
Abcnair Ben-

t,,. de Ü3 anos.
solteiro, operil-
rio residente mo
Mono <lu l.enic.

y.wm'ií m Uarraco n. 17,
s/m^?T\ ¦ "ha mini villin

//M ^^\ 'ixa com » In-
ilivldúo conheci-
do por -iNodl-
gues».

Abennir on-
e.ontrara-se domingo na Praia dn
Lcmo", quando «Nodlgues» apare-
ceu e depois de alguns Insultos
dtsse iiiopinadãmõnto:

— Vou matá-lo.
Ato continuo sarou de uma atia-

da faca e cravou-a na reglSo loni-
bar rio s"ti desafeto. A vitima,
cujo estado 6 gravíssimo, depôs
de submetido s Intervenção r.i-
rúrgica, ficou Internado no Hos-
pitai Miguel Couto. O agressor
íot presa

Atropelado o >?ari
O operário da l.impexa Urbana,

Ari ila SU»*. 'í« ««"•'• solli-ii-o,
««sidente i «ua lloliá, Vil, ei»
llaop,u, foi atropelado na Avini-
da Mein de Si, em frente uo pre-
dio número !>, pelo auto de praça
iliapa ii '!1-.V'i. Sofreu i-olltosues e
esciirlavões genernllí.odas. Foi
medicado no Posto Central de
Asslstênnl», rellrando-se depois.

Cai» da escada
João José «escala. Ue 41 «nos,

casado, residente a Ilu» Joaquim
Mcli-r, H77. caiu de uma escada
quando pintava a casa em que re-
side. Sofreu fratura do crânio e
ferimento» pelo corpo. Medicado
nos Posto de Assistência do Meicr
foi internado cm estado grave,

Morto pelo «Chapa

Branca»

O operário Carlos da Silva, de
lü anos de iriarie. residente ÍI Rua
Krr.anl Cardoso, 197, quando teu-
ta\a atravessar a Iua, perto de
«ua casa. foi colhido pelo carro
da Prefeitura chapa 9-06-16. Mor-
reu no Kcal antes da chegada
da amhulftncln do hospital Car-
to» Chagas que foi Bocorrô-lo.

ifnsoláção

Atropelado

O Posto i\o AsslBteticln ri.- Mílcr
so.oni-u d.ós ..-usos ri.- Insola-
ciio: .liiaquinn Angelina Terra.
,i,. 74 unos, ciisnria, residente nn
Itua Bnltuva, s:i e Osvaldo A/.c.
vedo de ;!S anos. casulo, comir-
cliiriò, residente na Run finrein
¦Sednndo, 77. Ambos foram pns-
v.i fora de perigo.

Policia! assassino

Km frente «o Senado I eder.l,
na Avenida Rio Branco, foi alro-
pel.do por auto não identificado
am homem de :t5 anos prcsnmi-
veis, branco, trajando terno mar-
rom e sapatos da mesma cor. So-
corrido no Posto Central dn As-
«istrneia foi internado no Hes
pitai de Pronto Socorro.

Esfaqueado
IlermcneKildn de Soma <*S

aoo^, Koltelrn, ajridarilii d# <«-
uilnliio; Prata do Pimo, u. Mt'desentenden-se coui sen irmão
Manoel de Sônia, pur qnestões
da família, flanando os dois em
lata, Henrienegüdo foi eílaqaea-
do uo biaçn direito. \ vitima ta.
medicada no «Hospital Micuel loiu
lo. ti aírusor toülu.

Morto o vigia
Davld Lopes Dias. vigin <!»_''••

n» J lunar, nltuad» à Rua Bne-
nos Aires, 131 foi encontrado mor-
tn no interior ria rasa. Seu cor-
nn apresentava escoriações na
tare e no pescoço e ombros. K.ao
,f .ahc ainda se foi crime o« «ei-
dente.

Facada no coração
O desordeiro Lnii de tal, mo-

rador nom harrací» aem «nmero
do morro do Borel, »"«»«»"»
com on. taeado no coraçío, o
Ôp«.rio Antônio d». Santo. larn.
bém re.ldentc w^jele morro, o
cadáver foi removido par» o iv*-
i»uUi Mtdlco L«e»l-

Esmagou ft pernt
Místor Paulo ii Csujíro (36 anci»,

..".:*. coenlrlo, R'.ia 5 Miguel.

núm-ío 9K d» Rua Conde oe
Sim Su» perna foi, wrnw»-" "ias rodai do velmilo, íl-

, \,-si.,: lutei nado «o »°*'

Por acaso
Aerion Afonso Fclfcio, preto, 28

ano., operário, residente k Bn»
Junqullho», n. ISJ, morro do Sul-
KBalio, foi socorrido oo Hospital
do Pronto Socorro, por spreseu-
t»r ferida coatasa io fioatal e
convaisão cerebral. Presenciava
ama brija, qaando ora aos pro-
tagonistas apoderou-se de ama
pedta e jogando.a no desafeto,
foi atinKlr Peno», por acato. A
vitima ficou infernada no Hospl-
tal de Pronto Socorro em estado
gravíssimo.

TRIBUNAL DO JÚRI

O poliria mu-
nlclpal ii- 1415,
Francisco de As-
-¦ls Ferreira (sol-
telto, !3 anos,
residente ã P.ua
I'urf C!ub, 17i
li trocara tiros
com Benedito
Uno Ferreira,
de 29 anos, par-
do, morador no

Morro da l, «deliria, onde era co-
nhecido poi <Dlto>.

Nurna roda de samba, domln-
eu à noite, na Favela do Ks-
Sueleto. voltaram a se encontrar.
O g-uaida sacou de seu revólver
e fés vários disparos, tendo .«Di-
to» sldu atingido por duas balas
no toras, caindo morto. Enquan-
to o as.as.tiio fugia, a policia
prendeu Koborto Fragoso o Ru-
hen» Batista dos Santos, quo se
encontramm com o assaasinadu.

PÂNICO NOS TRENS
0A CENTRAL

Apavorados, dezenas
de passageiros joga-
vam-se pelas janelas

Nu manhã ile ontem muia
dois graves acidentes ocorre-
ram com trens da Centrai do
Brasil e da Unha Auxiliar.
Volta, assim, ao cartaz a'jue-
Ia ferrovia, com três desas-
três no curto período du uma
semana, devido ao mau esta-
rio de conservação em que se
encontram as composições. Os
motores dos vagões explodi':
ram, gerando o pânico entre
os passageiros, que se joga-
vam das janelas ao solo su-
pondo que os trens iam se in-
eeniüui'. O primeiro acidente
se deu com um trem proce-
dente de São Mateus, prolixo
1'A-IS. que so destinava à, ga-
re de D. Pedro II. Na Kslu-
cão ile Triagem, 6 pantógrafo
(chave de ligação elétrica i, ex-

plodill. O segundo acidente
ocorreu com uni trem dn li-
nha 14, procedente de Nova
Iguaçu, logo que o mesmo
deixou a estação de Deodoro,

OS FERIDOS
Após as explosões os va-

gões ficaram cheios do fuma-
ça, dai o pânico que levou os
passageiros a agirem procipi-
tadamente, supondo que iam
morrer queimados si perma-
neecsscm nos cairos. Homens,
mulheres e crianças, quebra-
ram us janelas e portus, ati-
rando-se para o leito da es-
trada. Na queda dezenas de
pessoas ficaram feridas. No
posto Central do Assistência
foram medicadas mais de unia
dezena de vitimas.

Ocidio Teixeira e Maria Sil-
va sofreram, respectivamente.
fraturas expostas da perna
esquerda e tln perna direita,
Os restantes sofreram esco-
nações generalizadas, retiran-
rio-se depois de medicados.

PING & P0NG

Hoje, a Primeira Apuração da Rainha do Carnaval

Esiá marcada para hoje, às 15 horas a primeira apiggjo. tó concurso

fconcuSoe deverão apresentar sua candidata para parl.c,,?r 
^toto^Tu-

do indica que o concurso para Rainha do Carnaval de 1954 será animadw

simo. Basta citar algumas candidatas, como Helena MarIn dos osso. tca

Lros; Rosângela, do cinema e da televisão; Dulc.mar Sampaio, pnjeesa ae

153 Ester Tarcitano, ,Miss Objetiva de 1953,; ^"^fSancí tm^-
ros, rádio-atriz e muitas outras, para garantir o êxito desse grande concw

so promovido pela Associação dos Cronistas Carnavalescos.

NOTICIÁRIO
Levamos no conhecimento

ilus illrctoriiis ilas soclodii-
(leb, clubes, rsnrhos, cordões,
escolas ile samlia r ilcmnls
ngreiniàciies carnavalescas

iiuc ao se apnixlniar o rei-
imdii ile Momo, IMfllKNSA
1'01'I'I.AH inioia rsta seçao
para colocá-la ao Inteiro clis.
1)01- daqueles que realmente
iimiiuim o carnaval carioca.
Asiiui si-nilo, solicitamos
une uniu noticiário v con-

vlles relativos a tesliis, haru.-
lhas, etc., sejam envluilo |m-

ra a seção ntl l'nv« se Di-
verteu, » Kun <iusta\o l.a-
ferila, 19, sobrailo.

Banho de Mar à

Fantasia
O Flamengo, depois de seu

monumental grito de earna-
vai. prepara-se para con-
tinuar cumprindo seu pro-
grama de festividades até o
reinado de Momo. Os diri-

geiilns dn «mais querido» es-
lão em franca atividade pa-
r.-i que alcance grande sucos-
so o banho de mar a fanla-
sia quo está mareado para o
dia ül de fevereiro próximo.
O banho contará com a par-
ticipação de S. M. Rei Mo-
mo I e Único, diversas esco-
Ias de sambas, blocos e r-m-
clws carnavalescos.

A turma da Unidos de Temi Nova está em franca atividade

carnavalesca. Aos sábados e domingos a querida escola de

samba [az grandes ensaios,'dos quais participam todos os

seus sambistas e pastoras. Na foto acima vemos o pessoal da

Unidos de Terra Nova que. tio uno passado alcançou uma das

primeiros colocações no desfile que se raaliza na segunda-

feira gorda

Últimas Esportivas

írJsoíTiíioviS
COM 0 FLUMINENSE

lüdson promete renovar
compromisso com o Flurtii-
nense na tarde de hoje na
base de Cr? 12-000,00 sem
luvas.

Por outro lado Teiè e Pín-
duro, ainda náo se decidiram
a renovar, sabendo-se mes-
mo que Telê exige do clube
Cr? 18.000,01) quando o chi-
lu» que.' paliar apenas i'i$
16.000-00.

Diminuída, em 19 Anos a Pena

de Durval Correia da Silva

Daite dos Artistas

Um dos grandes acontecl-
mentos do carnaval deste
ano será, sem dúvida, o

grande «Baile das Atrizes*,
que será realizado nos sa-
1,'ies do Hotel Glória, no dia
20 de fevereiro. Nesse senti-
do já foram tomadas todas
as providencias necessárias
para que o tradicional baile
alcance o êxito desejado por
todos. Já esta sendo conclui-
das as»decorações e orna-
mentos dos salões do Hotel
Glória. Haverá muita ale-
i;ria. fa ntasias variadas,
muita luz e um colosso de
orquestra.

«— -k T^ ir —

0 SUCESSO DO DIA

du
oaiti

Janu4rlp B»lmu»ao da «W». .No primeiro j 
voltando

imvla »Wo condenado a pena de » »n°5ttt,|ttrccc,0!( advoBado»
ontem a novo Jori- A defoaa, "Ç*^ 

, .ustentou a tese da
Wilson Uft* do. »«>*»• • 

fli ,c™saáo O promotor pediu a
legítiA» «í?"'o ?ürl à"tWu í t«e° da d.fesa recoaliecendo
P^8 SÍSSSõ- -atar* ?£»*».morrer, admitindo, portoi, -ex-
qso o ar.:.»«ai> »--«{? KÍ,gtltio ^stclméqto, e:n íacv; ua iIeci-

chorou emocionado

, SENTE-SE FRACO!
i GANSA-SE G0M
1 FACILIDADE ?
I A clòncia farmucéutica acaha

i rio criar o aupertônlco KOLENO
| espr-clalmentr, paro criar nnvfli

energias o dar mais rcsistenciii
ao eeu o;Ear.lsn-.o.

KOliENO a para V. que ao
• allmentu pouco, trabalha- ou jn

preocupa em exceteo. KOLKftO
1 « tr.rllsper.sávtl ^ara «vltar i

fidiga ou car.sac;'.

Não éhcontriuido em sua

] tuiiiutcU. P'iV« l"»'a ,alv'*
I SWil - ÜM.

Homenagem a AiC.C,
A Associação Atlética Ban-

co do Brasil está se prepa-
rando para homenagear a
Amoe:: ão do? Cronistas
Carnavalescos no dia 2-1 do
corrente, quando será ofere-
cido um almoço aos jorna-
listas especializados. Nessa
oportunidade os foliões do
clube do posto tí apresenta-
rão o projeto de decoração

I de seus salões e qne recebe-
' i-A n nome de -foliai em -Se

j vlllu>.

Saudade de Mangueira

SAMBA

Para o CARNAVAL de 1954

De Herivelto Martins

Canta: TRIO DÈOURC

Bis í Mangueira querida
Çôrn i. Onde, estás Mangueira.

(. Tenho saudades da Mangueira
; Daquele tempo em que eu batucava por li'( 

Tenho saudades do terreiro dn. e?cn!^
6i3 ( Sou do tempo do Cartola

Coro ( Velha guarda, o que que há ?
( Eu sou do tempo nm que o malandro nao desesa
< Mas a policia no morro também não subia.

Ai, Mangueira
Coro ( Minha saudosa Mangueira-,

Depois que o progresso chegou

fudo se transformou
E Mangueira mudou

I Jâ não se samba mai*
Bis i A luz do lampião

Coro i E a cabrocha n&o vai pro terreiro
i I le pe" rio chan.

H


